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A V A L O R I S A Ç Ã O 
O s principacs mot ivos que nos le-

v a m a condeninar o plano of í ic ia l da 
valorização do calé, são do i s : - pri-
meiro , é ser inexcquivc l , pela depeu-
deucia de enormes capitacs e pelo 
r isco de arrebatar em 11111 prováve l 
desastre os créditos e a prosper ida-
de dn Fstado ; —segundo ,porque , ain-
da que esse plano conseguisse os fins 
a lmejados, isto c. dominar o merca -
d o mundial e impor preços, essa si- j 
tuação seii.i pouco duradoira, por ser1 

toda artificial. 

A primeira proposição j.i está de-
monstrada pelos acontecimentos de-
corridos, desde o inicio das opera- 1 

ções do governo , até o m o m e n t o 
actual : nesse per íodo ainda nenhum j tf-ác^í'1 ' jb ' r i' 
resultado apparcccii, nenhum hene- ' j/ , ' . 1 ^ ' 1 ' . 
l i c i o usufruiu a lavoira e, entretanto, 
j.i se tem despendido mui to , sendo 
avultados os prejuízos, se houver 
necessidade de se fazer a immediata 

só mesmo transformando-se a pcnna 
em ferro cm l iraza. . . 

tvpos commerciaes, COlll O motiopo- j A comparação í dura, violenta, ag-
l io dos mercados em favor de u n u ' gressivn, bem sei, mas não deixa tio ser 
f irma, que não só especula aeÒTC café, acceitavcl em se tratando dc commcntar 
mas lambem produ:-: em suas nume- 0 crescente defraudar das renda» da 
rosas fazendas e recebe ;i consigna-j Unlao pelos que se dizem honestos c 
çilo, Clll trausacçôcs COlll sçtls deve- ' «aes defensores do actual regime» de-
dores. ! mocratico. 

C o m despesa relat ivamente d imi - j Para revolver semelhante podridão 
nula e sem compromissos para o f u -
turo do l istado, a primeira medida a 
pôr em execução, seria a de comba-
ter com a maxima energia a falsifica-
ção do cale nos mercados estrangei-
ros e até m e s m o nos mercados 11:1-
cionaes. 

Demonstraremos que s.'> bastaria o 
desappareeimento da falsificação, para 
que o café não devesse temer crises, 
próximas 011 remotas, ainda que con-
tinuasse a sua producção cm colheitas 
eguaes á actual. 

K . 

0 crime 4a rna Maranhão mento uma escola modesta, onde 
clie p<issa adquirir uma instrucçâo, 

Ique lhe permit ia exercer conscien-

A rua Galvão Rue-io tem sido, 
ult imamente, victima de indivíduos 
desoccupados que a escolheram para 

secrclario po-

c acontece, sa-

m 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

l iquidação das colossaes tratisacções 
operadas pelo governo . 

A segunda proposição é intuit iva, 
n e m carece de ser demonstrada : o 
p lano governamental consiste cm di-
minui r os s toe lsCjCorno cl le estabe-
lece, por principio, que a diminuição 
dos «ÍM-.fa forca a alta, ter.i de levar 

t >M r, l l l i i l l Õ O K ! . . . 

Thataun /... Thahmu .'...—foi o grito 
ntc, imlsono, forte, par-

tido da soldadcsca grega, sob o com-
mando de Xcnoplioiites, ao avistar as acto prepotente 
margens do oceano marultiento que a Soceguc sr. W. de Sousa ; não se a;io-
conduziria á patria saudosa c di.-taute. | quente com a divulgarão do* seus iuin 

O secrclario (landi/, o 
íciíi-, que tudo pôde, fa: 
tisfageudo os seus caprichos, a sua vai-
dade desmedida, mandou abrir inquérito 
administrativo na secretaria da Policia 
para descobrir, como, c do que modo, o 

I tíiinmercio se inteirou do seu acto pre-
potente relativo ú prorogaçáo de praso 

| concedida ao sr. Theodoiniro da Con-
ceição Gastos, que perdera o direito ao 
compromisso de autoridade policial, cm 

! face da lei que i5 clara, expressa c não 
tem efieito retroactivo. ' . , . . i . . 

O enfatuado secretario, veiido se com ! n f - Wasl.mgl-.m fcuiz deve a 
a calva ã mostra, ordenou enérgica- i ^ est r i i iept í ld ldo da po-

' incute a abertura do Inquérito, d t f c ] a . ' su;ão que assumi-. no f caso da rua 

Posição ridícula em m cahiu o sr. Washington Luiz, se-
cretaria da justiça, intervindo no crime ria rua 

factor consciente do progresso. Tal 
é o nosso ob jec l i vo estendendo o 

u I N Í i • n i programma dos grupos escolares. 

MaríiilmT-Acçao prepotente e attraliíliaria—0 , » » . P(,is que.. a 
l ia . II L • J • • • . do operário sc|a condcmnado toda 

p diz a fiazeta sobre o crans da rua Maranhao a v k í : , ; i o « r , c Jos 
n in ( l > j i • . anno, em diante , est imulado pelo 

0 Ejiis se cjz no roriins o: attnío entre o s e c r e t a - ^ ^ . d e u uocursopr i „ , ano , _e i i 
• i i , « T h . a • ' • ^ aiiphcara a venl icacão 

ris da m m e o Promotor—Q orgam do ministé-
rio 

ciosamente os seus direitos de lio- theatro prediiecto • u.i-, proesas. 
I n icm perante Deus, a Xaturez t e a ' l intre os desordeiros ü " iram al-
j Sociedade. X à o queremos bacharéis, j guns fíiirniioltnlos que t!-m forçado 
Sustentamos que o homem deve ser as portas do estabelecinieutu com-
eapaz de pensar por si, para ser um mercial de Vicente de tal, obrigaiw 

do-o a forncccr-llies watu bi i lw. 
li dizem que S. Paulo ga>t.i cen-

tenas ile coutos com o sei 
fi lho i l i c ia l ! 

Q u e 

. ;ço ])0' 

tarfe f!e sr; flas&nton Luiz—a "Riscsca" do 
p r e s t e i ; Estude apanoii-se ao sen secrelario! 

sr. 

rarnlo, alto e bom som, exonerar a i ™ ».'•".uirun». Se st- n v e ^ e l imi tado a 
ilo wvifv tmlluo o funcciouario, pu func-, S1 n l p ' c s C mera C , p e ç t * l \v do resul-
cionarios culpado, na reveiaçao úc.se t a d < í > «àucnt « , fosse 

i]iial fo.,se esse rc,nít ido, a opnuâo 
publica não se modificaria a respei-
to de s. s., porque os «eus acios an-

Thalaxsa ! 'Jhalimm I exclamaram os va- j nosos de.pacl.os cm que a lei e espesi- ' f ' ^ tinliam-no si í f lc icntemci l le 
lentes militares batendo a retirada dos nhada flagrantemente. det.uido: um Cinyde dt roupa Com 
I)CZ Mi l , abandonando as montanhas da , NSo houve delatores, nem mesmo gra- P^tOUÇM^s.l s j . J s anj lgos 

ciosos informantes. , M " Washingtoi" f,„U. «a i l l - se dt l l e 
í A s paredes tèn. ouvido,, segundo con- ^ « P » « . " v a n i , e n g o d a s intimas, 
ta a crendice d„ v , . W - » r. n„ , i . , , r „ , a s l l l ; l l s c P " 

, >-iiinu trji .WUUUHUIIIO. IJa 
esse principio as ultimas consequeu-i .. , ,. 

' i ' i o ao grito selvagem dos hnu 
rias e acabara chamando a si todo o ,. , , ,. , 

llsl:iv; . V P L L I L R T I V : I K R N : / I 11111 

Colchida onde a sorlc adversa lhes pro-
porcionara desgestos, caucclras e fa-
digas. ; ta a crendice do vulgo, e a reportagem 

Kccordo esse interessante episodio da , do Couiniircio t aligera, travessa, niali- . s'a»-ia.i.i 
historia grega, tão aoberbamente des- í ciosa, esperta, graças ao dom da itivi-1 . ', 'M,\ (1. 

h ' 1 | hei ' I , ndicuhiris, 

rases ac-
coininerçivaJii^ entre frou-

; prcicjiso faro po-
i,u . . . . . • , eii.íi* i i ii r i in.i.11, u u i . u " i i m Siii-lhc a jiusp cou-

cnp'..) iKjr Xcnoolionles, para apropriai- siüilidadc que lhe franqueia o ni ' , ' re-o ' - r i i 
cu-i . . . ; . I . . . . , , trafeita seme I P I I lo « dc uma pes-

commerc to de vendas cm primeira 
mão , islo no c iso de obter os enor-
mes capitacs precisos para tão mon-
struosa operação. 

( "orno, porem, a producção do ca-
f é é animal, o gove rno teria de man-
ter-se nes .1 posição excepcional e 
unica na historia dos governos , obri-
gado se;:.p;e a novos sacrifícios, su-

incciros pau 
listas, vendo rcalisado um impossivel : 
o empréstimo dos cinco milhões esterli-
nos, destinados á valorisação do caf<?. 

Thnlatsal Thalnm t ,'... devem ter pro-
ferido os drs. Jorge Tibiriçá c Albu-

em Ioda a parte. 
Cuidado com fclla sr. \\\ 

A Camaro Municipal dc 
I so seriamente atrapalhada 

dc Sousa ' 

Amparo acha-
cou! a c . 0-

luerquc L,ins, que se viram gregos com i 
lha das propostas que f >ram 

fado 1 1 

sentadas para obras dc calçamento 
da cidade. 

soa, qtie tivesse 
varela. 

M is, di ;.t-sc em . 
•.hington Luiz , toda 
tingiam uuicamcir. 
ritante de p u n i u 

1 

:,lid eu íuhdo co:: ipnu 

çcno do sr. W . i 
estas troças at-

i o seu le i t io :r-
• r 

sj'i a . e prejuízos fabulosos, 
o a diminuição do con forçaud 

••úu.içjo t;V> anormal que não pode- j 
ol. pn finm ida por mui to tem- j 

al succvdcria l eme 
r.a 
jH), 
ieacção. 

Na eMiericiicía feita, durante al-
guns mexes, temos visto as conse-
qüências praticas, os resultados das 
l h e T ias ti'1 governo , cujas bons ii; 
tcTiçoê',' a l iás recoiihceeinos," 
cuja má orientação 
j ielos raclos, e já hav 
ciada por lAitros mai* 
d o une nós. 

a negociação <1 -vie emprestimo, íorçailo 1 
a peripécias extravagantes e ridículas, 
comprometedoras do glorioso renome 
desses extraordinários estadistas. 

Os dez mil gregos, rebatendo os ata-
ques contínuos dos bárbaros, levaram 
cerca dc scU mexes cm aceclcrada mar-
cha pilos desertos c montanhas d'Asia, 
até chegarem ao cume do monte dc 
Techéa dorid-.'1 avi-,taram o Ponto ICu-
xino. 

O i emi^sar;*.s íiuan eiros do Ccnvonio 
dflTwuhaté gaitaram t.imhem longos 111 -
«a i!:n imimliB • con*ra marchas pela 

apto- scieucii tia propr::. ^K-JIO.-I 
" e neriuittia perc i l y r a li; 

Sete proponentes corresponderam ao 
edital, consoante informam o« joruaes 
daquella pis.eedrTicia, mas, sele, 
upen:i> ijuatr-/ rouu*.,m proba;»iii''.ades 
'1 • riclofin, incluindo • nesse 1 • • < 111• r . 
o sr. Kaul Teiles, parente muito proxi-
mo de dois medalhões da político 
cal. 

A prop .sla <U - - • senhor •' a mui:. 

que a. íucoiv 
le j iocridade não 

1 triste 
1 de -fruta-, el que eslava Ia. • ii 

D e . í u e r esta i 'pprc»s io , sj.tr; o 
-a. \Va-l i ! i igt<«i ' í.taz dava aos seus 

is e ao pubúco, e:.t difi ic:!, 
p.ira ipio dizer iriafcs- iv- ! . 

Q u e interviesse0i porem 
^i irabir 

Hfliguem 
nfar.i t:i 

1, 

.tá patenteada ! F , i i n í 8 ' AUcmanha e Inglaterra 

a sido denun-i 
competentes j 

tinando, fmulmcute 
lo Kinino, que lie 

descer-
em IfOndrcs o Pon-
indicon a r-V.a de-

sejada par.i a cisa Scliioeter, onde o 
oiro se avoluma e cresce, como crescem 

„% I e se avolumam as ondas agitadas do 

Nas condições de fatal fracasso do | "ce . ino. . . 
p lano posto em execução, c o m o e,tá Tlmlasto I 'Ihalaesn! 

veri f icado, é de lamentar que o , boi: . » »>va está a lavoira, valorlsado estí 
e ineentes esforços, os grandes sacri-! 0 í í 1 ^ ' 
. . . . ' . . . . - . , Os Si'. .llililU''^ l.liili- va 1111.U m i.ir.1 >ii, 
l i d o s d o gove rno , tenham sido lei- . . . . . ,..._! 
tos em pura perda, não porque a 
causa da valorisação do café seja. 
uma causa perdida, mas sim pela j 
m á orientação adoptada. 

A c a v a da lavoira paulista l i n d e i 
tritniiphar, mais cedo ou mais tar-
de, porquanto a lavoira paulista, isto | 
r , a lavoira de cate gosa dc vanta-l , , . 

' . , , O theatro legislativo da praça João 
: •«.: 1 s excepcionacs, que seria lomio . . . , . , , 

1 . Mendes esta a pintar-se de branco, a 
«•numerar, mas cuia pr imeira prova, . , ,. , 

' 1 . ' cor svmbolica da pureza, da canuara e 
• essa eloqüentíssima, esta 11a suai . . ' 

V 1 1 • . 1 da innocencia. 
i lande v.tal idadc,esta 11a pht i iomei ia l • . ,, , 

,, 1 . . A escolha da cor, com que se esta a 
;existência com que cila tem fe i to lace 
.1 longa c terr ível crise cm que se , 1 

alta 
qr,-; 
pejo, 
nain a 
ri nse. 

A ,. 

neira prepotente, ^ilr.iiiíhai'1.1, co: u 
11, é que í S i g u e m aciedita.a 

o suppuriram t i o entretido 
lutiiuíai!: 1 ia sua « t o i l c í t e ' 
criancice üias suas re formas 
•. com. ' - v i ' " ' l s "•«'•> 

que : .'• güe:ii o j.'.ÍL;."i. a 
esse procedimento : iqualili-

. Iiieraiices, 

Os su.-.pirados milh."es e>tão achcgar, 
segundo conta um telcgramma il.- boa 
fonte e procedencia. 

Oxa!á tão fabulosa riquesa não seja 
causa propulsora da próxima ruina e mi-
séria do futuroso Kstado paulKta ! . . . 

llltervv 
T o d o . 
com a 

, romtu Io, *ou e tpax. de apostar , COlll a 
"•.í ue <. .hoa feeha»'.o*, polÀC*. 
huaesti-siuios ^ili-i Í J ; I < - I> T H ^ O Í I 

1 \ca moilo o município ampa capaz 
i cavei. 

itira o s,a ni,? nbre-para cs-! D e dentro do (t.n.iii/ petulante sa-
sas tramóias e, não dc boje, consegue j hiu um tyrauilCtC burle CO ; o cr.l-
lucros e proveitos prejudicando o povo, j bonecado Narciso de Bltat csp:r 
a eterna besta de carga que geme sob | rou, á ultima hora, um maiiihio v 
o aiorraguc doa impostos. I luilt irinso, todo cmpcrl igad j nos 

F.>p:•!'.>, mais hoje, mais amanhã, con- seus collarillhos. 
lirmar as verdades que aciuri cnuneici. 1 lido neste chci te e ridículo, lies 

I . i i i i i u e i - . .de as p : -ti uhas impomadad: e o-. 
- 1 uraii | bigodes encalamist idos, até os gestos 

de estadista e:u 
01 ime i io n o m e já 

M u K a s . I J I I P r e n d e m . . . .!•;' u m i 
mina o poder de que se i:h.ini inves-

se applicard á verif icação das leis, tidas as autoridade. para .1 applicação 
seguindo os me-.mos passos para o do multas, por iiifr.tccáo da, postu-
estudo dos facios. S im, a-, leis são ras mimicipaes. <) m -. ú.til pretexto 
também concretas, concretas-abstra- justifica uma multa, In • :i.lo com a 
ctas 011 ab-.tractas ; ser iamo. mai-.! Iivin t icv i i autoridades e 1- arivães. 
exactos se disséssemos que cilas se j I emos cm nosso puder o recibo 
veri f icam no mundo phy ico, i iue l - fn . 56, da 1.' siibdele i.': 1 da |.* 
l ig ive l ou nietaphy.sico. A marcha I circum .crina.10, nuih.uulo o- ,r . I rau-

, , , , do ensino secundário não é, pois, dif- ci-.ao A l 
- T e m sido comii icntadas 110 í-u ' ferente da do primário. 

rum a desavença e troca de palavra.1 Cont inuaremos. 

ii-|.»f-i t l i - I C m c o I K I I havida entre o dr. secretario da Se-
gurança Publica c o dr. p r o m o t o r ! 
publico a proposito das ultimas d i l i -
gencias do segundo inquérito. 

A policia procura saber quem le - ' 
v ou essa noticia ao conhec imento ' 
d o Cohüiierc/n dr São ÍJuuli>, consian-i 
o o que o portador foi uma pessoa 1 
da própria repartição. ) 

1-olgamos em saber que o d i g n o 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

•aiiez em SS500, por uma 

muftrt, segundo attesta o e^aii .ão Ma-
noel An ton io iia K i . a . 

I'.; ualmeute conserv.i.-M is em m ã o . 

proi i iuuj, pu t l i * » 
dade lie todos os boatos 
ções publicados 11a intpren 
cialmente a sccna do cano . 

de que estampamos uma gravura. u s lados, prui _ 
Provada, c nós sabemos que o está • Jos nienos lavorccidi 
porque assim 110I-0 declarou uma tes-1 N ã o sabemos a quem 

I v i i r i r v e l e i d a d e da desci- ' ricordia -e ao sccretar 

o recibo iS , sem dcciai i.;ão da res-
pectiva delegacia, l imitando em 
i S S j o u o -r. ( iarlos .M irtimon. Sub-
screve o recibo o cscrib.t Gou-

F u l l a i r n g i u i Kecebèmos a se- çalvcs. 
guitite carta : N ã o estranhaino . a irre..'.ularidade 

« S r . Redac tor : D c alguns mezes a j notada nesses j/apt-lorios, nem lios 
esta parte o abastecimento dc a,'.".ia ieai : .1 especic a tabeliã por que se re-
na capital tem causado sérios e m b a - l guiam os escrivães, taxando a muita 

i vida de muitas famílias, e a seu modo . 
'iso... 1 Se u w . s e . . o i ; na, chefia de policia 

a vcraci- raços 
e i n f o rma - , ' s ' 1 ' • •• 

a espe-1 durante o dia ou á noite. | 
de "a/ ! As reclamações surgem de todos seven/cuinpi idor da lei, taes abusos 

' ' ' 1 lalmente nor narte i de ha muito teriam sido cohibido 

ao cnr.enl ie iro-chele da. 
tcmuiil ia ocufar, a v 
da apressada, pela jauella lateral d o j t u r a , se 
p r e d i o . d e um grande cano de gaz , e J Águas, se ao governo , 
provado c o m o exuberantemente o ! N o bairro H y g i e n o p o l i s c uma v< 
demonstraram os peritos que o rc- dadeira last ima: todos sdem a rti 

!v. .-1,-ir.s, . in. ln n.M>ií.n-;i I n m i-, de lvib.ie c.ii puulio, a io iporu;nar 

por parte i1 

da sorte. cessando a exploração do-, 
pedir mise- qua labutam para o s.i-te 
i d'Am'ici.:'-1 milia c se v è m privados e . 

i d i . 
i ganaticia 

na 

.iresLiitauo não servia lia m. r 
d c dois me/e-., parece-nos que a ••:-
ier ' .e:ição do sr. Washington I.ui/ 
não i IÍ a t empo. T a l qual a prover-

siuhança, a maluize; 
pcr.uii'1 de vér um 

, i 

de Jo, na 
' „i 

policia 

l i o ro I joracien 

T e i e : :'.ur 

ahusiv.t 
i s. 

iperarios, 
.o da fa-

recursos 
Mudalosa 

i:a terminado 1 tautmopo 

bial opportunidade dos carab 
i, Oi ie i l>i 

caca d o 
:roa-sc ao 

ton/niii'.- in,)i 

presidente do 

oieiros 
• n l . A 
l istado 

i t S I N Q l i PUBLICÃ 

O s l ;. N i iiiei 
e 

ear o v tusto casarão do Congres-

t.. convida 
ram-nos para assistir á e.vperiencia 
que cffectuar.ini h o m e m , no ki!o:ne-
tro d.t linha da (àiiitareira, com a 
liruaiUlc, explosivo de segurança, de 
seu fabrico. 

Concorreram muitas pessoas iu 
teressadas prolissionaes, represe it.m-j n l ° . da coracem, i \ 
tesde inviortantes ca- ÍS c o m i e c'a.es.' -ía'!a, I.e todos o- • 
de companhias ferro-v;aria, e da im .cnnohreccm o hon .• 

leu;. ) nome ficou se 
o nrototypo da di : 
\\ a.sliiii' ( >11, que p 

idos e gravi 
br >. t ) seu 

e uma irrisão, u:i a troça fabulosa 
ao patiiarcha iir.maculado da inde-
pendência da No r . e Amer ica . W a -
shington, um caracter que fo i a re-
sultante do dcil l lU •.', d 

preir a. 
O s presentes sahir.tm bem im-

rcssionados com o . hiilhantes rc 

altruis-
I ti vez, da lea l -
i(i meti tos que 
; Washiugtoü, 
t.) na historia 
! ide humana; 

só marca SI 

«lenatc, ao 
llllicos. 

uesamparo dos poderes 
não podia ser outra em attenção aos j ; ultados obtidos pela UntsilUr, que , ! t ! ; , s m ; , i s gloriosas conouistai» 

I * _ ... I if:l ,'i • m . 1,'rli i Ti ls i' imr 1-. ií.' li.-s-
puro.s, que, cm breve, vão perde 

públicos, contando unicamente 
us próprios recursos. 

Lirtretanto, o cove rno mu i t o po- í . . , 
. . . .- torica parlamentar 

ileria lazer cm seu favor, sem maior 
somma de sacrifícios c sem grandes; ,, , „ . „ 

, i i que melhor assenta ao mageatoso nreo-
ilcspe as, pondo cm pratica medidas , , „ , , 1 1 i ii i i p-.go, onde a luz RCintilla e freme cm 
iie pouco estarilal laço, ue modesta, , . , ,...„_..„ . , i i i i i i m I • V i catadupas, na opinião do bir.arro e fa- I "na iu . 

i i icontcstavelmente, é superior 

jqucllc templo a virgindade, dcsfolhando | demais explosi vos, inclusive o 
da tribuna as flores perfumadas da rhe-1 "a i l l i tc Aobr l . 

Felicitamos a 

K ' a pintura oflicial, por cxcellcncia, í l l u 0 M n t o P n V . r -•- - - - . i , 
1 tagens c com a louvável iniciativa mci. u;U> a c : i h o 

lisação, nas ,u '.s horas de des-
I alento nunca pôue imaginar que mais 
tarde havia de surair de Batatais uni 

industria nacional, 
ile c o m estas v a v 
louv i . et 

•regulo caricato u- i>do o seu n o m e ! 
! . ainda ha quem d uiga que os no-

as pessoas... 

daquell es que por i lias se empe-

tnscen.içào, mas ue êx i to seguro. 
O gove rno deveria ter co lhido 

• ..cmplos na administração que o sr. 
N i i o Pc iau i ia fez no l istado do R io 
i le Janeiro, onde, cuidando de coisas: 
mínimas na apparcncia, mas cônsul-1 
vat i jo os interesse:, reaes do povo, j 
«le accordo com as suas industrias e i 
co i iveniencas, bem inspirado nos 
prinripios scictitificos que regem os í 
inieresscs economicos de uma região, ! 
ei liseguiu arrancar aquelle l istado da 
iniscranda situação cm que estava, 
em per igo dc perder a sua autono-

' ) terr i tor io an 

ue experieucu e. io sr. Herculino ile Freitas 
O íé-povo, jiorém, que 

symb-ilismns, toda "̂ez que 
chaacellaria oflicial (leia-s- Congresso) | 1 ' ic l ra> 
resmunga 
unira: 

—Que lástima! Knganaram-scna cõr. ' 1 , 1 joruaes 
ncce-.sidade de ser estabelecida se-
vera liscalisação para os producios 

<). 
blicaram hontem D ŝ  

a (lu-rht pu-
juititcs infor-

Scguiii-sc á série 
detesta os uni a lmoço o f lerec ido pelos sr-, I 
enfrenta a ' N o b r e íc C . uolrcsiaur.uitc da Canta.- ' . .. 

sendo trocados ne-sa occasiào; P'."'-1 c u J a f auscnpção pedimos ve-
l.iv i.r;„.l..s n u a : 

sobre o cr imc da rua Maranhão 

do trocado 

~ « r - l I . Qualquer dia destes f i lará no 

O s joruaes argentinos insistem na autos .. dr. Adajberto Garcia, promo 

com os seus botões, mur-1 diversos brindes. 

Knganaram-se na cõr. 
Deviam pintal-o de verde. 

la'ír; 

nacionaes ilestiii.iilos a 

| Caco, o cel 
vivesse, ai..oinbrar-sc-ia com as e-per 
tezas e falcatruas que acabam d : ser 

mia C ser coilsulcra lo terr i tor io an- descobertas na Al fan a li" Bciíni, no 
ticxado. velho pardiciro sito no boulevfwrl da 

O que o sr. N i l o 1'cçanha logrou Kepublica, na capital do IVirá. 
obter ag indo sobre producção de so- i A roubalheira excede a centenas de 
jv.eiu s valor e sobre pequenas in- contos c nclla se acham compromcttidos 
ilustri.ts, com mais facil idade e com não só funenionarios 
exito mais brilhante, conseguiria fa-
zei o sr. T ib i r içá ag indo contra a 

tor publico, sobre o revoltante cri-
j m e da rua Maranhão, 

exporta ão ! ' \pt ibl ico tciá, aulão, occasião de 
- ' ' verificar o seguinte : 

que est.i perf. it.i nente provada 
a freqüência na c. - de João Adol-
pho de pessoas estranhas c que r i o 
eram positivamcii e affei oadas ao 

crise do café, porque teria a auxi-
lial-o as condições priv i legiadas des-a 
lavoira e acharia um c a m p o ainda 
inexplorado, onde tudo está por fa 
zer, inclusivé contar ao mundo que 

liscacs, como al-
guns membros do partido republicano, 
segundo denuncia a fa'!'* tio Xortr, que 
não jwVc vér com bons olhos o progre-
dir financeiro dwlrfmort e Montenagro, 
que do nada cresceram c subiram aos 
galariils da Fama. 

Em Parahjrba rçualmente furam agar-

que no caso de não se acuarem em 
se ainda hoje |1 ( i a s C O I ,diçòes não poderão também ' 

r" ser vendidos no paiz. 
l i ccouimendam e>ses i o rnaesquea ; 

!:scalis icã . -e f iça s iu l i r sobre os pro-, « j ™ » ! ' "s i t ivamcn-e 

duetos destinados ao Brasil c Pa- desventuradb i.egc.t u.te ; 
que lio il a da mo i t e ue João 

i Ado lpho Ferreira houve testemu-
1 r.UNANIX) A!:HNS A M I . I I o , ven- ilhas prcscnciae. d i descida, pela ja-

dem niaehinas ntrrii-nlu» do )n nelieiar a, - nella lateral do prédio, de Ulll grail-
muito nperfeiçoada».—IUni iiireitn, j c c a n o J c j , a z ( , u e a | , , u c m apres-

2U-A-S. l-aulo. ' - I - — arremessava d o lado dc 

r.ieu.r 

sadamente 
. . i . . . ! fora, ordenando a uma criada que o 
A imprensa argentina recebeu t e - 1 ' 1 

-Div id i remos o curso upa g '1 'pos 
c-.colarc cm pr imár io e sccuiiJario. 
O pr imeiro • ae dos 7 aos 1 ; atino-, 
c o sei mulo dos 1 ; aos 18 anuo-. 

e vc malta 
N o fim de 

campeiam os 
ct iva repartiij 
ri imente o n 
consumo. 

Isto é si: 
o ! . . . 

\ ã I ver q 
gordos bezer 

: T h c s o i r o que 
: transivrd: •:: 

.1 

.1.-ido estado iíe coisas. 
f-i 111. ept 1's'talltO, 

i í respe -
autorita -
tal e tal 

c.ula me/, 
cobradores 

.0, ex ig indo 
í imeuto il, 

,is proce 
âpital iia 

z.-'ii que o ci.aisul inglez, 1 
laleu.apliára uoticí-iiido ti 

11 darthroA. 

ii te de Cons-
.il-

o o terri 
a l ) 

M . 

> ile iju 
- ,1, a ciua. 
-as iles.i! a. 
'.mi moitas 

itiiesmcntc v e r gonho - ! e.co: 
i ) . , 

e para as \acca> e os 
• da snngue-suga do [ 
, o !'. . :• 1 /note :h ' i i co 
>s tanques e a • tor: 
;l;: 1 a joiTi. -, Ctif t rc- j t c r 

juízo da população da cidade. 
Mas o sr. dr. Ciarlo. I l o t i i i i o , que 

só 

Saí iltK 

O I. 

lie -

Subdiv idiremos o curso pr imár io ; anda só-..ente de l i e rodes para P i 
c m dois períodos : um, dos 7 aos latos e de sua fazenda para u P1M0 
<) anuos, para a leitura e lementar I Zootccbuico , pouco se importa que o 

art i lha, a escripta elemciitar (có- povo solfra a falta do precioso l iqu i -

nia. tem 
Ale 

v io lento t 
sou dar.ii 
v.llllio 
abri " o . 

•re a nev 
borra -,cas 
em iiilit 

ili u ido o 
foi 

: enuva. 
i:a Ar1:: 

-Homem roí • eiiliui 
.mor de terr.l, que 
>s importanti 

centenas 11 e fa.i; 
,1111)1 
liiias 

1 ilrr-
ca.i-
dei-
sem 

pia e diciados ! e o calculo eleineii- do. 
tar .'tabuas de Sarker ; outro, dos 9 
a o s 15 antios, as-ám repar t ido : 

T e r c e i r o anuo— Factos da mitiera-
logia, da botanica, da zoo log ia ; 

Quar to .11110 Factos da chimic.t, 
da iihv:-:.-.i, da mecânica : 

iZutrctauto o Cabuçü, o notabilis-
- imo trabalho do novo abastecimento 
d'agu.1 dt capital, vae sorvendo 
111C11 s.dmeiite centenas e centenas de 
contos e tã > cedo não estará con-

Se: to anno Pactos da geometr ia , 
da arithmetica c da algebra; 

Sét imo anno Facto- da astrouo-
r.iia, da geo log ia c da soc io log ia . 

Se o l l o c a m o s .1 chimic.t antes da 
pi; sica, e esta antes da mecanica, I 
1- bcdccc.nos a uma razão lógica in-! 
dubitavel : os factos da chimica são; 
1,'iiix Í M M V ' - M que O I da pl iy : ic . » e 
os da phv-ic.^ mais sensíveis que <s, 
da mecânica. P o d e m o s dizer outro nhas, subscrevo-nic seu — VontlanU 
tanto da geometr ia , da arithmetica e \ leitor.» 
Ja algebra. T u d o , cm nosso sv . tcma, — 

Sobre o mesm 1 
<) curso secundário, 110 

A> ha-60 ligeiramente enfermo o er. 

dr. Wenecslau do <> icir criti.-o li-
terário c artistico iics:a i',ilha. Por 
es.-e mot ivo deixa do Kaliir hoje a 
resposta que esse nn-so ci.liaborador 
devia dar ao dr. f.copoMu do Freitas 

, , 1 , com relação 11 oruanisuçãij da Açude-
cluido, quando, pe lo p r im i t i vo p ano, „ .. , . . . -

' . • 1 , ' I mia Paulista de Let.-a.', o <1110 l a r » 
iá nos de .1.1 e- t ir fornecendo agua as , . 

1 amimlni. 
canadas... 

Quantas saudades nos fazem os 
antigos tempos da \ ida paulista, em 
que para -i» necessidades de ca i.: casa 1 
bastavam os poços de iuesquecive l ' 
memór ia ! j 

Quando terminará isto, sr. Ucda 
c t o r ? I 

f j r a t o com a publica.ção dcsias i : - ; 

K-t;i i lefinitivaniente marcada para 
o iliu 1 I ile Maio próximo a inau-
gurai,ão do novo i; iilieio da li-.cvl.-t 
Agrícola J.ni" il <>111110 , cm 1'iraei-
caba. 

Kstiío sendo preparado-1 grandoa 
festejas para essa -oi miidado, á qual 
Comparecerá 1; sr. dr. pre.-iliuntc i!u 
K-tado. 

segue uma o rdem lo; '.;.» invar iavt l . j Sobre o mesmo assumpto recehè-
rupos : mos mais as seguintes l inhas : 

dos 18 anuos, v e m ' < Sr. Redactor . - O s desesperados escolar 
satisfazer uma d :s mais leg i t imas j moradores da-, cercanias da egreja d 
cspsMifç.n d i sociedade b ra--!eira. A Coração de Maria, na parte compre-
difVt. '1 . <!.» • mo pel.ts localidades, hendida entre a rua Itatiaia, 1 ua Itaias-
d o interior loi sempre a. tireoccup.l-1 su, rua Jagu.uibe e parte alta da rua 
ção mais elevada d.» estadista brasi- Ma r t im Francisco,vè in implorar ,pe lo ': •!:","* 
1 , . • > • , , ' " . ;apura foru «ias eleições 1I0 la- ili-tri-

iro. Concentrar o ensino na e.111- a m o r de l )eu>, a vossa intervenção ; , „ , -
, , 1 1 1 1 1 1 • ' elo, afim ue proceder a apuraçiu) dn« 

tal e, sem duvida, mcmopo l i sa l -o c m I para. que ce .se o norrivel c unusto ; . n l t | ^ , u i c a , dos eleiçOes cm 2.» f « -
bciie >cio das das ,c. dinlieirosas. So ; supplicio da falta d agua, a que estão ' 

j r o n ó C o c l H o d o F a r i a 
«'IKi:it<UÃO IiT-.STtSl l 

ZiT Trabalha em proitsçSo^ = : 
inibincte o rcs. de mia família, rua d i 

S. Ileuto n. U). altos, -17'J ae—is 

Ücali.sa-se amanliã, c l i l ie io ò o 
forinn, M U I J a pre«iilenci:i do dr. Pri-
mi t i vo de Castro Hette, juiz du I . " 
vara do Santos, a reunião da jmiti? 

: co ideninados. 
i.rutini'1, rcalisadas a 17 do m,-z pas-
sado. 

Fnzrm parte da junta os ciueo 
juizes da capital, os dois de Santos 
o os de Xiririea, fauaiu-> e Iguapc. 

aquclie-% que podem manter os seus 
fi lhos 111 capital, fazendeiros e ne-1 ( l i m a i s de um mcz, sr. Redactor, 
gociante . t e rão o indclcct ivel prazer, a agua .Ji é excessivamente escassa, 
dc unia instiuceão desenvolvida para absolutamente insufüciente para o , 
os se s, e n q u a n t o os proletários I misteres ordinários da vida ; ha o i to 
será.» obrigados á itistrucção res t r i - j dias, porém, a agua tem faltado ab-
cta da escola primaria, sem esperan-1 solutamcnte, dc modo comple to ! 
ça. de mais vastos horizontes para 1 Dcbalde se tem reclamado provi ! , , . 
os queridos de seu coração. !dcucias J o . podere . públ icos : nada C s P , , c r - 1 d c ? r f V t i n commct-

sc tem leito, nenhuma providencia 

t i s indios do Chaco, (Argent ina ' , 
prevalecendo e de não haver actual* 

1 im 1 te tropa, nas proximidade' 

l egrammas dos seus correspondentes 1 
no R i o resumindo a fúria do .fonml 

1I0 ('omrifrrio sobre «certos funcc io - . 
narios argentinos acostumados a f a -

consumisse ; 

tra o Brasi l » . O s jornaes, cm maio-
ria, lembram ao gove rno ser neces-
sário repr imir-se esse vezo inconve-
niente. 

bebe café, que esse café é produzido rados peta gola o , defraadadores do fis- ? , r e n , propaganda dc descredilo con 
r c l o ' B r a s i l , o que quasi todos igno- " -*•*- " ' - * — 
ram. 

O problema d»> café é u m proble-
ma complexo : a sua solução não d e -
pende dc medidas retumbantes, para 
cuja execução são necessários os thc-
soiros das Mil e unuf Noites ; n 3 o : 
esse problema, além do grande c po-
deroso factor do tempo, que ò in-
fallivel c cflicaz auxiliar para o des-

ço, tendo sido denunciado ao sr. minis 
tro da fazenda,como chefe da-* aves de 
rapina, o sr. coronel Cresccnlino de 
Carvalho, sotiejamente acreditado no 
conceito da camarilha |K>Iitica que tri-
uiupha e prospera á custa dc criminosos 
expedientes 

— que foram constatados coágulos 
de sangue nas paredes de quartos 
onde não ent rou .1 r:ul.lT»'r de João 
Ado l pho Ferreira ; 

— q u e o cadaver trazia escoriações 
nos pulsos c que estis escoriações 
foram verificadas pelo dr. Mathias 

I Va lhdão , antes dc amarradas as 
m i o s J o d e f u n t o ; 

O rc log io de o i ro Patek Phi l ippc — P o r c t r 2 : l l u , r e s t c , ^ " i C 

• • -- referil-o a amigos, pessoas da famíl ia 
~ fia 

procedencia 
pirito a convicção de que vivemos na 

envo l v imento do consumo Jc um ge- [ republica da chantage, no rrgimen da 
ac ro l imitadamente conheciJo, r e - patZjU, do escândalo, da mais cynica e 
quer providencias Je caracter mais I desbMfad» ladroeln, somente compa-
modesto , mais barato t menos odioso ** Ct», • toou « a > • 

a m ^ m m 

n. 137451, sorteado homem, no <in:- , 

E -oqne informam telegrammas dessas tl,io do Commcrcio, coube ao bilhete l de d. I rancisca Cardia romperam as 
ocedencias, fortalecendo em meu es- „ , , pertencente ao sr. Alfredo j relações com o ST. commcndador 

" " - ' Varela, funcciouario da Dcmogra- Garcia, da Loja do Japão. 
phia Sauitaría. 

A casa «Ao Corvo» apresentará 
hoje á sua freguesia saborosa feijoa-

Sabemos que nc-*c inquérito fica-
ram também provaJasi saciedaJc mui-
tas duvidas que a Gazeta levantou e 

JA polida a podaram 

p i e n j o s de 
( ) s g rupo . escolares são apparelhos 

destinados i disseminação do ensino [se tem tomado, 
por toda aparte. | Fsperamo, que e-sa illustrada re-

P o r isso m e s m o cl les mcreccm Jos dacção se amcrceic de nós e intcrce-
coraçòes democratas 11111 cuidadoqua- j da junto a quem de direito. . 
si paterual. Mas, para realisar a sua 1 — 
missão civil isadora, é necessário que Idêntica reclamação nos f a z e m o s 

morad ires da rua Conselhe iro Hro-
tero, onde lia muitos di.is não se vê 
uma gott.: do precioso l iquido. A 
necessidade tem-nos obr gado a uti-
lisarem se das agua-. do c irrego d » 
Pacaembii , que n iosão de boa quali-
dade. 

A escassez dc agua apavora a po-
pulação á vista da estação ca lmov i 
que atravessamos c o gove rno não 
parece animado a tomar uma provi 
dencia a f im de remediar semelhante 
mal . 

O Cabuçú continua a ser um eni-
g m a : — c m vez de abastecer a popu-
lação cst.i abarrotando a pança J o s 
desastrados Moysés, que ainda não 
conseguiram fazer brotar a agua do 
problemático manancial t 

os grupos ampl i em o seu program-
ma. Marchas, cantos, recitativos, tu-
do isso é necessário ao ensino, que 
deve ser csthetico, para impress io-
nar v ivamente a imaginação, e tirar 
delia todo o prove i to em benef icio 
do raciocínio. Mas semelhantes dis-
ciplinas, ainda que indispensáveis 
tanto ao ensino pr imário c o m o ao 
secundário, não devem o .cupar o 

pr imeiro plano, para occultarcm ao 
publico o que falta aos grupos esco-
lares , para comp lemento de sua mis-
são civil isadora. 

Somos partidarios decididos d a dis-
seminação do ensino e pedimos pa-
ra isso que seja ampliado o pro-
gramma dos grui»os escolares. A de-
mocracia não tolera mais luxuosas 
escolas nas capitaes para o ensino 
Jas classes abastadas. Convém i ci-l Falta de policiamento—Conti-

que os advoüuk» d.n policia apoJaram vilisaçio que o filho Jo operário tn- j núa a ser péssimo o serv iço Jc po-

^ Ã ^ ^ ^ I T ^ L J Z * * * " f L f t ' 

t ido Jillerentes Jcpred . K o e s e ha dias 
cspingardearaniuin treui, ferindo gra-
vemente du is pe -soas. 

P.oro Horaeieu cur.t assuduraa. ' 

F ^ R P ^ S " 
(161) 

(Continuarã-. do 'uiirl/t do 
/'„«, nr.) 

J.i onde chegue a liellcza 
De qualquer piriapatão, 
A fama irá c..m certeza 
111 itontur Vii9ÍnriMÍtilo. 

Vor mais qu - fuja 011 disfarce, 
Não Ha fiello sem senão, 
Nem lia de a fama aeai)ar-M 
Ji,i itontor Vati»!jHÍUV>. 

I)e Sal. Paulo a Sorocaba, 
Desde Tlatiba a Mattão 
•Jiiem a fama menoscaba 
Do itmtir Vaninijii lio t \ 

Neste granie município 
Sabe qiialqeer cidadão 
Da fama (c t hoje um principio) 
])o doutor Vaiiru/mtilo. 

(Contínua) 
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C O M M R R C I O D E flAO P A r r - o • Q i i i n h t - f t - i i a , 4 d e A b r i l <1e 1 Í » 0 ? 

1 TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE S iO PAULO' 

H A N T O H , J 
<l .-.r. ]íL-spcoter da Alfaiule^a despa-

chou lu»je os seguintes requerimentos : 
34211, Barberis Moucsi .Sr Comp.: eu-

tivfjue-sc ineiliaiite recibo; 337'>, II. 15r-
iicsto (riiiinarúcs: sim com o prasodc fio 
dias; 3Í85, Corrarcd & Comp. : no sr. 
chefe ilu 1* ncc(ão para niaiular cerliti-
car; 34'J7, CoinmlssiLo <U- Saneamento ile 
Santos: á 1? secfão; 3502—JSoii, Carrn-
rcsi .V Comp. : itleni; 3505—35-07, os mcs-
inos: á 2' •íccção; 34'»;J —3544, I I . K. 
Wanner: á Jí secçúo; 3325, I . Mlchel: á 
2í s-.-.-ção; 3397, Irmãoi Povares: Infor-
mo n sr. artla-mór, 34'io, u-, mesmo-i: 
á ].' !•>•• vão; 38(i3, S'ln Vunlo 'JVnnliriii/ 
J.iflli! • • J'o,r,r ,(• í ohi/í- 1.1,1, : informe a 
2! scei/âo; os meninos: junte-se a 
1'acturu; MBÍ, Kieckmam & Comp. : ao 
sr. Atil.aiio Carlos da Silva, para scllar 
a sua reclamação' 2703, Américo Mar-
tins Comp. : reconheço o extravio d.i 
mercadoria de «jue se trata e de accor-
do com o n. 3 do para^raplio nfiieo do 
artigo 370 da Consolidação condem-
no o com mandante do vapor ao 
pagamento da multa de direitos em 
iloliri» jiri.i mercadoria extraviada; 3343 
A . V Penteado: informe a t ompanlüa 
1).' •,!•• 3500, Américo Martins .S: Cninp.: 
junte-.-.-' processo e vá ao sr. Mittulcl 
para rubricar a amostra junta, tirando 
maU amostras em pi' sença do interes-
sa-lo; 3520, Amazonas- >Sr Kivire: íi 1' 
secção; 230t>, Ettrada de Verro Sonva-
linua: informe a 2Í sccção; 2 i l l , K . 
la!.:i ' :: tv Comp.: volte á 11 «ecção; 
il-i», Klli. Pní»lisi Carlu ne: informe o 
--:'. Tar :ano e guarrla-mór: 22, Ferreira 
íuui'»r A: Saraiva: examine o sr. Purto; 
vlG3, cs mesmos: informe a 1? sccçào; 
Í4M1, r,s mesmos: á l secção ' ; 34H2, Klli. 
Martinelii Comp.: á 2.1 secção; 3483, 
•s mesmos, 3IS4, os mesmos: á 2 l se-

erâo; 3487, os mesmos: á Coinmi^são de 
Tar i fa ; 3350, í<eul'j;e W . Knr.nr: infor-
me a Ciiarda Moria; . ' IO , Coverno do 
Kstail > de S. Paulo: e.iamiii • o sr. Pa-
dillia. 

S V N T O S , .» 
i iouiei i i HUlIieientc, 

de ixou <!e lcalisarhc hoje n muniu-
eiada avsembléa geral extraordinária 
Ia A.-xici.irão (Vmmic i v id , íicanilo :• 

me.-iiri transferida para i> dia )S do 
-onvnte , í>s I I horas do dia. 

o i. vinii. v i j a r i o monsenhor \ i-
•t !• da Soledade convidou hoje a 
'amara [ ira sn f i zer representar na 

Hci p,.!!» de d. Duar o J.copoldo, 
Ijispo (!•• S. 1'aulo, (|iic deve chegar 
no vi:jM>r nacional .liijiilei, 

l v ' i < » , .{ 
I . n t n i l iojo rerolhidas Caixa de 

(•.,•,v<-iy:V» :Vk).22I lilira.-, ! i n . l O O 
ir,ii ou o marco o foram retira-
d> ) lilir.. ; o L'.VJII 1'rnnt'o», 

— i iiuiiiuiieaeôis reccliidns pelo 
li. I>, vi I i 'anij i liin lr ini f jue o 

aitvu>>.-:it<> d í - rendas até M a r o lui 
dt: ií.'JC.7:!».M?:J81. 

i•..iáir arrecnilai.ãii foi a do I! 
lado d.: .-. 1'aulo, :!. l ,J.:T(ii í 'ÕIV, em-
• I i.inlo i|tio o augiiu nlo do l l io do 
>:.•»--!•••» ioi ajK-IW-' d - I .'21s:' C iS'2^1. 

l i o orçado de fe i jão c-ta l i rm" 
11'.r i • inaufflcicnto o sim!.-. 

J to- v:ipoi\"i esperados il<i l ! io (Iran-
ile e nu rarregamentn, um está enca-
lhado. o outro com a hcl ic" (jdo-
irad.i. 

> innrcchnl i formes vis ;t . i l io 'o 
rteis do J. • ri g imcn lo de ar-

üiaari i, «i-> I . " o 11." d • cavai!.;ria c 
l i 'J'J 1 latal i ião ilo infantaria, 

exa. i tccbci l boa impressão, 
— Ma Lime Af ionso 1'eniia, oconi-

panliada do suas (ilhas e de sou 
Henr", ór. l íd inundo Veiga, visitou 
boji: a l-xpo3Íi;ão 1'orlu/ue.a, sendo 
recebida com todas as distineções c 
oli: eijuiada com llore;-, quadros c 
IÍ7I/."' 'v. 

' i dr. A f ran io 1'eixoto foi no-
i, a Io cheio do gabinete mcdico-
ogai da policia. 

U I ( » , i 
i i senador An lon io Azeredo .i|ir<>-

•(:.;•• i boje ao sr. prcddeii l t : da J í • - -
. i o ÍT.ím noruso 1'onee, governa 
lor d " Matto í Jrosso. 

— O s drs. Lauro .Mídler e Virgí l io 
.loitrigues A l - r , despediram so do dr. 
A l fo i . so 1'enna, por terem do pnrtir 
1 ara a lCuropa. 

— O dr. Ui.i.H do Harros, candidato 
da of>posição para deputado federal 
por Sergipe, mostrou ao sr. presi-
dente da lícpublien telegmmni.is re 
<»i liirlos dali, relatando viuleneias pra-
lieadas [.elo governador daijuello Ks-
tudo. 

— A conunisíão dn obras do porto 
garanto rpie em .lunbo prox imo os 
navios poderão atracar a mi l metros 
do ca es. 

m i » , t 

O Supremo Tr ibunal Federal c'as-
sif icoo em primeiro, segnnco o ter-
C 'iro logares, respectivamente, os drs. 
Joiio Kodiia.ues da Co ta, l l onor io 
Oltoni o líarcellos Corrêa, candidatos 
no cargo do juiz seccional «io Minas 
I iernrp. 

Con- la 'p io o dr. A f i onso 1'enna nu-
mearii o primeiro desses concorrentes. 

K I O . .{ 
Na Santa Casa de Misericórdia foi 

reali-nda i ini« irtantc operação de cx-

tracçüo de rins do uma mulher que 
j á não possuía utero. 

Os ovarios l ambem foram extrnhi-
dos por causa do kystos do que esla-
vam affectados. 

Fo i operador o dr. Á lvaro l iamos. 
A doento está em boas condições. 
K I O , .1 
José A lves l i iboiro, do õõ annos do 

cdade, esfaqueou sua amante Maria 
Clara de Jesus, do I"» annos, casada 
com José Arceno. 

K I O , i 
A ' s oito horas da noite, c m um bo-

tequim, á rua do Jtegentc,o marinheiro 
l 'odro Cavalcanti pretendeu aggiedir, 
a navalha, um companheiro que .pau-
tava em companhia do unia meretriz. 

O aggredido correu, pedindo auxil io 
á policia o formou-se então enorme 
charivari, havendo troca do tiros. 

Morreram instantaneamente o ma-
rinheiro Cavalcanti o o operário Mi-
guel Espanhol, ambos com tiros na 
cabeça. 

.V testemunhas apontam um cabo 
de policia o guardas civis como auto-
res desses crimes. 

l i a outras pessoas feridas. 
1 Í I O . .1 
<i dr. Joaquim Nubuco telegraphou 

ao dr. Al'1'i n o 1'enna dizendo-lhe quo 
o seu estado do saúde não lhe per-
miti ia representar o Hra.-il na confe-
rência do l iava . 

— A ' tua l lumav tá explodiu um 
carro do gaz, fer indo gravisAmamen-
te dois menores operários. 

—Consta que ha serias desintelli-
gencias entro o dr. Tavares do l<yra 
e o commandanto do corpo de lloni-
beiros desta capital. 

K I O , i 
Entraram hoje neste nnrin — 
* ».,|'ioes : 
Ihtuubc, d liucnos Aires; Cuní/V/ère, 

de 1'tienos Aires; IIii.i< i:hi, dc 1'ernain-
liuco; ('-jiiirni/, de (.'ardifi'. 1'iiiiihnOri, 
de Pernambuco; l)mr lleml, do I lavre ; 
OU riu, do Cubo Frio; Aih/uIh, do 
(,'ardiff. 

Sahiram : Hiinuahiiiíi, para S. Fran-
cisco; Hslirtla ií<t \"f/r i? t(tiniut para 
( ' abo l 'r io; í> imihr, para Southampton; 
f n u n i i i s , para o 11avie o Corilillnc, 
para l íordeaux. 

K I O « i l í A N I U - , , .5 
A c l n m a d o do dr. I lavid Campisla 

segue para o iiiii d;; I .neiro o e eii 
pturnrio Vieira, quo reprecentou con-
tra o inspeetor ila Al fândega desta 
< a i >1. 

1 < K < l i ' SÓ. 
O paquete al lemão V^tro '<!'•< sabi-

ra provave:mente am.mbã, para cs 
port i.s d i l í io de Janeiro e Santos. 

— Os jo rnsM de.- i enpilal e nic-
••arnni " tianserevi r a- caiiliicuia.-
pul.-liea'! peiu sr. J. J. Seabra lio 
./<>* tini > ' '••ni r j i". 

• — .V coinmi.-s:ei do agricultura e in 
f enne i ou Imie n t . i o governador do 
lv lado solne a eonferei.cia as.-uea 
r- ira a reali ar-sa na cidade tio Cam 
pl »s. 

—Os as ue.ires do sul de Pernam-
buco alcançam optiniaa lotaç ic.i cm 
Alagoas. 

O •. na lor Antoi i ' Leir.os e niviiloti 
o redaetor da /Vo im-iii. a de - i s l i rdo 
patrocínio da causa do thesoireiri 
d'.\l" indega d- sta capital. 

AoU'-lle advogado," entr-íanto, não 
accedeu, ]>or ganhar trinia contos 
nessa defesa. 

— O .Innml, em artigo sob o titulo 
Iluiiila >' iiiiiln , rebate as accus ições 
feitas pelo (Joiii'in tl.i Miti'"'t':\ admi-
nistração do Estado do Fará. 

— O juiz seccional negou o hábeis-
roí,/ *, impetrado em favor do e.-cri-
pluiario d AIlandegu desta capital, 
Alencar Motta. 

L I S l i O A . { 
Cuia eomniissão do jornulistas pro-

c inou o- chefes politieos pedindo-ihes 
tratem da revogação da li i sobre a 
l iberf laJe de imprensa, logo quo a 
tuesin i suba ao poder. 

Os conselheiros lüntzo llibi iro e 
José Alpuim prornetter.ün satisfazer 
n js jornalistas. 

— O s alumnos do «Instituto Indus-
trial do Torto resolveram fazer greve, 
abandonando as aulas desde boje, 
como preli sto a expulsão dos nbmi-
nos da l Diversidade de Coimbra, 
condemnudos pelo Conselho dos De-
canos. 

— A rainha Maria Fia estabeleceu 
uma pensão á mulher feri Ia pelo seu 
automóvel e pagou o enterro da cri-
ança victimada. 

1 . I S I K > A , .1 
I leu se boje grande tumulto na 

( 'amara dos Deputado'-*, promovido 
pelos opj.osicioiii.-.tas, que julgaram 
o funccionamento da sessão illegal 
por falta de numero. 

A sessão foi suspensa. 
Muitos bancos e carteiras ficaram 

partidos. 
— A l ii iversidade dc Coimbra será 

reaberta no dia S do corrento mel. 

U M A , 3 
('uusou nqui grando sensação a no-

ticia da invasão do 1'utiunnyo pelas 
tropas brasileiras. 

SERVIÇO DA AGEKCIA HAVAS 
H r i í A P H H T , .1 
Deu-se u m cho()uo de trens jierto 

de Varin, havendo mortos o feridos. 
s * , \ i : \ ' r c v i i , .» 
For FO achar constipado, o aeronau-

ta brasileiro Santos Duinont não sa-
b ia bojo pela manhã, não tendo rea-
lisado tis cxperiencias com o seu ap-
parelho, ã tardo, por causa da chuva. 

M A I > K I I > . 3 
O ministro do Cruguay apresentou 

bo jo suas crcdenciaes ao rei Affiwtso 
X I I I , com o qual trocou phrases cor-
diacs. 

I » K ' I , f ; k w i * I T I « i o , .t 
O governo dirigiu aos seus ropre 

sentantes no extr.-mgeiro, encarre 
gando-os de coniimmieal-a ás potên-
cias, uma circular declarando que 
todas as p itcncias acceitarain o pro-
granmia russo para a confcrencia da 
paz. 

— O governo rejeitou a proposta 
para construir um tuunol no ftstreito 
de 1'bcring, al im do ligar a Estrada 
do Ferro '1'ransiboriuna c o m a lUiil-
irnji (Àiuadi.ui Piirijir. 

1 I A M 1 I I K ( i ( > , 5 
Os estivadores grevistas agerediram 

nas docas os inglrzos contratados para 
os substituir. 

Oito inglezes licaram gr. vemente 
feridos o levemente muitos. 

H C K I . I M , .{ 
A i d é a d e F O celebrar o jubileu do 

reinado do imperador ( íu i lhcrmo tem 
encontrado ntuito entlinsiiumo. 

1'rojecta-so uma cxpos iç io univir-
sa :. 

A eomniissão incumbida de levar 
i e f fe i to a idéa vae falar ao /. u cr a 
respeito. 

1 Í O M A . 

O sr. l ittoni, em conferência com 
o rei Victor Manoel info»ov,u-o de 

no 11)1(1 ricir que teve com o prill-
CÍJK! vou l iul low, esto declarou estar 
de inteiro accordo com a política in-
ternacional do sr. ( í iol i l t i . 

O sr. T i t toni fará a re peito de-
clarações por ocea- iáo da abi rtura da 
Camara. 

I I K K S T . 

Deu-so aqui grande desordem, pro-
vocada pela dispensa d " cincoent.i 
operários da fabrica do pohor t , que 
esta sendo vigiada pela policia. 

I ' A K I / , | 

O sr. De i lo i l lnn foi nomeado para 
fazer e-tudos sobro a del imitação da 
fronteira do Marrocos e Argélia, es-
perando a|»-nas a nomeação do re-
piescntanto de Marrocos para come-
ar selia trabalhos, 

-O I i-„r„ publi"a o l ex l o ,!•• Ires 
cartas encontradas orn po<lur do moii-

i!ioi- Monta; nini o cscripla-i a i 
cai,leal Merry dei Vai. 

Monsenhor Moutagnini ospovera 
l".c o ,-r. Clcmenc-ali, nie iiani•• di-

nheiro, conioi tiria i :.i de ixar a-
•rjns aos cnti inücj i . 
.1 A ! > K I I > , i 
A iuq-r ii-a di . ta capital iut.mu ia 
manejos illici! Ia a d m i n i r a ç ã o 

nas pos. cssões d i col fo da l iuin , so-
br : o desiipparí ciincnto de l âminas 

•idas j.ara obras q '.u não foraai 
ainda lealisadas. 

— i l : r. S- lmeron est.i preoectipado 
com a di-si lencia do- ri 'publicar,os 
na • proximidades dns ••|i-iç. es, o que 
causará a derrota do parti Io, 

l ' A I { I Z , 5 
\ legião i '5'r ingeira ttlbslituirá os 

ziiavo.: ein l dja, 
— O pretendente a « throno de M o--

roços é lavoravi I a occiqiaeáo de 
1'dja pelos irance. o . 

S . S A I A A 7 X >lt. 
O gen ral lionilla < ia acampado 

com suas tropas em An.upala. 
A canhoneira Xictiriujiui «it,K! u o 

bombardeio «que l ia po\oação. 
M A D I O I ) , .», 
O rei Afrou- i X I I I assiguou o de-

creto relativo á repreíont.iç.io do prín-
cipe herdeiro. 

— Devem realizar sc no | roximo 
outono as manobras militares das 
guarnições d i ( iall iza, devendo assis 
tir o rei A f f ouso M i l . 

-VC!i\ ' \ 1 O l í K . 
Os jornae.i desta cidado publicam 

artigos sobro a controvérsia entro os 
srs. l íoosevelt e l la i i i l i ian, e a r. .-,-
posta do sr. I.' jo-evelt sobro sua in-
iluoneia na Üolsa. 

— -Os íneiheos que examinaran o 
assassino mill ionurio Thaw declara 
rain que o mesmo se acha em pleno 
goso das suas fnculdn les meiltaes. 

A emigração da Irlanda desde 1 s." 1 
a t " 11KK> foi doõ l l . lKKI pe.-soas. 

Km F.KHi emigraram oü.MJIJ. 
N O V \ O O I < K . | 
E' intenso o f r io aqui. 
O thermometro m-irca três grãos 

abaixo ile zero. 
T A X i l O K . .1 
Causa grande pânico entre os ju-

deus a altitude ameaçadora dos moi-
ros, que provocam condidos constan-
temente. 

T i n i r l i , i 
Foi dcsoQbcrta uma quadrilha do 

ladrões quo excrceui a profissão nos 
trens. 

N A P O Í , K W , .1 
O p a q u e l o Reijiua Maviilmitii, sa-

bido para 1,'alermo, ahalroou com o 
vapor 1'rancez Senegrtl. 

O Jlôyiiut Maryherita sof írcu gran-
dos avarias. 

K U M A , 3 
• O príncipe vou lí i itlow declarou 
quo o s interrsücs da Itália o da Alie-
manha táo.onuimuns o que esses dois 
paízes gnranlinio o slnlii i/iij. 

K O . M . V . » 
O sr. Tittf l i i i aeba so indispo.do. 
l ' H T i : i < r t l l C H ( i ( > . . » 
A Iíussia pediu nos Faizes llaixos 

q u e convoquem a conferência para o 
dia l õ de. l tuibo próx imo 1'ut'iro. 

P I l V K I i H I i r K t i O , i 
A s cireularcs dos Estados-I tiidos, 

Espanha c Inglaterrasuggerem a idéa 
de se juntar uo prograiuma d i I lonlu-
rencia ilo I lava a questão do l imitação 
de armamentos. 

Os Eítados-Fnidos propõem jimiar 
a questão da cobrança das divida-? 
publicas dc outros nações, entro as 
quacs a Inglntcrra e o Japão ?o reser 
vam pura não participar das dis-
cussões eonnexas que, julgam, náo 
conduzirão a um resultado sati.-l icto-
rio. 

AYTJLSOS 
K I O C C M « < > , 
Confirmamos o n o . s j telegramina 

do il ia 1.". 
Está-so procedendo a li^oroso in-

qn irilo, n oue dareulos publii idade, 
:ilim do apurar a responsabilidade dos 
culpados. 

Já foram ouvidas algumas teste-
munhas.— / W cyo (l'lt < •/i.wr i o, 

l-'alleoeu nesta vil a a exum. sr.i. 
d. K U Í nia Alves Moreira, esposa do 
ur. João Pedro, 

O passamento da distineta senli n 
impressionou profundamente a popu-
iaçàr) de ta villa, pois d, Iv igenia, 
pelos seus excepcionaes dotes de (ora-
ção, pelos saíls sontim mtns philan-
tro| ie >s e ruras virtudes, era aqui 
eslimadissiina. 

O enterro foi concorridissi no, senib 
o feretro coberto elo grande numero 
le ricas coroas. 

No cemitério orou o sr. Marcos 
Cir rèa de Miranda qu •, n u plira e-

i i ioovidas, i' z o elogio das virtudes 
da finada.—O/ircspniiltnlr. 

J C M H A i n , s 
Feço providencias. 
Ho je fui r.sciltado pelo i - nego-

:ianto desta ei bule, It >phaol. -Orfri-
io N. Guillt VCHlledur '!'> ('o I ir . riu 

h Si O l ••••••„. 

bailo, ris S horas da noite, á rua 
.Solou, (ilS, fazendo o discurso inau-
gural o dr. Fainphilo do As.-umpção. 

Segunda-feira próxima chegarão d o 
l í io do Janeiro os membros d o C o n -
gresso de Instrucção, quo vem estu-
dar o funccionamento dos jardins da 
infância o d a s escolas inaternaes, 
nesta capital. 

A eomniissão ó composta das sras. 
d. Alzira l ír i to, d. Adel ina l.opos 
\'ieira, d. Kylv ia Naylor , d. ( luilher-
mina Jlarrudas o fios srs. '1 bingo 
( luimarães c Curvollo do Mendonça. 

J a n t a tis r t i c . i r 
Presidente i dr. Manoel Dia» dc Aq.il-
i e Cas.ro, j.ilí sci;c'.ial 11. 
Mciai>ro,: dr. .João l'a.i,os, pi-ai era 

dor i; ral do ''"s. .-lo, <• -\r. V.' -a • ! i 
José <1̂  Oliveira Qqelroz, juiz substituta 
feileral, 

. i-.-.ari" : ijmf Tibin-e; » X.ivi -r. I 
i• ,i J v-ees.ú 

rC.. ..< tia J.,ata de R<-..ur o , ei i-
torac* roali.s.nl L lioatcin, foram ^ulnrei-
iilos a juUramcnro o » s-jçuintes :r 
1 õlor.e. s: 

s. Kccorrente: Kalino '1' :• 
•oira Macli . f le; r-.corridos: Arnaldo 

Ratti, Kubetto Macccüo, Mano«l Mar-
ques Figueira, Vi ili > Valentim Antô-
nio Jl.inifalli, r.inl 1 'oi iui , l ' or t :a '• 

r;ori. K<»d'-';i!io l>el>iasi. Ca:min ilii 
liiustrppe, ili Poli'-ir|H». PallliiM 
Comes, Kaplia. l f/oscaai-', M- .l -.: » tii. 

A icí 'o Saai 'oai •. . v . lii .- ir, 
Kii.is Kiin • ai í ' . ! i , Alf.s.i i Ire 
Nardl. .Io-'- P m Mano ! Pavão da 
Paiva, l i.', ni C.iarllo, \' i Mar-
chieri, .1' - "ia-;.a " ( 'ar l i in, .!•• jiu 
h*'jdu^no ic-i.au, Carlos l.apleeliaO-,il a 
ri-pie Sv. -ri, Maivaat-siio Sarl i, líap-
is a Via;. i.-ino, I-'rarii-i-.4-.» ( 'o a i.u'í liai, 

João 1' i iov-ou, Ja oni ) <' uiilo, J " Pe-
dro Cola, Amadeu Caralo to e José Uil 
Kerna a!'. -—A JuiUa deu pravim -n'. •. 

>'. iui/io — Ktcorrontes: Antonio Ar -
na, iiaptisía < :i-|>i -iaui e AiC.ouio ("ar-

••j da Silveira ; rec orrida : a Co.uníl.s-
• de Wevisai. — A Junta de.: .. -.i-

MACI I INAS A r i : n ! i ; i ( ; i »A inH, d 
lienelleiiir enfé. —I K l i V A M K ) Al íKNn iV 
FI I . I IO—llu» Direita, 2ÍI.A.—S. Pitiilo. 

Ao (pie salieaio-., isl.i tcrniinàd.i a 
questão cpic a easa M.irtinelli í 'oinp. 
sustentava contra a casa I. Tagl iavia ** 
C ,mp. 

11 Tribunal deu tfaulio ile e.-nisa á tir-
ma 1. Taí»liavia A Comp., rond- iman-
do os srs. Marti-ietli iV Comp., a. pairarem 
á mesma, não pequena indcinuisaçâo. 

Para estaiieleeimenío do ulhliifir i foi 
nomeada uma cotumissão arbitrai, coai-
posl.i petos rfrs. A . Sieiliano, Kodol|ilio 
Crespi, A. Mi asi, li ç . Miclieli e en;;'1-
nlc.-ifo Curadelli, que apresentaram seu 
laudo, arliitrando-a t-ni 4.s:5üo5ooo. 

Kssa qiianli i, ao qn - ouviuios, foi 
hoateia ineano paga á c-t -.t I. 'I • .iiavia. 

(/nit.1 uni tclcgrauima dc F.uiz 
que o mau tompo, c priiicipaluicutc 
a forte cliuv.i que c.iiii.i na ncca-.iío, 
oliri';.»u S intos Duinont a transferir 
para amanhã a sua def init iva asceu-
s;ls. 

A noticia dc que o arrojado acro-
naut.t i.i fazer uma nova nsccusio 
attraliiu a Saint-Cvr nunicrosa con-
corrência, c m que sc notavam as li-
«luras mais saliente, do intuído spor-
t i vo c scicntifico, da aristocracia p.t-
riziense, membros d.t colônia !ir.i : 
feira, cxtraiigeirov c muitos curio>os. 
b.st.tv.iui tamhcill no aiir/ar os srs. d. 
Fcdro c d. I.uiz, nlhus do conde 
d'Jiu, 

1'clc ;rap!i.tiu dc C - I I O M Í H , Al ie-
manha, que ali chegou, dc pi,sn!;cni 
para Herlini, o gonci.tl vou l . incm, 
ministro da Guerra. 

S. c m . v ia ja cm companhia dc 
t .c i o.liciacs d o cNcrcito brasileiro, 
c o m o r q u a c s visitou as usinas Krupp 
c r i lísscn. 

tVd . " l c ;.tdo do |>ro; ivadur rc:;io 
d.i coai irc . i de S.uagoça, Mspaiihn, 
pranuiici ui por cri n u dc morte o 
jornalista Vare la , dircctor d o Krnn-
•/rliti, por ter mor t o cm dticl lo, ito 
dia ') dc Uutuhro do anuo ji.is-.uio, 
o .-u :ollc!{.i Fcdro lí.i:cc!ou:i, di 

( 1 juiz b.t n ,i i;.i . •• i na 
facto dc não ter h m d o calunmias 

m>!- a , : v ' 1 ' ' " 0 1 ' • ' '• ' r - ' -
arimis. 

•r 1 oi 

C a r n e f d o d i a 
S. Isidoro. 

1852—í > exercito brasileiro reçressa 
de Montevidco. 

AN' NIV1ÍRSAKIOS 
Viiy.çm annos : 
<> sr. «1. ]>n;irlc Leopoldo, bi^po des-

ta íliocesc. 
—A inenitra XaVr, (ilha do sr. Anto-

uio Cunha, agente de negocios desta 
praça, 

— s r . Joaquim da Silva Bueno, ci-
ritrgiüo dentista. 

— í>. M.triíi fias D j res Mangini de 
Almeida, esposa do dr. Oscar de A l -
meida, deputado estadual. 

— I). Mnria .Tos' Martins, irman do 
sr. -Tost' Komâo Martins, 

—1>. Maaia José Pinto Meirclles, es-
posa do dr. Franco Meirclles. 

— A professora d. /.ozima Còrte Real. 
— A menina Cartuen Sujilicy, iülia do 

sr. João Suplicy. 
—(f sr. Benedito Alves. 
— (> sr. JVaudelitio Toledo. 
— sr. I'elis1>erto Bucno Brandão, 

estudante <!e preparatórios. 

; vs 
A ' » li iioras da ni.uihã, na cereja d* 

São íion.;alo, mis,a por alma <lo d. An-
ua Maria do Freitas, 

J F K T J F K T A 

l 'ma M:e<;ão da banda de nin-ira da 
f o n a policial to.-ará hoje, n » j.ir«liin da 
I.iiz, das S ris lo horas da noite, cxcci • 
tnudo escolhido pro^ratnma. 

ki;.I"ni(5jvS 
(Ircmio Vdiirftnfi' Vtiiflo A-n<!>•,,)ira— 

ICsta syinpathica sociedade real isa no 
S tini) Lyra nia's uma das .suas aprecia-
dis-.imab festas dançajites. 

Os srs. socios que ainda não procu-
raram seus ingressos especiaes, eucon-
íral os-ão até ao incio-dia, na ru i dos 
Bandeirantes 11. 27 e, em seguida, 110 
Salão Ivyra, 

]»:vi;i'sõi:s 
frtHt'Anita- O Mth arn. 
rol//t/iram a — Secunda representn<;ão 

da revista dc Chicot c Juca Carioca : 
/•.'; ilra sijtnjki lii i< o. 

M'nth/1 /loitfje — íírande espcctaculo 
com prograiuma variadissimo, 

— « ^ i — 

De Campinas 
(.; (/<• . 1 hril d • i 

O P . M P . w r . S T L M O M L NICll'Af« 
A municipalidade está trabalhando lia 

tempo para h vantar um emprestimo <le 
tres mil c duzent-.s contos tjue serão 
empregadas 11a con-olirlaçio «le «'ivid-.i-, 
tlue.tuantes, res^atdi e renovará-j «le I 
trás e nu-lhoranicntos publico-.. Onando 
•o agitou no seio da Cauw.ri e s* a-»-
suinj»to, chocaram-.se opiniões, surgiram 
dUriissõcs, fervilharam comment.iri >.s. 
I l" je f ]> i'i'm, nin^Ufi i m t:s f ila sobre 
o emprestimo. Cionr.i '! Não pòd: a 
municipalidad:; L-vantal-fj ? lí;t fa ta <le 
- lito ? Ninguém cllz nada. Rnuptanto 
se ía"'. o .silencio ;o.jr : a marcha c 1 • 
i :. o< : a população cjue paga imposilo, 

• t 

N. ''.o-, primei:* s 11ur li • 'ti . ; ü -
• -111 •» 

I* !n min* '. ' <i » I 
il'.i o .".•."..;:i.IIí _ i; . .ti "'» ;-.i;m .i - -r.; ò-
diver. ca rs «i.t l .i< uld.i ! • •! • !»init-
duraute o corrente anuo ' íeetlto : 

1. anuo Dr . Ptrât • liessa : t» • #cgfui 
das», terças, quartas, .. ihbados,( 
«Ias 1J 1 ..ala n. 2. 

J>r. Kaymundy Porehat : • :'ind , 
tcr«;.is. ouartas. sex-as e .sabbados, da.̂  | 
lo lt . i l — ,-,alii n. 

.ino«'»--Dr. llerculan 
se^und . s, qi: irta.. 
1 í-.ti ». o. 

Dr, o l ive ira t outinh • : terça», guin 
:..s, í-abbailos, i . 11 ás 12 - :-.,;!.« n. > 

I)r. I)iiio ííti ::;>: .-.e.^undas, «jaarta.. < 

Li-, da» 11 á-

• » .sala o. i. 
Pinto Ferraz : 

M; -i, d o, ) {<-> 1. «ala 

me 

( ) i jornac* dc 
ci.üii que d ii i i lüonaiio Koj'-. í :ií :r (.!-
lVreccu :i cidade dc Cleve!.t; id, pira 
nclla ser í- ita um pai\jue publico, a 
rcsidcuci i dc verão que :iii po-»>uc, 
avaliada e m dois mi lhões dc il/llar.*-. 

A ínj í íatcru e>:.i di>}H)-»ta, ao vjuc 
di/ m telc.:iaimn;ts dc LouJre-», a 
omitt i r uo prograiuma o í I í jm I da 
confcrencia dc l i ava a quest.i » da 
l i m i t a d o dc a f r i i amc i iu » , sem cit* 
tivtanto rciuuiciar ao i»cu p io jccto 
dc a suscitar eventualmente. 

A Sau« le da Mu lhe r tonieo d o 
utero. 

Com u ca uoniinneão do <Ligu Klei-
tf.ml de Hauta Kphigcnia fuadoi i -x 
nosso distrioto uma n.nremiíu,.^» de 
(.•leitores independente-1, com o tini 
do manterem bo)iilí»rieda<le e inde-
]iendcneia rtns pleitos eleitora- . Já 
estão inseriptoH co rno soei os 120 elei-
tores. A 2. » reunião terá logar .-ab-

Dr. Oliveira K;>cor«.*l : ten;:rs, quintas 
e s . i bbad i j d ; : . 11 ás l i - ala n. 2. 

Dr. (iabriel d " Ke/etu! • : terras, tpiin-
t;... r abb.ul » , d.t • ') ás lc ala ri. 1. 

4. • a:in )—i í r . Vi ••r,.U: .( i.ni-: le ; se-
f t:SI ..'.s, (Jlk!'t'.in 1 - v. \ d;:> «> ás 'J — 
sa.a n. 2. 

Dr. Brasilio Maclia io: terça»-, rpiinlas 
c habbadns, «Ias 11 ás 12-->aía n. 1. 

Johtí Aranha : st ^uruhi--, «piaría. 
o 'i«'i-» 11 . 12 -.sala n. -t. 

Dr. Alm«;i<ía vira : terça -, tpiin-
ta. c .-a!/ua •'•>, ' !as : ás 9- snla n. 4. 

aun < • Dr* Mendes .Tiiuior : . e^un-
tias. quai l is e t.vxt;.. , tias 12 á i ..ala 
:i. 

Dr. Villaboim : terças, rpiintas e sab-
bado , da» i2 . i i - n. 

I )r. Amaucio de Carvalho : terças, 
q-.iiutn.s <• sabbarlo • ias H ás 9—sala n. 7. 

Dr. mesto Moium : segundas, «je. ir-
• . . > »c a ... -1 a . 11 & > 12 - Mia a. - . 

Guarda Nacional 
CIau rtÉíitlar froquencia iunccionou 

hontem a K-.eo!a Pratica c Tactica tLv-.-
i milicia, occupando a respectiva «M-

ihedra o proív or substituto capitão dr. 
i\ r« ira Júnior, fpie iniciou o estudo 
elementar tia arma de artilharia. 

— Perante o com mando superior pres-
tou o devido corai-.omisso d-* Setl po-?o 
d iMronel comniand inte da 112? brigada 
da guarda nati.wjal «lo S . 1'aulo dos 
Acftrdos, Virgíl io dc ol iveira Rocha» 

-- l'or deen to <\ 27 <1 • Mar ; » ultimo 
t"».i privado do poito de alf^res veteritia-

do 2." regimento de eavallai.a, 
ta capital, Ant >nio Vieira I/".-.s.i, e de-
clarado também sem cffeitu o decreto 
que o nomeou para > posto dc capitão 

-.isteu'." <la 1.' brigada da mesma ai -

' - ;::;•.» e iudect u v.iiir.» ki jsqu-t do 
laiviim da i'!.i;a Juipi n-<a l'j:inilu' ii-.c, 

::, ã'» d " uai |) t a uma 
j^ratide lâmpada l.•<••••'., na extremidade 
• i., jardim cio K o a a r i r u a Barã » Ja-
-u ira, '•-.'jiãaa i!a ra i Camp.f> Sal-
ies; r* mate d»» < alt;;imento tl. dlvcr.-as 

N«i cate^i pi t <1 ,s undhoramento-i « c 
importancia, destacam-se a construcção 
ii um jardim na praça Carl CJomes 
que c ireum;lada de julm iras, p<»s-
.suindo <lf»i'i chafari/.ci e outras emi-ii-
«; >es favoraveis para . er <• melhor • >-
,iad' :;>j puídico d » t t eida.'.o: a c u^-

trucção dc unia casa para «> Paço Ma-
mcip: 1, alim <le não andar a Câmara 
i; • 1 íerodes a f i l a t » •. 

Nuo enumeramos "atro-, m •Ihoramcn-
, , <!•»-. quacs Camjii ias muito ne»-e 
•. Uma vez reali idos, determinarão 

•lt.;io3 m- r 'i' 1 • á uiunicijialidade. 
(Junuto a macademisação do eamiulio 
. cemitério deixar.mios para d«:p s. 

Aguardemos o cmprest.inn, cs >e ene in-
*. tdo empréstimo... 

NOTICT vs r»cx r;ws 
lò.-i coa t lida a isenção de impostos 

muniei;>.*.es ao prédio do ('oll- sjln S, 1» 
Ilcn "'itn. 

— Serão iniciadas brevemente is obra 
de reparos para a conservação da m itri'. 
nova. 

— Vae ser c rea da uma c acolá mixia 
municipal na estação de Uôa-\'i .ta, pró-
xima a esta cidade. 

— Foram autorisados pcki ( 'amara o-» 
concertos da junte sobro o ribeira j dos 
1'inlieir is, neste nnmicijiio. 

—Os habitantes do Arraial dos Sonsas 
pediram á Muuicipalid ide a crcação de 
uma escola para o sexo masculino. A 
petição f-»: Ininada j»or Alfredo Augusto 
do Na>.citucnto e outros. 

— N a sfs.-aio da Camara de antedion-
tem, o vereador dr. Anseio Sinv-vs i i-
dicoti que se olhei.ts->e ao rir. mt.-ai nt •. 
no sentido da Companhia d- Bom!-s 
substituir as acttiaes chaves tias linhas, 
principalmente tia rua Ferreira Pentea-
do, on le os vehiculos descari i!a*u se.n-
jire. 

— f ) mesmo vereador lembrou a Ca-
mara mifc|pr jecto -rfe lei restai.cVcendo 
>) trafego r!v»s bond.*-, cirro^. tvlbnris e 
outros vehiculoS, nos dias das festivida-
des da Semana Santa. 

-O vereador sr. Benjamim Rei-diardt 
indicou cm ses."-.";o ri*? ante-h- ntem que 
se denominasse «praça (.'omniiMnlador 
Soares» «a qite fica entre a» ruas Barão 
de Jasçuar. f (ilycerio c l 'ro?nça, j»erto 
do bairro Ponte Preta. 

— A Camara já t :ve conhecimento «lo 
relatorio de l"Oo, instruído com anne-

. ra i 
d; 

Ia 

1" 

mu uuHXHRMn*raeiMM*err-'mu*.vur.. /jf 

vos dr diversa» repartições da munici-
pa.idade, ortfatli&ado pelo dr. Fi-.ih. 
de Araújo Mascare o lias, a»-111.1! 
de: it \ 

—Foram iniciadas as obras d. 
incuto da rua Dr. Salles rle «» 
recomeçadas as tle sarifeteauwiilo 
Francisco Tlicodoro. 

—Fizeram donativos a o A ,!•. 
validos local, os srs.: Koque '!»• 
1 caixa, formiçirla, 2 saccas 1 / r» 
uma sacca de assucar; João í [•'•_. 
gueiredo éi: Comp., 15 kilos <1 
saldado; Breu o Duarte Camar 
pastilhus tle formieida; Jo-1' ''•• ,, 
•18o coupons de 5.-5000 réis imú e , 
Companhia dc Botirlc.-•.; Arthur I, 
Barros, 300 ditos: a menina Suuii 1 . t 
de Almeida Santos, 430 ditos: o 
nos Waldemar c WaMomiro < ; • . j 
ditos. 

— liistá nesta cidade, estreando \ 
noite tle sahbado proximo, num í . i t i . 
cão, á Praça Carlos (rome.-,, a « 
nhia tle cavallinhos do empre.-. tr • 
Bal c t ros. 

-Para substituir o sr. A l f re i . ' -
teiro, professor da luscola (Jon a • 
Io, foi nomeado o bacharel sr. ' > r 
tle Moraes, da rcdacção tio Coun/i- rc-i 
th' <(tmpinax. 

— Foi resada hoje 11a I g r e j a do Iv'o-
sario missa fúnebre pelo descanço <' i 
í.lina do saudoso cidadão Pedro f^eit", 
cx-funccionario tia Companhia Mo^ya-
11a, A missa foi muito concorrida. 

— Nt» altar mor tia Kgreja São Bene-
dito, também f " i cc1' brada hoje nvi-
sa fúnebre orn intenção da sru. tl. 
centina tio Amaral S illes, tendo c\ : • 
ortlinaria concorrência. 

— F ( i hontem lavrada 110 cartório > 
tabellião dr. Ignacio de Lacerda. •• 
ptura tle venda tle um prédio c to 
no si.o á rua Glyccrio, dos sr.. Pra ' 
CJiavcs »S: C . ao Centro de S':ien--..i , 
Letras e Artes. Nc.s.̂ c local será < 
truido o j>redio para a sede da meaa t 
sociedatle ^cientifica, literal ia, d v a i » 
a.s obras ser iniciadas brevem 1 ». 

Fizeram donativos á ytj ichi'lr ! , « 
iHffurza (l* /{''iirji'meia local : o - : . ' > » 
zimbo Maia, SÕO4JOOO ; os srs. Jo io Jor-
(,'c, Figueiredo & C., em comiue a »ra-
ção ao anniversario da mort< tio c m-
mendador João Francisco Ferreira J u -
gc, 2()05 )00. 

— Fc->teja hoje o seu anniversario, o 
sr. major Manoel Francisco M -. les, 
corrccto collector de rendas estalaa - , 
nesta cUlaíle. 

— A imprensa local reclama piovi i- i-
cias sobre a jicrmaneucia de um ia I 
viduo sob a cascata tio Jardim Puoü- » 
iildividuo tjue. á paragem tle :cna »:.i 
deixa o esconderijo e faz gestos ob 
nos, offenrbmilo a moral publica. I ] . . 
a ]>olicia . . . Anda a passeiar d c 11 ro 
th- coberto. . . 

CO) )'<'>'}•' 

N c c r o l o g i a 
!•?• : lbou- hontem, á , 0 h »ra> • 

mauliã, o cut-.rramento tl.i «e.i!" 
St.pl i t tle Sousa í.eite, filiai tio . 1 
ra ie i \,u\v. Incite, scnador cs».adii.al. 

Ante-, flc.» saliim oito fúnebre, 10 < .» 
de residência da fallecida, rua B.o 
tl • Pira y-tba. H7, t> m.m-eti'! ,r 1 ' 
flit ) St r.-a, vigário de S.mta < 
fez a encoinmendação do corpo. 

( 'arri'..;aa atn o cai\a<a o • r. A !'. 
I niael d Sousa, dr. M. : iia 
dr. Alb rt » de Sousa Aranh 1 c dr 1. 
1. • ; Filli » 

Do c 1 ítint bre par 1 a • ..p • 1 

soa , tia tVimiha. ' 
A'.i, íui:i > tl.- -vr dad » o c .r, . ' 

oa*teri, o nu smo na<:i c i l i ir > 
tr.i. ve . a encommendaçã-» fúnebre, 
tio c.n ...c.^eida carreeu' por pn :r 
a ti* a caro iran. 5, q-eadre 32,- 1 f 

; u tad ». 
Mntre •• s p. . oas pre ontes, o t 

as Heguiciteã ; drs, A lb rto de S 
Aranha, Muniz da Silva, J « '• í , i 
A! ueida, Ant mio Vidal, Ant ni» \ 
ctor í'r.jua. - --r ai- 1 J..a • 1 i,. 
A oaral, tlr. C ,ri«r, tle S .' dr. 
Pr.iõo, tlr. I a bano de A/. . 
Bapíi,-.ta Cardoso, Joaqaii.i t 
Almeida Cardoso, João s:. !•>, I 
Cândido da Silveira, Cláudio 1! • S 1 
dr. .!<• Jaate dc Arruda, <:r. i 
c » Moraes, A l eu üotnide, H 
I r. «tes, Ilenritpic Kbeinf 
tii o de Miranda, capi.a > An.lrad.-, 
nente A . Rangel, um rt-pr«; cnta-.* • 
ta folha e muitas outras pe--,< a - c1 

nomes não nos ioi possivel o)»'er. 
iv i ' • o ;jrande numero d coroa 

tavam-se as .seguintes: A ' r.o- 1 
m ula iillia, saudades do .s ai 
m.olra-. e: Sau latlcs de Man 
s. mdatles t'.-* Ninoca e I,vUí, S iuda 
de l,vdia. Saudades de sua j : 
zia, Sac ia les de Raul o Aa 
da de. d • Breu ttau lad - d J 

( arlota. A ' Sooliia, B 
nha; S ta 1 • le • d- Amp'iro>::: 
tenor, s iu 1 ide* *inccraa ti •!.••;• 1 1 
Claudiua, Saudades » ;jffatida » 0 • 
tia.s, uma c >roa tio r , .. ., a 
1'rniJo, Saudades tio Azeverlo, Sa 
re-p ito as tl : Atulrade, Kesje. i' > 1 

il.ides dc João Ba;>tista Car»l >so, 1 • 
dãr> tle s?us tio , • muitas o.stra 

— Falleceram mais : 
Ivm 1 arnpinas, <1. Maria Hucno w 

chado, irmã do» s:v->. Camillo e A 
do Machado. 

— Rm Amparo, d. Christina tl • 
mos Freire, mãe do sr. Ar.I .cr 1'-

— Em S . Carl > do Pinhal» 
quina Kosíi tle Sousa, mie tio-, -.r . v 

thur. Joaquim e Carlos Augusto K 
rv» de Soe,-ai. 

— lan Oliveira», Minas, t^c.ipe 
s6 Joaquim (louif.s, 1." juiz dc p • 
queüa cidade. 

— Km Juiz de Fi'ra, o sr. !•', a ' 
res tle C»• • -e.véa Horta, antigo p ra 
da Aca !« mia dc Commercio tl 1 r• 
dad 

— Km (»a;iratin^ueti. a s nli- r, 1 ' 
e.na Soares Pinto, filha tio -r. .f 
Corrêa Pinto. 

. í 'm í*ir ij o sr r«aa >f-i 
l ivra lia* n iqucl.c niv,n ipa». 

— Km f>ois Corregos, o sr Pi. 
ii-» Mar<i * * , 'ercador ã Camara M 
pai de i j í . 

o 
desmenti 
;3e . do 
;ii -.pciK: ; 
e le i to ' 

( ) 

iluu ;l lllii.l 1 
iIL 1 :iniNiii 1 .1 
c l emente o i 

8 

da noite, 1 
lamcntav cl 
ponto pre 
p a . l . 

Ac!: .a 11 
»nc - » quat 
eram I ' li 
Jiarr • . 

' ' •» . ' 
de pro re. 
ser pa-
pa!. .1 .-
gad<» a • 
«•ram 1 , 
e ra 111 22 
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I ^ffO 
lev in| • 1 
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B 
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XIX 
Wilkie j»arccia encantado. Ha/ia nel 

le tal ou qual parcella da especie de 
loucura que inspira as excentricidades 
ínglezas. 

Saltára j»ara cima do piano r senta-
ra-se nelle, pondo os j^s 110 teclado ; e 
dali , como se eativera numa tribuna, 
escutava, julgava e applandia. inanifes-
tand»»-.-c ora a favor de Cfiupin, o rado 
viscontlc, e gritando alternadamente : 

üravo ! bravo, garoto : o u : Agora 
ganh.i.stc, Coral th r . . . 

I-tf» devia acabarde afinar o visconde. 
Já vr jo . disse elle, que *cm s rgruf* 

de rillr não acabamos com isto. 
—Os trrgfnh (le rifle brado»! Chnpin. 

Hfto será preciso, meu. . . 
B calou-se rapidamente. A voz expi-

fltos-lhe aa «ar^auta, íicou cie bocca 

aberta, estupefacto, com o gestr» inter-
rompido e as pupillas dilatada.-, pjla 
surpreza 

Í'J* que certo movimento da i>hy.->io-
nomia de Coralth fôra para elle um 
raio de luz. Recordara-sc subitamente, e 
no momento cm que não pensava em 
tal, onde e em que « irctini.st.mcias vira 
o visconde, e lembrára-se do nome que 
elie tinha, quantlo o vira pela primeira 
ve/. 

Assim, pois, balbticiou em tres tons 
differeritea : 

—r> i i ! . . . o h : . . . r>h : . . . 
ftsta descoberta teve por eAfeito, se 

não acalmar-lhe a cólera, pelo menos 
restittiir-Ihc como por encanto o sangue 
Irio. 

K foi no in st!oporia vel tom escarni-
nho, dos mais puros a rra bal dei roa, que 
prosegititt dirigindo a Coralth : 

—Não vale esquentar, patrão. . . isto 
tudo que eu disse foi para reinar. .. Kit 
ás vezes sott assim cabeçudo, rnas sei 
muito bem que entre urn pelintra como 
eu e ura visconde como o .-.enhor, sem-
pre ha mais d em degrau d*» escada . Eu 
não tenho onde cahir morto, e isso ê 
que me danina, vê o senhor ?. . . O que 
rnc vale « ae não sou lá muito desas-

trado, felizmente ; e por i.-.-»o sempre 
tenho a esperança de que a lilha «luni 
banqueiro se aj>oixonc por mim, e ta e 
commigo. . . isto é que ha de ser tle 
cah i r ! . . . Depois nt'» me restará fazer a 
diligencia de pa»sar pelo filho perdido 
dalgum grande personagem, dum du-
que, por exemplo.. . K .se o verdadeiro 
filho exrstir e m : i:ii ommo-lar. •. boas 
noites !. . . dou cabo delle interinamen-
le, quero dizer, assassino-o para lhe to-
mar o logarI 

Nem "Wilkie, nem os seus amigos 
comprrh. ndiam nada do palavrorio de 
Chnpin; e as duas pécoras de cabei 1 os 
amarellos não faziam mais do que t»lhar 
p;ira clle, com olhos muito abertos c 
muito estúpidos. 

Era, comtudo, claro, que to Ias aqucl-
tas palavras tinhatit unia significação 
para o sr. de Coralth, e mesmo uma 
significação terrível, 

Exercitado havia muito a apresentar 
a physiotiomia que lhe convinha, per-
nnnecia apparentemente impassível, e 
mesmo risonho: mas, qualquer observa-
dor ter-lhe-ia lido nos olhos verdadeira 
aftlicção e notar-lhe-ia a progressiva 
pallfdrz. 

Afinal, náo podendo já conter-se, ti-

.1 da carteira uma nota «le cem fran-
cos, enrolou-.» entre os de i •-> e atirou-a 
a Chupin dizendo : 

—Tens gr.iça, rapaz; falas bem e és 
desembaraçado... Mas ahi tens, guar-
da para ti e deixa-no*. 

Infelizment a bola de papel bateu 
mesmo 110 mt .0 do rr sto de Chupin. 

Este solton itm grito ronco ; e pelo 
modo jwrqne empunhou e brandiu uma 
garrafa, todos julgariam ver já Coralth 
com a cabeça jiar.ida. 

Mas, náo, graças a um esforço heroi-
co de força «le vontuda, Chupia subju-
gou o acces-a» dc raiva que o acommet-
tera e tornou a p. ísar a garrafa cm ci-
ma tia mesa, dizendo ás tinas mulheres, 
que tinham dcsalado a chorar que ticm 
possessas : 

—Cal-m-se, meninas, não gr i tem. . . 
não vêm que estou brincando ! 

Mas os convivas c o proprio Wilkie 
tinham achado o gracejo uni tanto ex-
cessivo e rae^mo perigoso. 

Eevantaran-.se por isso com manifes-
ta intenção de pórem Chnpin Mra da 
porta; mas c'le deteve-os com o gento. 

— Não *e incommodem, diase cllc, 
, não vaie a *ena t e « me rou. l>e ix<« 

me .'.«' procurar a nota que aquctle sc-
nh'»r me atirou . . . 

— E ' muito justo, disse Wilkie, pro-
eu re-a. . . 

Chupin abaixou-se, não .sem custo e 
achou a nota quasi debaixo tio piano. 

—Agora , disse elie ainda, desejava 
que me dessem um charuto. 

Sem mais demora, indicaram-!he urna 
salva, onde estavam uns vinte: Chupin 
escolheu um com a maior seriedade. 
cortou-lhe a pon*a com tinia faca antes 
de o rnetier na bocca. 

Os circumstantes olhavam para elle 
embasbacado^, s-m poderem eompre-
liender tão serrtia ironia snccedentlo a 
tão grande violência. 

Então, Victor Chupin» 'pie. segundo 
parecia, não tinha na stia vida senão 
um lim, qtte náo ptnsava senão cm 
tornar-se rico, que tinha pelo dinheiro 
uma paixão v m eguat, qtte snfiocara 
na alma todas as demais paix»'»es, que 
por cinco francos trabalhava muitas 
vezes dois dia.->, qu não deixava de re-
clamar rtnco «oldos quando ia a uma 
cochcira buscar uaia carruagem... Chu-
pin, diz íamos n^* enrolou a nota de 
cem francos, chcgoa-a á lu*. c serfiu-

sC delia como de qualquer papel iitsí-
gniticante j»ara accender o charuto. 

— Endoidecett ! murmuraram as mu-
lheres tl: cabe lios atnarellos em tom de 
consternação, 

Wilkie subiu ao cumulo do etithu.sias-
mo, c •:cIamoti : 

— Bravo! Admiráve l ! Assombrosa-
mente chie. 

Chupin náo s,e dignou sequer voltar 
a cabeça. 

En'reabriu a porta, e no limiar delia 
dirigiu-se ao visconde de Cor lth com 
um gesto Ironico: 

—Ate outra vez, sr. Pau lo . . . Faça 
favor de ni" recom:r\endar a sua mãe... 

Sc estivessem turnos estupefactos, 
teriam o< convivas r.o ado o prodigioso 
effeito qtte aqnellc nome causara no 
seu brilhante amigo. 

Etnpa 11 idecera, e fentia-se quasi pres-
tes a cahir da cadeira em tjue estava; 
depois c repenlínamcnte ergueu-se, co-
mo se qnizesse correr o homem 
que o esmagara com aquelle nome de 
1'aulo. 

Foi \*rrém baldada a tentativa: Chu-
pin estava já no boulevard. 

Começava então a amanhecer, os te-
lhado» das catas destacaram ae já, ne-

gros, sobre o fundo livido do cé », • ^ 
passeios laterae.s das tuas estendia * 
a per er de vi-»fa, alvacentos r a;- * 
u 1 a n ada. 

I r b »cej iva. para a sim d::er. 
tes d. despertar; os mo os d • p o' 
conversavam ás portas do* pa<: . « 
r>s caixeir<»s tias tabernas, era nan: 
de catri.-a e os olhos inc iadr^s : i . !« 
f/elo som no, tiravam pausaiati * n > 
[>'»rta« os taipa es. 

Ao longe e scmclhan e a uma tiov. rn, 
crgrfa-se o p'» do bonlevard leva i-
pelos varred-res; trapeiros, 1 ̂  
sombras penando, divagavam p »r 1 r 

«.ntro lado proeti r a rido com o 
r:as irrrnia-ídicics o que lhes convinha; 
as nidoN .s carroças dos !eiteír*>-» 1 1 -
vam a galope, c os operários mat o o 
dirigiam-se para as obra* e o?H nas 
com»;mlo, mesmo a andar, o .1 p ! • /-
d#* pão. 

O vento da madrugada era jrí •• i »1 
mas Chupin tinha tão pouco frio ea« 
atravessou a rua, e foi aentar-se 
banco onde podia sem que o v' - .-'-í 
vigiar a porta do restaurante. 
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Hospedes e viajantes 
Sej í i ie hoje para Ta tu l i y , a serviço de 

rua prof issão, o sr. dr . Mat l i ia* Va l ia -
dão, (Ilustrado clinico nesta capital. 

—Segue ho je para L,ar.ilmry, acompa-
nhado de seus fi lhos c netos, a cxma. 
UM. d . Anna F . Monte i ro ile l larros . 

— Regressaram dc Montcv idéo os (1 rs, 
Victor t iodinho, I*. Pontua l c Jatnheiro 
Custa. 

—Seguiram para Caxambú os d r » . 
Jlorival c Antenor de Camargo. 

— Regressou para Kspir i to Santo do 
Pinhal n dr. A m a d o r Franco . 

—Es tão na cap i ta l : 
O sr . C.uilherme Hrauco* 
— o dr. Hav id niut i ibcrg. 
—11 sr. Jos(5 Augusto Fonseca. 

Ue passagem para V a r g e m Cirande, 
c 'i re nesta capital o sr. Ismael L,;ba-
11'* *. estudante de pharmacia no R io de 
Janeiro. 

—K -tá na capital o uosso amigo s r . 
Francisco 1'ardona, proprietário d'..| 
1'oiimri'i, de Mogy- in l r im. 

—<' sr. Pasqual Andreozz i , empresá-
rio do llni/al ('oncerl, apreciado theatro 
:le variedade, da visiuha cidade (lc San-
tas, chegou hontem a esta cidade, v indo 
ri ri R i o dc Janeiro , oiule f ô ra a nego-
eins da fciia empresa, 

M O V I 1 1 I C N T O I ) I ; H O T L Ü S 

Acliani-t,c hospedados na Tfot i t ierh 
i os srs. M i . Setrcz, Re inv 

t ,um, Cluilhernie I,C1K), F . D . Stoclt, T . 
I I . Sullivíin e .In-i' Manoe l Ivobo. 

No Ihiiiiili: Ihil,'! Internacional, os srs. 
Mr. Rucli , An ton io Ferre i ra de Sá, Pe -
ilru Camargo c ( ' .uulido de Campos. 

S" /folel il- /''ncira, os srs. Francisco 
dr i-Veitas l .ume'i . io, áu-(5 Caetano i iur-

.loaquiin Machado l iorges, O l ymp io 
.t:i S i l va P into , dr. Huascar dc Sousa 

Vreira, (Ir. Ab í l i o Sampaio e Cláudio 

simples facto de ter cllc chegado a 
casa íírpiella hora. 

Pa lavra vae, desaforo vem, Anna , 
que parccé ter cabellinlios na venta, 
agarrou uma garra fa c atirou-a contra 
J O K Ó de Mello. 

A gar ra fa bateu-lhe na cabeça, occa-
sionando um fer imento . 

S em se iucommodar com o sangue 
que escorria da briScha, Jos í de Me l l o , 
para evi tar mal maior , poz-sc ao f resco. 

O roudaute, vendo-o fer ido , conduziu-
o :í Pol ic ia Central c apresentou-o ao dr. 
Pe re i ra Le i t e . 

Kssa autoridade tomou conhecimento 
do fac to , env iando o f e r ido ao gab ine -
te mcdico- legal , onde o dr . Honor i o I.,i-
bero lhe f e z os pr imeiros curativos. 

Fo ram tomadas em seguida providen-
cias para captura dc A n n a Penteado. 

Josi5-dc Me l l o fo i recolhido á Santa 
Casa , sendo o seu f e r imento conside-
rado g rave , 

T l i e a t r o s e S a l õ e s 

C O M M K R C r O D E B A O P A U L O Quinta-tcira, 4 <le A b r i l de 1 0 0 ? 
1 1 .SSêÊÊBB&BSSE 

n Ciiilro está fazendo o serviço com-
pleto para a » corridas do R i o de Janei-
ro, vendendo jmri-ii-la-rólr, combinações 
simples c com 30 por cenlo, accuniula-
ções de poules simples e duplas. 

P a r a a corrida do Joekey-CIub F lu -
mlueusc, quo se realisa no prox imo 
domingo , eram estas, lioutcin, í noite, 
as suas cotações: 

1." parco Mierlnrii, 1.200 met ros—As-
s e g u i SOjtO, Moudego 14, Saturno 80 e 
Sa lvadora 20. 

2." parco, ,S'. JV/nto, 1.200 m i . — P r e s -
to 30[10, Mensageira 40, Phnenlx 70. 
Grisette 20, Slinonsidc 100, Rega l o e Ce-
neral Lava l l e 60. 

3." parco, llio Urnmk, 1.600 ms Ru-

, Env lou sc ao dr. £ 1 1 1 ^ Ribas, pre-
sidente da comnilbsão executiva d o Con-
gresso de Medicina u ClHirgia, a reali-
sar-se nesta capital, uni ofíiclo> d o dirc-
ctor do Museu Municipal dc ' I guapc , 
sobre interesses que f f f qc tam aqtiellc 
congresso. 

Foram approvados os -eentratos cclc-

d o ICntado ilc S. l'a»lo\ Roberto Cardi -
na le , para uma typograpl i ia 11a rua F lo -
rcncio dc Abreu, 3fl, c Riedel Franco , 
para uma outra 11a rua José Boni fác io , 
2.5. 

Communicoil-sc ao sr. dircctor da Rc -
pnrtição de Águas c Kxgot tos que foi 
autorisada n abertura de calçamento 

brados com Agost inho ilMas l l ap t i ta, e m frente do u, 43 da rua S. João, pa-
para a conservação da estrada que l iga 
a fregnezia da Ribeira ao Apiahy ; cum 
a Cantara Municipal de ^Parahybuua, 
para a conservação das' estradas que 
vão ás divisas de Kedeinpção, Caragua-
tatuba e São Josá do» 'Campos ; com 
Francisco I<. do Cimiargo, para a con 

bi 40[lil, Capitan 6C, Crystal 30, Jouberl 1 servação da estrada de pinheiros a Co-
1 0 0 , San -Toy 30, Opulcticia 3o c A r v 1 - " * » - . . ! . . 
100. 

4. " parco, Paraná, 1.60? ms. — Illue-
E y e 30|lu, Guará 16, Madame 50, Hriu-
dc 60 c Patr i i . H0. 

r a l igação d 'agua. 

Reinettcu-se ao Thcsoiro , para os de-
v idos lius, um bilhete da loteria 31 de 
S . Paulo, apprehcndido dc um vendedor 
s e m licença. 

Deve comparecer á Secretaria Cora l , 
para declarar onde d estabelecido, o s r . 
l i t t o re Mautovau l . 

A n n a — Repetiu-se I.ontem 
ne.-t j theatro, com boa concorrência, o 
excel leute rantheiUe O Hotel <lti J.iric i ' 
Cambio, que 'p rovocou franca liilaridadc r : i a s «"orridas do R io até 
da platéa, sendo far tamente apiilauili-1 l'"~<'0<1<% sabliail.,. 
dos us seu 1 priucipaes interpretes. 

H o j e , em jtremiirct será levado 11 scc-
11a o vaiulrvillc ing lcz t) Maeaeo, original 
(*.' Jair.es CarlLsle, traducçâo do escri-
ptor brasileiro sr. Uuiz de Castro. 

tia ; com o capitão.Antoiuo O. Macha-
do, para a conservação ua estrada de 
A l to da Se r i a a São Btnto do Sapu-
cal iy. ,V. 1 Vae ser intimado o proprietár io do 

— . ! prédio 11. 32 da rua F lorencio de Abreu 
5." pareô, Argentina, 1.650 m s — S t e r - O governo vae despender a quantia l u reoun-truil-u, visto ameaçar ruina. 

l ina 2." (A lazS ) 30[ lo, Juca T i g r e 20 c 1 de 1:2001000, com a twonstrt icção do j _ 
Po r tuga l 30. j encontro da margem dWeita (Ia ponte; Arl iam-se approvadas na Direc iona 

6." parco, b'rança, 1.650 ms.—I le rodes do rio do P i ixej na cstyiila de I taplra d c Obras as plantas apresentadas p.don 
IH1I0, T e j o 18. | a Espir i to Santo do P iyha ! . ; srs . An tôn io Cavir.hioli, Ernesto l*c-

_7." pareô, /nglalerr,i. 1.700 ms ,—Root — | drooo, João Rodr igues-c José Gouveia. 
25(10, Ve la-qucz 25, Vai d'f>r 40 e He- Fo ram transniittidos S Sec re ta r iada Devem comparecer 11a mesma 'repar-
róe 6'I. Fazenda piau'.a e documentos que aco.n- t ição, pura esclarecimentos, os sr^. l lrau-

tro acceita todas as apostas pa- j panharam o relatório isrguilisado pelo l i o dus Santos Coimbra, José Feruan-
6 horas da ; dr. Joaquim P. ' Paranaguá, sobre o si-

tio Siiyiiaragg c terras que o governo 
precisa adquirir, na.bacia do Cabucú. 

A dlrectoria do expediente do The -
solro Federal approvou a proposta fe i-
ta p^Io escrivão da collectorla de Cru-
zeiro, sr. T r a j a n o f ju iutani lha para 
seu ajudante. 

P e l o s T r i b u n í i e s 
' C i ' i l > i i n ; i l d c J U K I i v > 
Smto em .1 ile ALril ite. HH)T 

Os réoü foram interrogados c pediram 
o proso da lei para apresentarem a sim 
defesa, 

— O d r L Sy lv io de Campos, 3'.' pronio-
tor, apresentou denuncia ao nr. I ' rha-
no Marcondes, juiz da 5? vara criminai, 
contra Grlmaldi Carmine , como incur-
so nas penas do art igo 3 )3 do codigo 
penal, por ter no dia 7 de Março uitl- , 
1110, 11:1 r u i Jlrigadeiro ' fobias, fer ido 
levemente, a bcngaladas, a Catharim* 
Rogantc . 

" suniinarío de culpa do processo ini-
eia-..e amanhã, ao meio dia, 110 l'orttn 1. 

— O dr. Clcmcnllnu (1c Castro, juia 
1 da 2.1 vara de orphãos e ausentes, jul-

feitn 

Tl.-Hl' AUC.liNTINO 
E m Hiicnos A i res rcalisaram- e 

dia 25 do luez passado os clássicos í 
<h,r n e l.avatte, (pie t iveram o 
resultado : 

Clássico t 'eiittlorcfl—1 

no 
•ia-

/iiinte 

N Ilutei Itclifcliini, • sr.-i. Christo-
va.u Colmulio e I'.rnesto Sahcmar, 

I * o l v l l > i - ; i i i i : « - i í c p r e s e n t o u - s e liou- Clássico (Uiii<loret—\ 4'n metros—pa-
tem a revista, em dois actos, geucro r i l , , > ( l i l " c gua—Pn-mio 7.'»M> 1>c.-uí. 
l i v re , Kntra, si/mi,athico, do uctor Cli icot Ulimln, 3 ann-.s, por Orbit e Ondina, 
e Juca Car ioca . "H 'udn Hawhins, I ) . RoJriguex em 1'.' 

A revista é f o rmada dc s :enas des-, A " l n j a em 2. ' , Ch l r i pacm J 
couchavadas, adubadas de 11111 espirito ^•"• 
demasiado tresco. 

<> primeiro neto ainda é to lerável , 
entremeiad , de cançonetas breje iras ; o 
ul t imo, porém, descamba para o ridículo, 
( laudo margem a muita scena l i v re , c 
á ai>rcscntaçã ) de réelai iKs de casas e 

I produetos naeiouac.-. 
^ I A musica, coordenada pelo maestro 

l l o o s c s c l t t l l f l l l dou ! More ira , t i m numero» alegres. 
< »b cenários t ;io nov- c. c o guarda-

N aporca K A N Z —são vendidos por F K I ' 
A N D O A K K N S ^ F I L H O , á rna lJirei 

'Ji-í^A—S. Paulo. 

O p r o i d e n t 

Jcsmcut i r o f f i c i a l m c n t c 
cio sr. I I a m m a n , sobre aux í l i os Ia numpalhico não «5 peça que SC 1 

;K*n>ado> d u r a n t e a sua c a m p a n h a ç<>n*ci\v muito t .n ipo no cartaz tio r 0 - * ^jV 
e le i tora l de 1 y o j 

as imputa- r o u p a 

lyihrama. 

Sem collocação: Moscu 
V O I M I C . 

Teni j )o , 87 segundos, 
(.'la.^ico í.nvnlrt'-~liy^ me t ros—Para 

potros de 2 annos—Prêmio 7.000 po*os, 
O i i vo , 2 annos, por Orbit c Tr in idad , 

do stnd La4 McrccO.cs, 57 kilos, ( i . Uei-
va cm IV c An i s cm 2.', C<»:li1:ttc cm 3.(> 

e IJorbon cm 4?. 
Sem co l locação: Sailor, Old Cliap, 

Juncnl, Cíaloani, 

Rcíjtiorimontos dcspãdliados : 
Dc Pau li no da Silveira Gnreia e da 

Camara de Kanla (3vaz do Kio Pardo . 
—«Defer ido. » ; 

' dc Henrique da Gurdia B u e n o . — Jun-
te o documento com probatório d a des-
pesa ou declare .a quantia paira c o m as 
passagens da estação de. Cruzeiro á tio 

Sentira i N o r t e . ; 
da Companhia Campineira d 'Acf ( ia c 

Mucrta c Di- i Kxfrottos.—uAlém <la pianla pcra l apre-
• sente .suppiicarttc planta pa . c i a l dos 
í terrenos 'a desapropriar» ' ; 

de Carlos Urownc.—«dàejani as reqtil-
sições fciti.s' cxvluyivamcnte cm favor 
do sr. Carlos Brov.*ne». 

des da S i l va , dr . Samuel das l í s v e s 
Anton io Fernandes P in to . 

dc ca rabinas alun 
i . l en iente o e x e r c i t o nnpc r i a 

l > i i » ; i l ^ c r r c i r i i — E s t á marcado 
( ) !;.)VCi'!!0 da C h i n a encon i tne i l - ' para amanhã» n»> $(t,)t Anita, o fest ival 
Li a unia casa a l l enul do is m i l h õ e s ' urti.„ti«:o da actriz brasileira n ina Fcr-

i ^ a r n r i r i^ií" > * » svmpathica f iyttra da Companhia 
v * \ ' Uuc inda—Chris t iano. 

A joveti c talentosa actr iz , que dedi-
cou a .-.na ta rdia ao g r êmio acadêmico 
(hr.r dc Afjosfo, escolhvHt para essa noi-
te a applaudida peça em 7 quadres, de 
Oc tav io Feu llet, /i'rnn^nrr. d1 um moro 
/./•'hTy em que Ltieinda Simões tem no-
tável creação no papel da senhora l/i-
voijiir. 

Auguramos bri lhante suecesso ao fes-
t ival dc D ina Ferre i ra . 

f e i a s 
D e p l o r n v c l — H o n t e m , ÁS 0 horas 

<!a n o i t e , mais o u menos, deu-se u m a 
laim n t a v c l scena na 1 onft itarin 1<'<ih>/í, 
|I « t i to I»redilecto d a s famíl ias desta c a -
pi lai , 

A c h a v a m - s e sentados j u n t o a u m a 
jncsa q u a t r o rapazes, dois dos q u a e s 
eram P e d r o dc A lcantara c João de 
Jlarr - .s , 

< } S CLTOJIJ : * servidos pelo F / N R R - I I e ram 
<l> p r o u i p t o i n f e r idos E TIO m o m e n t o dc 
sor P A J ^ A a despesa h o u v e u m a troca <lc 
palavras E N T R » . * os f re^uezes C o cniprc-
I : ido A Í I A O L I / S declaravam J U E O S C H O J I I F 

E R A M 1 " , e» F J A Y R O N te imava cm ( J U C 

E R A M 2 2 a o t o d o . 
Deante des.-a altercação O marchante, 

exasperando s e , t r a v o u - s e de R A X Ô E ^ c o m 
<> fjarçoii, C. d poi -, de l h e d i r i g i r insultos, 
levantou uma cadcira, com o AM de 

luxuoso. K m sitiiiina a rev is- , C ' ' ^ f e s o r . V, r . Oood, 
A p a Cuc c Seguro. 

empo, 70 3/5 segundos, 
i (fl'v) já 6 senhor <lc Ires victorias, 
' sendo duas em parcos clássicos e ainda 
I não fo i d Trotado. 

Os demais parcos da reunião t iveram 
como vencedores os seguintes animaes : 

Abl< o, ?> annos, por Acl icron c CtisTa-
tay , do stud Charrua, )>. T o r t e r oh » , . . . 
l.f»00 metros, em l o l 15 .«-Cífundos. 

ItcmH ò annos, Ku.stieus c Roxelenc, 
<1<» stud KV l^ernandez, i>. T o r t e r o l o , . . . 
2000 metros, ein 127 4 í segundos. 

O/VI ia, 2 annos por O f f enback e Fi-
cha. do stud Sol itário, M . P « rialoza,. . . 
1.000 metros, cm <»3 1 .* segundos. 

M d 'f', 4 annos, por Kenda l e I l u i i , 

um 
b a n a n a s — S i m , cm termos 

dc Michel ina Pensadora, sobre trans-
ferencia de seu negocio no mercado da 
rua 25 de Março, e S imão Smaira , pe-
dindo l icença para unia fabrica de meias 
— «Sim»»; 

de José Corrêa, pedindo l icença para 
bailes públicos, e Francisco An ton i o 

De 21:7 a Joãò%Duartc Júnior ; PM-ua, prdiudo rclevaniento de mtil«a. 
dc 3:<M2í031, a Moraes & Mari^oni ; de ' Defcr^lo..; 
195?2o ), a I^ucinno J. de Almeida. ; de S te fano í .aripa, pedindo l ice: i ;a 

re^«»s, 420) dc Kibe irão Pre to , A52Ü 
47o7 da Capital c ao sr. A r ruda a eivei 
4920 cia Capital. 

O sr. Paul ino ao sr. F rança , as ei-
veis 3249 dc Amparo , 435-1, 3570, 47M 
e 477o da Capital. 

O sr. França ao sr. 1>. Bastos as ci-
veis 4985 dc S. Carlos do P inha l , 4999 
de Santos, 4847 de 1' ibcirão Preto.. 

O sr. I». l i as tos ao sr. Ar l indo C.ucr-
ra a civcl 4569 de Pirassinum^a o ao 
sr. Malhc iros as e iveis 4727 de Santa 
Cruz das Palmeiras, 4977 dc iícbedoi-

Kcqucrimcntos despachados: i"o, 3907 dc Sorocaba, 3408, 4553 c 4016 
De d. Justina Carol ina Fragoso , so-: da Capital, 

b re construcção; Companhia Cooperati-1 o sr. Malhciros ao sr. Ar ruda a ci-
v ; i Constructora dc C r dito Popul ar, ! vel 4O0(» da C.ipital e ao r. Ar l indo 
Nicuia Tarabore l l o c Migue l Mar/o, pc- } Cnierra as eiveis 46»»0 dc São Ueato do 
i l indo a j iprovação dc p l a n t a — « A ' Dire- Sapucahy c 474V da Capital, 
ctoria de Obras, para os devidos fins.»; fi í f. v^ i fn t os 

de A lbe r t o Catani , pedindo licença A i r r l i tnã ,8 - , i rns 
para caçar, e Caseimro Corrêa P j .KO. j N . I t apo ran -a -Appe l ! an t e s , dr . 
pedindo hc i f i ça paru um deposito de ] Anton io Vie ira da Costa Mae l i ad » Mia 

I,.\S.SA(',IÍM líií AL*TOS 
O sr. Arruda ao sr. Sara iva as eiveis 

4024 da Capital, 46S3 de K ibe i rão Pre-
to c 4905 dc Ubatuba. , 

O sr. Saraiva no sr. De lgado as c i - » ,0.r s c n t c n V : i - « calculo fe i to no ní-
veis 4625 v 4659 de Santos, c ao sr. | J Í J n l a n ° d o r , n a t l ° A n t o m o Henrique 
Arruda as eiveis 4919 da Capital c 4686 Í*,B\ . . 
dc Nuporanifa. I — ' «»i designado o dia 24 do coiTcnte, 

O sr. De lgado ao sr. Paul ino as ci- j í l ° , n e i " í , i ; l » l » a r a Ovados á pra-
veis 4263 da Capita l , e ao sr. S a l d a n h a ^ o s b " M s penhorados a d. J u za Ho - -
as e iveis 4732 de Santos, 4640 dc A m - > ' r n c r ' »>a execução de sentença que 
paro e 4890 da Cpi ía l . l h r m o v c Francisco Scabcl lo, 

O sr. Saldanha ao sr. Paul ino as ci- . — I^o - e f f u c hoje, 9 hor. a inotn-
veis 4947 de T a í u h v . 4031 do Dois Cor- i ^ r ' c tc ,te inanha, na cau>a que J >a<: 

| Kodri^ues de Camargo move contra o 

Deve comparecer á Secretar ia CJ^ral, 
para completar o scllo de sua i>etição, 
o sr. G iovannin i bombard i . 

espolio do coronel João Sertorio. 
—Reali.sa-sc no dia 24 do corrente, ii 

1. hora da tarde, .i 1. ' praça df>s bena 
penhorados ao <lr. A lbe r t o A . de Oli-
veira na execução que lhe mov \TU 3* 
Ribeiro, Ferreira A Comp. 

J u i z » l ^ c d c r n l 

A requerimento <lc seu advogado Tal 
adiad^ ju lgamento de A m o n i o P e -
reira dos Santos, accusado de passagem 
ile notas falsas, em Taubatc , (jt«c d«»vÍA 
reaiisar-se amanhã, 5 do corrente. 

O mot ivo alienado na petição fo i o 
accusado não ter podido aprouiptar sua 
defesa, devido a ausência de testemu-
nhas que devem comparecer no p! .na-
no . 

W c c i v l a r i n < la ! ' n z c ? i « l n 

A ' requisição da Secretaria t i*Agri-
cultura vão ser efiectuados os seynintes 
pagamentos 

rVU') 
de def.-nder-sc 
que encontrou 

ente ao uggroa 

<> e m p r e g a d o t r a t o u 
«• P C J R A R . D O n u m a ben^al: 
.'. mão , c o m ci la f e z fr< 

R . 

P o r infel icidade.A bengala, c m vez dc 
att ingír o a l vo , f o i bater no sr. João d e 
R.arros, «J• I J a z i a parte da mesa, abrin-
('. -lhe u m a e n o r m e brecha na cabeça. 

Formou-se e n t ã o u m verdadeiro c o n -
f l i c t o . sendo ncce.s.-aria a intervenção da 
P>.»licia, q u e l e v o u •> fer ido AT'5 a Central 
BEM c o m o o -.-mprej^ado da Confe i tar ia . 

<) principal a u t o r dessa a c e n a , impro-
\ ria dc rapaze.-* cdttcados, aproveitando-
• d I balburdia, q u e se f o r m o u , d e u ás 

< e V i l l a Dio j jo , s e m se incommodar 
' • O M O companheiro * p i e , por sua causa, 
•aiu f e r i d o na cabeça. 

< > dr. Pere i ra I-vcite. 2.'» delegado au-
N . L I R . R , tosuo.I conhecimento d o fac to , 
m a n d a n d o proceder a corpo d e del icto 
:N J o ã o d ; Barros e lavrar f lagrante 
•outra o empregado d a <',onfcitaria ha-
V-7/, q u e a g i u cm sua defesa. 

O (jarçon f o i posto e m l iberdade hon -
t MU m e s m o , por ter prestado f iança. 

Procedeu a e x a m e m e d i c o legal cm 
íoão dc Barros o dr, Honor io Mbt RJ, 
j u c n e t o u n o paciente u - I f e r imento 
ontu.-o, de 2 centímetros dc ex tensão 
ÍO coiro cabcllitdo, na r e p i l o parictal 
..querda. 

Not ic iando E S T E f ac to u m a coisa nos 
x p a n t a : o N:a T procedimento d e cer-
os rapazes, c m l o g a r e s públicos, onde 

reúnem famíl ias d igna . de t o d o aca-
t a m e n t o C respeito. 

M o t i c i ; j í s t h c a t n i c s - N o p ro -
x i m o mez de M a i o , d e v e e s t r e a r , no 
theatro S a n F A n n a , a c o m p a n h i a (lra-
mat iea d i r i g i da pelo a c t o r Francisco 
S a n t o s , cujo elenco «' o s e g u i n t e : ado -
res : Franc isco S a n t o s , A r m a n d o Du-
va l , Anton io A r r u d a , V ie i ra Xav i*R, 
J o a q u i m Castro , S a n t o s S i l va , A n t o n i o 
Tavares , Oscar de A r a ú j o , J O S £ Kiliei-
ro, J o s u é dc Me l lo , Dav id T e i x e i r a , J. 
Andrade C Ucrnardiuo R o d r i g u e s ; netri-
z e s : ÍMiienia dos Santos, Izabel L ' ' i ! < e . 

M a r i a Castro, Julia dos Santcs, Jtidith , 
C a m p o s , A d e l a i d e l i r aga C LYanclsea 
« i e . B r i t o . 

)-'outo, A m é r i c o l íoc l ia ; macliinistas : 
M a t h e u s Ciomcs c O l iv io . Sccnographc, 
J ú l i o I C s p i o - . ' la . 

Kcpcr l « » r i o : O Ararcnfo ide M . l i i rc ) , 
Cítòtcllo fiialorico, ,Ju t" Jou'1, 
o dc ('ttia* (•>,.'fral Affttriff 

cl i stud Mahoma, K . Kodrigttcz, 1.60U 
metros, cm 9J 4/5 segundo^. 

Anuniio, 4 annos, por Or. ingc c A le -
jandr ia , da Pet i tc Kcttric, Jtian Fer -
nandes, 2.500 metros, em 16J 3 5 se-
gundos. 

R E P i ü T I Í l Õ E S F i l B L i C á 
rc * t ; i r i ; i <i:i J u s t i ç n 
ão dc paz do Ar ra ia l 

. J. *<< 10. de 
2 inezes de lie 

j a n f A n n a Schalk, 

l o i 
de paz 

sptnso por 15 dia o escr ivão 
t.Tna, P e d r o Mathias S< arcs. 

O onfr 
O VitJtfnlari 
limitntia, /\ < 
i,(l, JiOHibcir: 
( ontlc dr .«/• 
tio mar, Mc 
Duas «rphn* 
h. ti, Tü.i 

.'dH, />"« 
Mi,/ar! Stc 

vi l 
tos. 

larcc-sc ao escri-
t a que a lei não 
i cartorio o ofliei 
im dc fazer regia 

•fio dc paz d • Tta- | 
permitte que saia ; 

d do reg isto ci-
to dc nascimen- ' 

134.585o, ú Viuva Hermatm T h e i l ; <1»í 
175Í400, a Adam K n g c l } de 1855<)00, a 
Júlio P l oy ; de 52^900, a Stcdzo t̂  
Stuolc ; de 301S200, aos mesmos ; de 
ó3."i*no:)t a Domingos d eKe ro ; dc 4í»SãU0, 
a José C . dc Oliveira : de ira. 6.256,25, 
a Antunes dos Santo.. »v C.\ d e fiv,. 
3,181,75, a o , mesmos : dc Ibs, 3.061-1-11, 
a Fugen io Ilichn : de lb:*. 13-17-7, á 
Companhia Mecaniça e Iniportatlora de 
S. P a u l o ; de l:OUtfSOOO, a f.ucia n o .lo-' 
d * A lme ida ; de 2:59(»5733, a A í f o n s o d e 
Albnquerquç : dc 0:810:27'», a d iversos ; 
d.- 2:64($731, a Sil va Mártüis C , ; dc 
900S«ÜO, .1 Roth&cliifd C. : de 8835300, 
aos mesinos'; dc 7tK)^000, ao McfwatjcY (tc 
Súti /',>»;<> , de 450rí,09, á Trihuttu Jlu-
liana ; de 674^000, ao falado tia Mo 
/'•min,- de 150c» ti », a Amelio Horchcri- : 
11i ; de 2403?UOO, á ( ja :c ! : i ; dc 13>:í!0u, 
a Jos<« Hid.^chov.asky : de 11».,. 2.925-9.6, 
a Ktigenio Hielm ; dc Ibs. 478-13-l(», ao 
m e s m o ; de l!>s. 36 á Cotnpanliia 

Meca nica c Importadora; de lrs. 1.700,00, 
ao dr. I fcctor Kaquct ; de 00 », á 
Iíc:i8ta .'t/ricota ; de 4'" :. »'»'). a Antonio 
Manoel Te ixe ira ; de 7^"3'J00, a í,<.ui. 
Misson ; de HODfOOO, a Freder ico I í . Ka-
v. vt r ; dc 8005000, ao dr. A n t o n i o '1'. 
Gonçalves. 

Créditos : 
De 3:399^875, a Francisco X . Viotti : 

d • 2:611.5450, a Jc só Cr, de O l i v e i ra ; de 

Converteram e m del igencia 
N C.'asa IJranca— Appel lantes, 

J o a q u i m Cornel io Cardoso Brochado e 
sua mulher; appcllado, ma j o r D a n i a - o 
Ribe iro Nogue i ra . Relator, O s r . I » R C ^ I -

dente. Julgaram deserta a APP-Ilação. 
N* Fspir i to S a n t o do Pinhal — 

AJ)pcllante, Uasil io Soares de C a m p o s ; 
appellados, Diogenes Ferre ira IV Comp. 
Relator , O sr. presidente. Julgaram de-
serta a a p p e l l a ç ã o . 

/'.mbarf/oH 
X . 3r'i 1. rciocun^ e . v i » 14—>i.nivn««. 

J . J T E , José MA. x i m i a n o Junqueira; embar-
! gado , dr. Arthur Pa lme i ra Ripper. Re-
lator, O sr. presidende. Julgaram deser-

. . . • 1 to O embargo, 
t r o s estabelecidos e m \ :l!a Mar ianna, V •, , T. , , » 

, . A . 4LV » 1 . (. I O D A I — Í . m b a r g a n t c , A M E L -
p c d i u d o P ira c-.mscrvar O.-, seus negócios . , ,. • , . 7 

1 U n o i t e — 1 P»T Ikgarde T . o r a l ; e m b a r g a -
' d o s , F A : i > ; R o d r i g u e s de Freitas e o u -

O d r . Wcnceslau dc Ouciroz, j t i i / , s u -
b s t i t u t o , recebeu a d e n u n c i a d a d a pelo 
sr . procurador da Republica, c A I T R A 

m u l h e r ; appellados, José V e n t u r a beme j J o ã o Gonçalves S iqueira , p o r c r i m e TL Í 
ou t ros . Relator, O sr. I gnac io A r r u d a , introducção d ; n o t a s falsas, e m Appa-

para estacionar com uma carrocinha de 
sorvetes. — " P o r lei é prohibido o esta-
ciouamento ro<jijrrido •; 

de d. Just ina Carolina bragosu, 
rlindo rc levamento de multa.- Sim, 
construindo os i>asseios 110 jiraso tl 
«lia.. : 

de Ci sare l i r inalc , João P.rinato e ou-

recicla, comarca de (.iuaratinguet;! 
<> dr . Wenceslau «le Queiroz maudoti 

expctlir a competente precatória, ao ju i í 
daquella comarca, para inquirição da» 
testemunhas arroladas na re fer ida de-
nuncia 

O dr . Wenceslau de Queiroz, na acçãc 
{ ordinaria que o l irasi l iani: che l i tnk íiir 
! Deut jclilaml inove contra o dr . Ab í l i o 
! Vianna, mandou <jue depois de paga a 
, taxa judiciaria, sellados e preji irados, 
j fos: cm os autos conclusos ao dr . ju iz 
i 1'ccicrai para s tna -n a 

oertos t epois dr.s 8 l i ' 
-Não podem te r attendidos, por não ter 

a lei 11. 97o estabelecido excepção ; 
de Gaspar Ricardo, pedindo dispensa 

dc emolumentos de construcção-• A Pre-
feitura não pode isentar a l icença dos 
emolumentos devidos»»: 

de Rodova iho Nogue i ra C . , pedin-
do rclevamento de multa . - -• inde fe r ido , 
por ter sido a a fer ição feita depe 
praso>; 

de Chrispino Pag l iore l l i , pediu 
cen^a para c--nstruir dois qunrb» .-
defer ido cm vista da informação >, 

do 

do li-
- In-

t r o s , 'Re lator , O sr. I gnac io A r r u d a , j 
Reje i taram os embargos. | 

X . 4 2 0 2 . C a p i t a l — K m b a r g a n t e , L u i z 
F e r r e i r a d e C a r v a l h o , p o r F e r r e i r a d | 
C a r v a l h o ; e m b a r g a d o s , D i n i z C . R e - ; 
lato:*, o s r . I g n a c i o A r r u d a R e j e i t a r a m 
os e m b a r g o s c o n t r a os v o t o s d o s s r s . 
F r a n ç a e D e l g a d o . 

X . 4 6 1 7 . C a p i t a l — F « m b a r g m t e , J o a 
( p i i m C a r v a l h o ; e m b a r g a d o , A o C o u i o TCs-
t a n i s l a u d o A m a r a l . R e l a t o r , •> s r . A u 

D e l g a d o , R e j e i t a r a m o s c u i b a r -

olctim mr 
i r o m e t r o a 0 " , 
h o r a s d a n ; a n l 
h o r a s d a t a r d e 
l i o r a s d a n o i t e t 
M . j p c r a t u r a m i n 

l"fjieo da capital: 

, ás 
, 6 9 6 , 0 m m . 
6 9 5 , 5 m m . 
• h o n t e m , 6 9 6 , 
n a , V ° . 3 

• • iit«. 
a t u m m a x i 111a, 27 
r e d o m i n a n t e , a t é . 2 horas dJ 

'. /.(lyj/ati.ca, /.u:-', . 
l ó: L-iij-ri ni <, l 
tc ('/ir nfo, J'ijit rlÍ)lt 

•readet, lhti,i<i dan (>• 
1, .''criar, A honra, r 

Some Thercza, I' r> 
'a dc Monltmayor, V< 
7 Q L ) ' , E as 1 o . a v e i ' p c 

• di-
•/r.".." s, 
/••// t 

./, li ca, 

F o i n o m e a d o 
M o g - n . i l i m o • 
t ã o . 

1 ' o r a m 
l o prr. m 
r e 

tabellíão i t i te i ino de 
J u j í Si lvestre Lei-

t)i>©0nó, a 
4890000, a 
23:653*060, 
33:541 i^l 
11:1935330, 
so. 

Henrique P . R i b e i r o ; 
Guilherme IJaus-jn ; de 

;». Jos<5 l.ourenço F r a g a ; 
dolph 

ao dr. Augt 
i i e i n p e l ; d e . . . . 
i'.o de S . C a r d . -

: s t i f i c a d a s a 
r p u b l i c o d c 

i c c n t e M a m c d e d< 

fa l tas < 
Faxina 
Frci t is 

Ldas pc-
l.acl.a-

Juuior. 

g r a n d e e s p é c l a c u l o : Os dois r/aruiod, 

C/n isto c (jic* Vadis. 
A companhia deverá E S T R É A R N O dia 3 

de M a i o proxi iuo, com a n o t á v e l peça 
FIE Mol iòre , O Ararcnfo» 

pucahy v;: 
ju izo fac* 
de paz c.v 
ro. 

le direito de Patrcc in lo d<» Sa-
: in formar sc constam natptellc 
».-. que desabonem o escrivão 
I t i rapuam, sr, Ar thur Calei- ; 

l > i l ! g e n i i ; i 
aram hontem, á 
a*, clr. Augusto l 
sr. <lr. ^^arco:uleí 

p o l i i i n l — Rcgrcs-
tarde, a es ta capital O 
Y E I T " , s e u 1 S r i s ã o e O 

1 M.V.Cl iado < i u e , c >11-

-oante noticiamos, 
tem para Jttndiahy 

s e g u i r a m aute-bon-
aí im de procederem 

T U R F 

J O C K K V - C I . U I l 1 ' A L I J S T A N O 

Dissemos h o n t e m q u e n ã o haver ia 
c o r r i d a s d o m i n g o p r o x i m o , 110 h i p p o -
dromo da Moóca . Parece q u e podemos 
ho je corr ig i r e s t a noticia, pois, segnndo 
EÍ-T unos in formados, um dos no-.->os m a i s 
sympathicos aportsmcn E proprietário de , 
animaes, commissionado p o r col legas , 
s e u s , d i r i g i u - s e á directoria d o J N < /,R//-

C T U H c o m quem t e v e uma conferencia, 
pedindo reconsideração da sua decisão. 
A dircctoria, attendendo ao pedido d o 
distineto cavalheiro r e s o l v e u publicar 
nova chamada d e inscripção, anfiun-
cian lo p ra hoje, ÁS 4 h o r a s , O e n e . r a-
t n e n t o das mesmas, com a condição, 
p o r é m , de q u e , se os parcos n ã o fica-
reni organi.sado», as corridas serão de-
f ini t ivamente MI pensas p o r dois o u tres 

mezes, aproveitando-se, então, ca.se es- i 
i a diversas di l igencias, determinadas . paço de tempo para se modi f icar a raia | 
-l » secretario dx Segurança Pub l i ca j c proceder-se a» s concertos dc que* tan-

to necessitam as archibancadas. 
Depende, pois, dos proprietários ter-

mos corrida domingo ou deixarmos de 
as ter por longo tempo. 

r a n ç a 
j in relação ao encontro de um cadaver , 

to q u e » c ( i : dc Lcon i ldo Vcndra-
inini, 

( 'hegada a Jundiahy, a autoridade 
. a i c i o u as pesquizas necessarias, t o i d o 
« : dc nado a cxhumação do cadaver para 

nece.ssaria autópsia,que deu rc ailtado 
i . c g a t i V O . 

í , comido não foi v ic t ima de um cri-
: i como a principio sc suppunha. 

Tv»;v:ou-f.c ao promoter publico de 
Iguapc o rslatorlo do escr ivão de j»az 
daquelle dístricto, sobre as infraeções 
do regulamento 9886 de 7 de Março de 
1888, af im dc proceder contra os Infra-
ctorcs. 

Reruer imcntos despachados : 
D.» cs "ri vão de paz de Fi i trc-Iv los, sr. 

João Soares da Si lva « A o juiz de di-
reito dc liocaina para in formar e devol-
ve r» : 

dc Sa lvador de Ol i ve i ra .— S im, me-
diante recibo;». 

H c j f i i r í i n v í » P n b l l r a 
Fo i exonerado c» carcereiro da c idc ia 

dc S . João da Bocaina, sr. Car los de 
A lmeida Castro. s :ndo nomeado para 
substituil-o o sr. João Cantcrel l i . 

O sr. João Octav io dc Ol ive i ra fi»i no-
meado carcereiro da cadeia de Dois Cor-
regos, 

Fo ram concedidos 30 dias de licença 
ao tenente da Guarda C iv i ca , Joaquim 
José Ferreira; 69 dias ao tenente do 1.° 
batalhão, Ab í l i o Anton io Tava r es . 

Adcantamentos : 
Dc 35c£o5.0, ao dr. Jorge KrJclibaun : 

de 43f^o(íO, a Jos.' Gome.. ; de 4;2--l3.$ln:j, 
a Louis Misson ; d » lli.í. VJ.V. - - U , a o d * . 
Ferre ira Ramos. 

! ' r e K - i t t i r s i M u n i c i p a l 
Dev idamente informados, c acompa-

nhados de urn orçamento j ara a recai-
strucção da Ponte Grande, remetter.nu-

I so á ( 'amara 03 re pierinientos <la Km-
! prexa de bondes de S a n F A n n a e da 

l.ijlhl and l'on:rr, s »1 re o prolongamen-
to <!.i l inha de bondes elcclrictíi at - ao 

j ba i . r o de SanFAnna . 

Informou-se a Camara que f u r a m exe-
I cutados os emeer tos da r i a Mazz in i c 

A c l - a m - s c á d i s p o s i ç ã o d a s p a r t e s os 
s e g u i n t e * a l v a r á s de l i c e n ç a • 

F l o r i n d o & C o m p , , R o b t r t o H o s c h e t i , 
F r a t e i l i V c n u d d i , o C a e t a n o S i g o l o p a -
r a j o g o i l e b o l a s ; S . A t o n s o tt F a r i a , 
S o u q u i ò r e . A . D m i e i , M a n o e l J o s é G / . e i -
r o , J o ã o C o Ih' F e r r e i r a , J i o i n i n g o - . kl c i -
l a N i n a , I ^ a u í o b u c h c t i n i , G u i l h e r m e C , 
G o n ç a l v e s e C h r y s o s t o : : ; o P e r e i r a iV 
C j u i } ) , , p a r a c o n s e r v a r c s se»:* n e g o c i o s 
a b e r t o s dí- j ;<.is d a h e r a r e g u l a m e n t a r ; 
M a r g a r i d a T a d e u , A l c g r i í z a f / . i c i a , M a -
i i 1 b a p l i s t a , R a c h e l b i i u a O l i v e i r a , J o ã o 
R o m e u , A n t o n i o P e p e , I" i »go M e l c l i e r t , 
G i i o e p p e A n d r e c e , i v r n e s t i n a P o t e n s a , 
P e d r o F i e ; a . T h o t n a z G a e t a , F l f » r m d o 
M ; ' r a , A n t o n i o I . l a r r e l l i , M a r i a I / g o r e , 
A u i t lli» A u r l e h i o , V i c e n t e M a u r o , I * c d r o 
G a l l u c í , J c s i i a r d o F a c c o l o , V i t o S e n i -
g i l l i , J o ã o P á s s a r o , C o n c c l i c o I V j n . a -
n u c c i , R o s á r i o P a p : » l a r d ? , A i g u e l S i g r u » -
r i , P h i l o t m t i a C o r r e n t i , . d a u r i c i o C e n a 
d a , A n t o n i a G r a c i o s a , A n t o n i o Il< r - e . 
F r a n c i s c o C a r d o s c , A n t o n i o J o a q u i m 
X a v i e r d a S i l v a , M o d o to G r i p e , A u -
g u s t o d o s S a n t o s C o ' m l ra» F r a n c i s c o 
F o r c s t a , bourenço Vit i lh» , F r . t n c i s c o 
P c n n a , J o s é Regere, J u s t i n a S a n t a 

1-, F. 
l ião Sanei es; 

raives de A l : 

•cdo 
e u d . 
e i d a 

s i d e n t e . J u l g a r a m 

X a próxima se 
e m b a r g o s : 

1 

r o -
argif 
. Rrl 
fie v 

R m b n r g a n t e , J u -

s f-; 
Chuva 
Tenipk 

24 !.-. 

•. P : 
.barg i 

«ao s e r u julj 

:ali 

d u 

4601. Franca — Kmbarga; 
da ma-sa fa l i Ida d.e Fe l i j 
S: C; embargado, An temi» 

Relato, o sr. Antonio r 

U , 

:in:MIO l>H\M \TlCO MC 
i:g._-, 7 d e A b r i l , á s 

11a -ede p r o v i s o r i a , 
1 4 7 ( s o b r a d o ) , a s a e m b l e a ge: 

i ç ã o d e d o i s d i r e c t o r e s , p o . •< 
1 e d i v e r s o s as.-ai la <lir«' 

g em ia jiara > pro egunnento 
ite. O .-.;. ti- | b a i d o ( I rcmio, 
>pc Pa laz-| c;.\'r;a> K I V C K I : v n v o U I Í V A D I - Í 

» rle An - 1 c io .v i » . - D i a õ. no Satho /•.'" 
'. França, j n i a F lorencio de Abreu, 29, 

! scení» o dev.ta ociedade levará 

R ; ; , A I U . A S — D O » 

h o r a s d a t.ar-
r u a V e r g u e i r o 

r.il para 
* s o l c n n e 
m p t o s d í 

d o , tra-

MO-
1', í 
«rpo 

d r . p r o c u r a d o r g e i 
p a r c c r n.t a p p c l l a ç ã 

d o 1; 
i ivcl n. 

de Queluz. 

T r i b u n a l <ff» J u r y 
A i n d a h o n t e m , p o r f a l t a d • 

n ã o se i u s t a l l o u a 4? s c . s s ã o 
d o j u r y do-.tc a t i n o , 

D a u r n a s u p p l e m c n t a r f o r a 
d o s m a i s o s s e g u i n t e s j u r a f l o s : 

: toai-..» N a c a r a t o , A m a n c i o G o n ç 
D a v i d V a r g a s C a v a l h e i r o , F r a n c i s c o 
I g n a c i o d c A —is M o u r a , G u i l h e r m e 
D i a s S o u t o , H e n r i q u e d a S i l v a P i n t o , 
d v . J o s é J o a q u i m C a r d o s o de M e l l o 

de • X e t t o , J o ã o C a r l o s d c O l i v e i r a P e u t e a -

n u m e r o , 
pc r i o k l i c a 

n o r t t a -
d r . A n 

'.vês, d r . 

o drama em três «actos A'»íc ('aiin 
Mciu.es Lea l . 

Xuin dos interval lcs far-se-ão 01 
o ducttistas cosmopolita.» b a g e e 
Amedéa (amadores). 

F i ado t» cspect.icido haverá baile. 
r.Ki.Mro !•:< v.MAT:*.o j. ui;c: vTr. o 

noür»A---Dia 6, recita social, no sr 
b y r a , ao largo do P.iv ,andú 11. 20, 
commemoração ao tereeiru annivera; 
da fundação do Grêmio . 

Haverá espcctaeuln, sendo levad; 
scena as comedia^ /.) a/m-H c /' } oi 
vdho.i... rjaileiros. Seguir-se-á um 

; v i » d. 

; niH d 
b a . l 2». 

da rua Obídf 
cinogetiico, c 
readores d rs. 
( i a . 

s , j u n t o ao i n s t i t u t o V a c -
- n f o r i o p e d i u . m o ; r». v e -
C o r r ê a D i a s e C a r i e s G a r -

I m | t i c * i * i l o ^ r e m e t I m I o * — O d r . 
Tt»â<» n.iptistadc So . sa, 1 '. de legado,remet-
1 rá hoje ao dr. secretario da Justiça o 
inquérito instaurado r ont ra Csomo Go-
dinl.o que, no dia 23 do mez passado, 
na rua 2.5 de Março , fer iu l evemente a 
« armo L i g o r e : e o 2? sub-delcgado da 
F>circnmscri [>ção, contra José Caixe i ro . 
autor da scena <le sangue desenrolada 
no prédio numero 3 da rua T a q u a r y . 

de Orestc Concet ta—«Depo is d 
lada entregue-se mi.diante recibo. 

dc Raphacl Citrogc — queira 
termos juntando os documcnt 
dos •>; , 

sei-

em 
allttdi-

O novo projecto de iascr ipção, para 
a corrida de domingo proximo, é con-
cebido nos seguintes termos : 

P r ime i ro parco — /nitiwn — Animaes 
nacionaes de 2 annos. P r ê m i o s : 6003 
ao 1." c 90^,000 ao 27; 800 metro» . 

Segundo parco — Hmnlítçüo — An i -
maes nacionaes que tenham corrido 
este atuiu TIO pareô ( rih rium, sem vi-
ctoria, 011 apenas tenham obtido uma 
vi et orla nel lc . bates levarão a sobre-
carga dc 3 l<iios, qualquer que seja o 
sexo e o sangue. Prêmios : 600r000 
ao 1? c 905000 ao 2." ; 1500 metros. 

Terce i ro parco — Kxperiencifí — An i -
maes que não tenham corrido no pareô 

— lYoffrerlinr* Os animaes com '* 
M u H í i — C a r l o s Matcnsa foi hontem 1 este atino, nesta distancia, lc 

in- !»obrecarga de 2 kilos. P r ê m i o s : 700* . . 
ao 1? c 100*000 ao 2." ; 150.' metros. I oi approvado o orçamento dc 0 mk , ( 

Quarto parco - Consolan0 - A n i - , para guarda e segurança das madeiras 
maes extrange iros que tenham corrido dos pontdh..cs 
este anno cm S . Panlo , sem victor ia, | niembé. 
animaes estrangeiros sem victoria e m 
grandes prêmios cm 

" 'nu<riMAa n n niirrns ! cao (l iUERoa « ^-í^B'-"'" 
7,ootccl:nico Central diver-

! Determinaram se os seguintes» paga-
1 ír.cntos: 

de 5:f.!82Sl36, a José bo rgo , pe lo cal-
! çamento da alameda Kduardo Pr..d o 
' entre as alamedas dos Bambus e liarão 
de Piracicaba, ciescoú-ando-se 5 "[„ de 

jcauvão; 
de 420$í'00, ao mesmo, pela colloea-

! ção de columnas de ferro com braços 
j r o tendal da praça de S, l *anlo , cm 
i Março f indo, 

de 105000, em restituição, a Caetano 
I Tramontano , fjue pagou a mais de iiu-
j posto da sua alfaiataria. 

Rcmetteram-sc á Directoria r le Obras, 
para dar parecer, as propostas apresen-
tadas pe'os srs. bu i z da Si lva Pradr. o 
Mar io Sal lcs Souto, Al f redo Bernardo 
beite c José bongo , para execação dos 
melhoramentos da rua e largo cia íáber-
dade. 

do , c o r o n e l João A n t o n i o Jtilião, M a r 
cellinft de Camargo A n d r a d e , M a n f r e -
d o Meye r , Marif i Gonçalves ce Olivei-
ra, M a r i o V»'. T ib i r i çá , dr . M a n o e l Fer-
rcira Garcia Redondo , dr . M a n o e l Cor-
reia Dias, Manoel \'ieira M a r t i n s , PO 
lydoro 1'ereira de Mattos S o u s a . Pe rc i o 
Pacheco C S i l v a , R o d o l p h o S i l ve i ra 
Martins. Carlos A lber to do Amaral c 
Manoel bopes de Ol iveira. 

1 —Cont iuúauí a ser m u l t a d o s c m 603 
J u n t a <la i a z e n d a f i c o u r e . - . O I V I D O negar ! T O D O - , O . , j u r a - l o » 
provimento ao r e c u r s o de (•. F incato & 

estabelecidos á r u a S a n t a Kpli ige- ' 
n i a , sobre infracçâo do regulamento 
do c o n s u m o . Rcalisam-sc ho je as s e g u i n t e s audien-

,„. cias ordit iarias: ás 11 horas, d o dr. 
Declarou-se ao collector de rendas de ^Umicntlno de C a s t r o , ju iz da 2.1 vara 

j de orphams C ausentes E 4.1 cr iminal ; 
ao meio-dia 

Jesus, Carol ina Herri, Vicente Tamottc, 
Anua d? Jesus, An/rella Cella, Jo^e M e - ' 
relli, Rosa Prisco, F e rm in i o Fr-,atino, ; 

I Marianna Fortuna c Juli.i Richiardo, 
para quitanda. 

l>< . - ÍA%* » í »c i i » I ^ i s c a l 

Dcclarou-sc ao collector de rendas da 
capital (pie cm despacho de 28 do mez ! 

I proximo titulo profer ido em sessão da j 

que nau comparccc 

F ó r u m 

Requerimentos despachados : 
De Xicolatt Tolentiuo—«< D i g a o 2? de-

legado >; 
de Sabino P e r e i r a — « S i m » ; 1 

de Pedro Quiniullo, X i co l a Ri.aula, Fizeram-se intuiaç^es para cuiitrn-
Galdino 1'ires, bu i z F , F a v a c João ção c reco i trucçf.o de pa. « c i o nas ko-
Cardoso de Mcs piita— Commando ' gnintes r i m : r ruguayana, 42 e 64; 
Geral da Força Publ ica -; 

D o i s Corrcgos epie f i c o u resolv ido e m 
J u n t a da F a z e n d a , cm 2S d o m e z pro-
x i m o f i n d o , n e g a r prov imento a o recur-
so e m « p i e aquelle collector recorre c.v 
o/Jicio da decisão dada c o n t r a Francisco 
Caserio por infracçâo do regulamento 
rio c o n s u m o . 

Declarou-se ao director das Rendas 
Publicas rio Thcso i ro Federal que a 
proposta feita peli» col lector federal fie 
Pirassumitiga, de Jo->é Ferre i ra de .A l -
b u q u e r q u e , para seu a g e n t e , cabe a es-
t 1 Delegacia informar q u e a fiança d a -
quelle c illector, prestada c m 24 do J a -
neiro do c o r r e n t e a t ino , garante t a m -
bém a gestão de s e u s preposto?». 

do dr. Godoy Sobrinho, 
juiz da 1 v a r a de orphams c ausentes 
c 3.1 criminal; c á 1 hora, d<« dr. Mei -
rellcs Rei-,, juiz^da 1? vara civcl, com-
mcrcial c cr iminal , da capital. 

— O dr. Adalberto Garc ia , l. , y promo-
tor, apresentou hontem, ao dr. Godoy 
Sobrinho, juiz da 3 l vara cr iminal , de-
nuncia contra Antonio P t n a c i l i c o c João 
Marino, como incursos nas penas dos 
art igos 136, 140, 18 e 2." c 4." do 
Codigo Pena l , aquelle como mandante 
e este cotno inandatarto fl«> incêndio 
occorrido ha tempos no prédio 11. 129 

rnsei-:NSA u 10 c 1,:: > 1»'. n ri: t i . w j; t u \ 
Mov imento do Dispcn-nrin (.''< ncntã 

Ferreira durante o me/, de Mar» o f indo : 
Doentes existentes cm Fevereiro,189 ; 

inscriptos cm Março 39; total 22s. 
Sabidos: por não so f f rercm de tuber-

culose nem sc acharem predi.-.posto>, 21; 
par ue terem ret irado para o interior, 3; 
por abandono do tratamento, 1; porbar-
x;.retn á enfermar ia 'Ie tubcrcuh. -os da 
S i n t a Casa de Misericórdia, 3; t i veram 
alta apparcnlemenLe curados, 4; pediram 
alta bastante melhorados, 3; ficam en» 
assistem-ift>, 193; total Ü2M. 

Dias de consultas durante o mez, 24; 
consultas realisadas. 404 ; analys-s mi -
croscópicas de escarros feitas pelo dr 
Monte iro Vianna, 41; exames laryngos-
copiees praticado.-, pelo sr. dr. A . Cam-
pos Sal les, -S; formulas prc-c i iptas «1 
aviadas 110 baborator io Pharinaceutiça 
do F i t ado , 80; medicamentos ofticinaes"" 
no dispensario, L-sO; escarradeiras for -
necidas aos doente-, de tuberculose aber-
ta 10; escovas dc dent»-.-, c; pós d en t i f i i » 
cios fornecidos aos enfermos in fecc iosos. 
3 escovas, 2 caixas d • pós; solução dc 
lv sol a 2 • I „ 17 l i t ro- , 

Soccorros extraordinários : 
Carne liquida (tônico) e pó de carne , 

27 vi lros —4 lata*; carne, 299 kilos; pão , 
l."4 112 l.ilos; leite, 341 litr- s; ovos, an-
xilií» cm f l luhei io para aluguel fia c.asa. 

n . 

H c ^ r e t n r i n d W g i i c u l í u r a 
A Superintcndencia de Obras Publi- ; 

I ras fo i autorizada a despender a quan-
tia de l:671$5fc0 com diversos reparos j 

v ic tor ia ] no prédio onde funcciona o l^rupo es-, 
varão a colar de Kibe irão Pre to . 

multado, pelr 
i f acção dc p 

dr . 5? delegado, por 
st a ras municipacs. 

Declarou-se ao collector de renda . fe 
, deraes dc b imei ra , e m relação ao re-

Iiipj»Mdrom 42; trave>-ada A - s emb l ca , querimento do agerte- f iscal drssa cir-
19-( (tambeiu para nr.iryi, Conso lação , cumscripção, b ibero Braga que as mel-
290, | tas recolhidas aos co f r es fias eo ; l cto-

— j rias, por in f racçâo dos regulamentos 
P o r ter abatido urn cabrito fora d o ' f i s c a c - , serão entregues a quem dc di-

Matadoiro, foi multado cm 30$000 o s r . reito, indej cadente dc o:de 11 desta Dc-
Vicente Fistacula, Foram multados íuaís: • legacia, se ainda estiver a re fer ida im-
Frcdcr ico Xar l e r c Carlos To r r es , e m portancia recolhida aos cofre.» das col-
305000, por venderem leite s e m licença; :e:torias. 
A l f r edo Ferre i ra , em 25$000, por n ã o 
trazer b em vis íve l a placa d c leiteiro; 
Manoel A l ves Garr ido , em S0'5)00, p o r 
ter procurado obstar a inoculaçâo dc 
vaccas. 

de cama. 0 
Proplrv laxi 
V is i ta i de 

n'.Cô e de cd 
ios inspecto. ' 

Ca.*,t.- tle enfermo? 
infectadas ix io ser 
feoiicitação da Directoria da b i g a , 17 

domll iar : 
ispccção, inqueri 
•ação sanitaria feita 
,-v imitadores 113, 
ferinos contaaiinante 

sanitark 

pe-
pe-

< o n d c i i i n n d o — F o i hontem reco-
lh ido á cadeia publica Justino Faust i -
no da S i l va , condem nado a 22 d ias e 
meio de pr isão , pelo clr. juiz da 2? va-
ra cr iminal . 

do aterrado de 

Dc um vendedor ambulante sem l i -
T r e - ! cença fo i apprehcndido e recolhido a o 

I deposito um pacote de artigos de arnia-
I rinlio. 

S . Pau lo e ani- 1 Autori íou-sc ao dircctor da Reparti- I 
m a e s nacionaes não inscriptos e m outros ; ção d*Águas e bxgot tos a emprestar 
parco* P r ê m i o s : 900*000 ao 1 ° e 131*5 ; ao l»osto 

l l l c h e h o i t i u l t o d o — V i c e n t e Ca- lo 2» ; 16(T> metro, . . sos instrumentos <le engenharia 
ta ld i , na occa , iáo em que j o g a v a no bi- | 5 - ^ c u ^ / o ^ n ^ An imaes de { Bibl iotheca do Minis-
cho, hontem, e m uma casa da A l ameda qualquer paiz (Handtcap cie 41 a f»o k i i .\o cure. -
60 Tr i t tmpho, fo i preso e conduzido 
presença do cap i tão A lber to Gonça lves , 
3 »ub-dciegado de Santa Kphigcn ia . 

V icente , tendo pago a competente mul-
ta, foi posto em l iberdade. 

< ' i t imcr-M. . .—José dc Mello é araa-
rJado com Anna Penteado, residindo á 
rua dos Kstudantes n . 34. 

Hontem, ás 11 1|2 hora» da noi te , 
A n n a , qne 4 achacada pe lo CÍMM e 

IOM». P rêmios : l :000f000 ao 1.' 
ao 2°, 1700 metros. 

t > pareô— Velocidade. Editas de qual-
quer paiz sem victoria no pareô ('omiti-
nncõo. P r êm io s : 800-5 ao 1.° C 1203 ao 
2.'", 1.500 metro3. 

Hoje. logo depois de encerradas as 
inscripções para a corrida do Jockcy 
Club Paulistano, no proximo domingo, 
me rio aberta* as cotações do pari-n-la 

150$ t eno da Agr icul tura , Industria c Com-
mcrcio, de Roma. accnsoq ie o recebi-
mento do IM'tti„o <)ff > a'ef c remet-
teram-sc os relatorios desta secretaria, 
correspondentes aos annos de 1903 e 
1904. 

Rcmetten-se ao dr. chefe da Commis-
são dc Demonstração da cultura dc ar-
roz, em Moreira César, uma carta do 
•r Francisco Antonio Machado, de Mor-
r » M M 0 k para que preaW aa á e c Í M -

Scrão abertas amanha, ao meio-dia, 

A director ia fio expediente do Thc-
soiro Federal declarou a o sr. d e l e g a d o 
fiscat em S . Pattlo. que o sr. ministro 
da Fazenda, tendo presente o requeri-
mento em que José Ferraz Gonzaga j r H > r d. Maria Jlorba coutta o cor>.ul 
Cintra pede isenção dc direitos para o Miguel Coimbra. 
material que pretende importar com j —Subiram & conclusão do dr. juiz da 
destino a uma installação electr iea, rc- 1» v a r a f sentença, r s aa t , , de ap-
solvcu que e>ta Delegac ia providencie | pel lação entre i>artes : í .udovico Giu! an-
para que o requerente oxhiba novo at- t l i c j , , ã 0 Fcrna.ide.4ila S UM. 
testado cm que declare qual o f im para - S a l v a d o r Fag l iar i requereu ao dr. 

as pre»p<">-»tas aprc-»cntaf'^s p e l o s sr*. M a que «5 destinado aquelle mater ia l , ! juiz da 3? vara criminai alvará d - li-
rio Sallcs Souto, Raphacl Fe r ra ra , L u i z — i t ettça para acompanhar como parte au 
I l ippolyto , José Vitrone c Joaquim F e r - | A directoria do Thcso i r o Federal de- ' x l l lar da justiça publica o proce .-o mo 
reira, para o serviço dq moriniento de clarott ao delegado ti-cal, nesta capi ta l , ' vkio t ntr.i Jo.^é Ma/.zci, p< r crime de 
terra na rua T r e z e dc Maio, entre S a n -
to A m a r o c Ar thur Prado. 

Deve comparecer á Secretar ia Gera l 
uni dos signatarios da represe ntação so-
bre o la rgo da Ciuanal ara, para com-
pletar o scllo da mesma. 

Communicoti-se ao sf^ dr. secretario 
da Justiça e da Seguraíiça Publica que 
foram assignados termos de respoa^afcw-
1 idade pelos srs . Kestor Rssg ie l Peata-

W E L F T 

da rua dc São João, onde era c,tabele- ' «7í?."00; fornec imento dc leitos c roup s 
cicla a Lavanderia t nirersal. 

—Kncerrou-sc hontem u sumniario de 
culpa de» proce-.so movido contra Carlos 
«Ie Oueiroz, por crime de fer imento le-
ve . O r<5o foi interrogado c pediu o pra-
so fia lei para apresentar a sua defesa 
por cicripto, 

O clr. José Mar ia Hourroul, juiz da 2! 
vara , nos autos fia acção ordinaria mo-
vida por d. AUiria í íosa Medeiros do.. 
Santos contra Manuel V ie i ra I i i l tencourt 
Júnior, mandou proseguir 11a cau>a de-
pois de recebida a contestação. 

I —Subiram á conclusão cio cr . juiz da 
2? vara, para sentença, os autos do 

; concurso de preferencia entre parte» : 
V ic fr i t in i Giovanni c Manoel Asson. 

— Foram hontem inquiridas tre.s tes-
temunhas 11a acção ordinaria movida 

M VTAliorwo: 
Fo ram aba' 

ro Municipal 137 I » 
ov inos c 9 v i t c l l " , 
J suíno, por cy ':• ( 
9 intestinos d»_dgadf»; 
pulinócs c 3 l igados de sui 

btn'.>Icma fio car imbo — 

l . o n t .11 

f i-

no Ma 
,'1 suino», 

inutiii.a 
21 pulni' 
bovinos, ' f >. 

d o » -
. 1 » 
idos 

14 

613 
31 
2 > 

— i ccttça para acompanhar cotno 
| A directoria do Thcso i r o Federal de-1 xil iar da justiça publica o pro 
clarott ao delegado fiscal, nesta ce pitai, v ido c ntra Josí'- Ma/./ei, p< r 
que o sr, minKtro da Fazenda resolv-fu tentativa dc morte, 
que Carlos Abdon dc Ca>tro, que pede _ _ f j d--. Meire l lcs Heis, juiz da l 1 va-
isençâo de diccitr»s para material desti- r A t mancou expedir carta tcsteinnnh 1-
nado á sua propriedade agr íco la , apre-1 v e i : l f a V o r do dr . José Manoel da Fon-
sente novo certi f icado, no qual conste a s < r c a Jnnfor, nos autos de c cccufã » de 
applicação que vae ter o al iudido ma- ' 
terial. 

sendf 

,ia c 

1 1 . 1 

- t le 

A mesma directoria declarou ao sr. 
delegado fiscal» nc^te Estado, que o sr. 
ministro resolveu approvar a proposta 
que f e i o collerlc r &s Cruzeiro, dc José 
O i o f t Bastos para m u agente* 

- - f 

excCKfa 
sentença movida pelo f lr. Francisco Jú-
l io Xav ie r , contra o espolio de J. Fran-
cisco José Monte iro . 

—Com a inquirição da ull ima teste-
munha ficou h m t e m encerrado o sum-
mario d - culpa do processo movido con-
tra Henrique Cristofaai e René Ram-

por c r n t j ^ e ferimento» 

y ü i â É M i * 

HOSPfTATvS 
Mov imento do Hospital da Sanra 

Casa de Misericórdia, no dia 3 co co i * 
rente : 

Exist iam cm tratamento 
F n t r a r a o 
Sahiram 
F.i l leccram 
Kxistcm cm tratamento 
Foram dada* l'/> consulta 

de medicina, 20 de cirurgia, 
ttecologia, — de opbthalmolo^ 
f}to-rhino-lar> ngo log ia . 

Foram appiicado. *2 pequenos curati-
vos r feitas 7 operações setido 3 de a l ta 
e 4 de pequena cirurgi ». 

A pilar macia do Ifospital aviou 604 
receitas sendo: 351 p.tra o serviço in-
terno, 253 para o serviço externo, — 
para o Hospital d o » bazaros, — para o 
A - y l o de Mendictâadc e — para a Ca.->a 
dos bxpostos, 

FaUeceram no hospital : 
Giacotuo botti e Maria Turo, itali*-

no», f . 



C O M M E R C I O D E H Ã O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 4 d e A b r i l t l e 1 0 0 ? 

1 pequeno guarda-loiça 3WJOOO 
1 Kiiarda-vc»tido SOSOOO 
1 m« »u grande para jantar 1 . J Í « H X ) 

) pequeno lavator io de m a d e i r a l o^ tou 
2 caileiraH i ta l iana» 2í: i00 
1 íc l l ie iro de z inco 10s'il)0 
1 banheiro estradado fVWO 

Rs. . . . 117-000 
ImuiGVcl: 

Metade de um prédio 4 m a Mar ia Jo-
sé 32, c m » n 111, 20 cent. e 20 mut. >!-
ftnifloH, coin 2 janellaa e 1 porta, i 't, 
cer rado coin uni pequeno muro de i. 
los, cu jo prédio está mais oti in<:n • 
bom estado de conservação, aval ia i ; » ; 
um conto c quinhentos mil r é i s ' l "o 
B para que chegue ao conheciiii ' nto • 
tudo» li/, l av rar o presente u •.••• 
e(; i iac»,ali iu da serem afl ixados n . . 
<lo costume e publicado pela iinpr, 
l i ado e pa.-.-ado nesta capital de S I ' . 
Io, aoa 3 de A b r i l de VM)7. K " , •>•' 
Sal les , escrevente j i ir i i i i ic i l fado, o 
v i . I .t l , T l i oodoro de Ol i ve i ra , CM: 
o subscrevi.- Auiiml" Mcirrlh.i li 

,78«) 4-14-21 

M l I V I M l l l i p O M t K H 
I ' , X I ; I < C I C I O S U R . 1 ! > 0 7 

0 ndiiiiniNlrailor da l íei obedoria 
Heiplns da capital faz publico, p i : 
nlieciniento t io» *rx. contribuinte* 
a partir drsta data nté 3') do c . 
mez, HH cuili proceilcmlo á nrn- . 
srin multa do primeiro seniratrc •! 
postos nemlos p i la lei li. 0 2 0 , d': ', 
Acosto de n snber: 

a ) Hobro «apitai diui I Í I M Í I H de C 

c i o ; 
h) Sobie O capital d:.n c u p l f " . 

dtistrines ; 
r) Sobre o capital das aociciaJ 

i iy j » ' ts ; 
d) Sobre o capital particular ' r 

do cm emprést imos; 
i ) Sobre o conantm* do a^nardf: 
1 i:ul > o re fer ido priutn, nl ím d 

posto d vM'>. xerá c i b i ada a MI:! 
10 " o dos contribuinte!» que não . >' 
zcrctu Í)S debito». 

l t ce ibc loria <lo Itriidas da Cnj M 
do Abr i l de 11)07. 

O adininisti:" ' ' 
nti' :;0 :;H0 A. ftreira dr V " 

Os bichinhos franco* IJOH Atuir», D O 246® toneladas; ca rira, va-
rio? gênero»; E O I U - L K U A I L O FT Antunen dou HantoH 
A r C O M P . a j F 

Hi.hi.l.iM M à 
L ' A R A New Y o r k , o « F O R I N I I L O Z Ilyron, com 

café. - \W 
1'ar.i Hamburgo, « vapor allemão Beltrano 

C « » M ENFÚ. . { 

Para o Ilavro, o vapor franco; Aldgate, com 
cnfi'; 4. 

Pura llueno* A l re< , i j vapor inglc» Thamca, 
com tafé. ^m-; 

Para Jircmcn, o vlpor allemão Crefeld, com 
Café. 

l»u a Jluenos Aircs-A^vapor francês l.cs An-
des, mm vários {feiiMis. 

Honlcm, pelo l ' o, dou A centena 001 
p o r tf. 1 ' A I I I O , 4 4 8 . 

T A I l C i l O J E 

P u l p i l c H d a D i i t f i n c l n 

0 mm lio, n cobra o o h'<1o 
Querem liojo «Inr a sorte. 
1 aço nelioH uin jotrüo, 
Vou gnulmr dinheiro em penca! 

V A P O R E S P S P E R A D 0 9 
No porto tio ICio» 

Santo», iieliriwio , , , , 
Vidpanibf, ' ÜLL I IO . , , , 

Hio <1.1 Pritlii, Ortcga « • . • 
.-auto.", < .cfeUl. . . . . . 
F M I T O I T V L K F A U O u f t - « | • 

l.h rpool «• oütrs, í'a\*il|r • • • 
Kifitos A I V O Í » , ÉHMIIII W , , , T 

Houtliumiiton, R I Y T L 

LIUCUOH A : R F V , l t t o ANJJJ.OIIFLT , « 
R.uciiON A I R F H C CMCM^ AJR.I^oii . • 

MIICUOH A i r o « . M C I W I O K T . . . . 
Houthíunpton, N I L O . . . , . 

I I M I IOH A i res C « S C S . , Tluimcs , , 

troiitliumptoii, Ara-roii , , 
H U C U O * A I R vs O CKO.V, ( i y t l , . , 

Km Mulo • 
H U C U O N Aires C E T C * . , Nilo , • 

lJucnos Aires c e.-I S., A/NV;ou • 
Huenos Air«,V', Arn«,'iiiiyat . » • 
!-outIiaiupton, AMA/.<>hjr « • 
• ieiiova, Minas. . 4, # , • 
ItucnoH Aires, itavena . , • 1 

No imrto «Hai i l íH j 
Km Abril • 

Pijciios Aires, Hiriiia , •> • • 
Cio «Ia 1'rata, Hio Amazona* . • 
L L O E I U » A I ! ' * • A M A Z I J J J . , » » 

Konilnimptoii. f lyde • • • • 
Pucm.ii-Airci', sj«'na , • • « 
lliienofAIi'.--', 'ilmmc? ».. • • • 
^.«'.flmr.ii íou, Nilf . . . . 
iinenos Aires, Mi-inloza , , , • 
üiK üus A ire-', Kavola » • • • 
B U C I I ' . - A I V ' ' - I , T O - V A I M . . . . 

fii-uova e Napoi«-s, Prinz 0íL:ir • • 
Uainbnrgo, 1'otiopoiiH . • « » 

-'.liainpton, Animou , • . 
iiio-nort-Aires, Ni!e. . • . 
Uuonos AIres, tiovrriior, . % • 
iiuvnos Aires. Halia • • • 
iiuenos-Airc-í, Clytlo • * • • 

K m Ma io : 
li;imburgro, H H . U - U A • • • 

iíaiiiljiiiífo, P E R N A M B U C O » • • 

L!ninl inr » ,Ro C CHCS., TSJ#.OBA , • • 
líamburiro C E - E . S . . Afüncion. • • 

llemtnr^o c e «es , ' T U R N T N T T N . . 

V A P O R E S A S A H I P . 
T O R E I t o do Ulo 
KUI A b r i l : 

FV:< N < H A ire-- E c ; C S . , Horlanopolifl • 
L. iverpooi, C>rteuas . F . , . . 
I'« r:IU!:ibuci> e li>thin, Itatüiu 

«>'•*,•/ York V. E , Í^ERJ|IPO . , , 

l . i v e r p o o i e r -sr í . , FCLAP. , , , 
iin 111011, Crefel»! . ) . , « « 
llambiu^o, P.clrrouo ; . , , , 
S> <•• Y o r k , Yinieira. . . . . 
P o r :o AP },-re e C-W., LU.ituba . , 
Par I «• e-e ., Pirnmry * . 
PUNIU « I a A n a e e-A-s , , M a y r i n k . 
S. in los e | { ; i e n o - AIRET^ T o « a : ia . , 
PIM.nss A i r e , Cly<'e . . . 
• •'enovtt «• napole*-, Sifiliu 
• •esiovit ' Napoie.», líi«» AmaoMiiai 
T R L C H T C , I ^ E B I . . . 

nMillnmtptou, Amnzou . . . . 
Hamburgo. <.'onieiiíes , . . 
' .< nova <• S"ttpol«."í, Mewloz:;. , 
• Jt-nova Napol^*, Savuia 
l.iverpooi, «»ropf.-r! . . . . 
NI V Y u r i » , K A M T . A 
UnentH An • Mie 
^-iiilhaiiipu»!!, 'i'l:a;u' . . . . 
H - . I - 1 ' M . j x , Atlauii«p-.o . . . » 
lJremoi'. \Vnr.<"rinrkf . * 
I : • meu e « . ft.l.l» ur. . . , 
H«onb'ir»?". 1'etropol a . . . . 
lf:iHil>nrífo, Permimljnco. . • . 
Nev.' York, ftmaxn. • • • 

Do porto UC Knntos . 
Km Abril: 

c-iiova e Nápoles, Pri-.x A(lnll>crt , 
Mm i:m Aires. Tbames , . . 
P.nenos Aires, Mendosa. . . 
«iciiova « Nai/olet 1'riu/. Oskftr . . 

1 - n l p i l o H d c » . \ I s i l í » D » i s i « 

Camelfo« burro c cachorro . 
f i o palpites tio lei. 
Atroz, de l le » lo^o corro 
('otu certeza liei tio iranliar. 

<io.sto niaitt «ift hnrbolefit 
<i«io « i l e j a «Io ilòr oni llòr. 
Ai, mniatu! n vida •• preta 
fien a luz tio teu a m o r ! 

Vigorava lionte.n, na abertura «lo mercado, a 
tabeliã «LE lã 11«; a d o p t n d a pelo H a n c o Commcr-
«•io e Industria e Tbe PritM» ISank oí .Souih 
Ameriea; a t le 1 5 P E L O Itrosiliniiisebe L L I N K 

fur neutsfblaiid, e a de 10 UXO, pelos demais 
«jsuibeleelmento.I banearios. 

A S lo horas «ia ir.anbl, O Danço Comnî R-
• i a le Italo-llrasilluno modificou TI sua t a b e l i ã 
pura 1.") 1.8, eouiervaiulo O* demais bancos os 
labellas p r i m i t i v a - , e i s to até ao etieorrament > 
DO mercailo. 

Gabinete do Clinica Sentaria 
8 — R I ' A S A N T A T H E R E Z A — 8 

(Hobrado) 

O c i rurg ião dentista Josf. Car los da 
Rocha comniunica aos seus atnigos c 
clicutc-», at» respeitável publico, que nes-
ta data resolveu trabalhar por preços ao 
alcance de teclas ;m bolsas, mot ivado 
pela crise que afiflijíc a todas as classes, 
notadamente aos menos abastados da 
fortuna, que FC pr ivam tlesse necessida-
de tia v ida tornando-a mais so f í redora. 
X» sla data |iublica*stta tabclla, garan-
tindo bem servir u todos «pte lhe derem 
a pre ferencia , empregando material t!c 
primeira finalidade na confecção tios 
seus trabullios fe i tos pelos mais ntoder-
nos processos ajiplIc.ulos á arte dentaria 
cm toc!«j- os paizes do mundo. 

T a l i e l l t i e m v i g o r t 
Ex l racção de dente sem dôr . ' •"•?;)>)'.) 
ICxtracção do tartaro e limpcr.a da 
1 1 0 c c a I O S O O O 

Col locaçãodo chapas de vulcanite ; r » *F( )0F) 

Com mais de cinc«> dentes . . . 75$000 
Col locação tíe chapa dupla dc 

vulcau Itc 2«m>$000 
Com molas dc o iro garant ida 2'o^ono 
C'hapas de oiro até o dentes 350$000 
Cada dente n mais 4t)S00t) 
Chapas duplas do oiro 5 0 ( T $ 0 0 ( J 

I l r id i ; W"rk—(Appa« "e lho Ame-
ricano) 2">f0<)f) 

i Coroas dc oiro de 353000 a 50f000 
Í 1'ivots i-imples verdadeira irni-
j tação 25?00t) 
! P iw i t i oiíturados a oiro de 

?"£000 a 50S000 
í>bturação a oiro dc 20^000 

| a SOSOOO 
Obturacão a platina dc 105 

| a ' 30í000 
Dbturação a esmalte (c imento) 

, etc. ."$000 
Col locaçãv dc dente de oiro 
massiço 303000 
I-inerustaçõea de brilhantes nos dente.-, 

natttraes c.u ;-.rtiiie.iaes, tratamento <!e 
todas as moléstias í'ri bocea c, correcção 
das anomalias I'.:Í bocca ; estes ultimo-*, 
trabalheis sa<> tratados 110 gabinete. 

Todos O.-» K C Í I S trabalhos S Ã O garant i -
dos por muitos annos. A s consultas sâo 
g r i t i s . 

N . 616 1 5 - 1 4 

J o ã o M a r t i n 
José dos Santos Ma j o r c 

esposa convidam as ]>e 
I s'I,*t amisade e do f.il; 
I I J t » ã t > M í l l l i l » . para 
I I histiretn á missa de 7. 

epte por a lma deste. u t r . 
rc.sat* na c e r e j a de São Henedit . 
capital , no d ia 0 do corrente, > 
ras da tnanbá. 

IN r esse acto de re l ig ião e ear 
manifestam-se eternamente 1 
d o s . 7 0 2 

X l o v i m e i i t o « l o P o r t o d o 
H n a t o s 

Kntradas : 
JMa í\: 
I). Soutbnmpton, co;.i 10 «lia- de Aliye.i 

vnjior ini:l z 'IIUUIKS, «f•1 r.o;.j topcTadje-; ia 
verios tíener'1-; con>Í!,rnado tieorge W. 

Bica armação 
Vrrvl<-H0 u m a ilo luiultira i l " 

vl IroH ,|F.. um I I I " t r » « chi••nei 
coliunnas f) f lorõe», nicilinilo 
inelroH o «MvMitla cm dun.s c • 
ini..nua<;'icH, á ru.I lJlrcitd, I'1, 

B r a s í ü a n s c l i s B s n k U r D s u l s c h i a n d 

t .miie* torrentes garantidas 
l.etras a reeebiT 
l.«-tras de.«<'ontMdai 
1.1'trilS CÍ»Ueln|!,;íJ«M 
Viiloren üi-io:-id"H 
\'i!i'»r«»s tiepoKitadon 
t ' i i i \ : I «MU MOI-da eorrenlo 

fontas rorreptes de movimento 
l>cjM»:.ito« a praso lixo 
Titi.loH ern cau«;Ao é deposito c eí-

feitoi a receber por euntn tio ter-
. i lroí ' • 1 , 

t"aíxa matriz, enita fiJU-1 no Jtio" o 
«•orr?wponden Um 

li;versai contas 

1! t - B : * * . 
4 w»4.71 

V n l e H o i r o — í K m Santos ) 

Hnnco Cotnmercio E I n d u s t r i a , 1 4 F I ; 0 2 . 

' J » . \ . T de cobrança, 1 5 L I L Ü 

•26.4». í 
rrneisa-íio do uma, l impa, prand-

fainiiia «lo tratamento, quo teu!., 
tal íírntide, jardim e bor.de na pot 

Tiata-so na Hi»«ataria Rocha. 1* 

11 |)*D 243-fTftC 
85fi .ísn&j.V) 

I'atilo, :l de Abr i l de lí»07. 

Os directoras : Pr,a AP, C A R L 
1 * 1 A D A O N I A M J A . J O 

S . P A T Í . O 
Acabam »!e checar alias n >vi 
Aprove i tem 0.4 i a x s pi . » . ! . ' 
OmJo nâ" lia luxo não iia^r.tU'1 

pesas u pódc-se limitar o IUCM. 1." 
se fax na C VSA HK.M l. l V<>. « •»•'» 
( ^ i i i l a n d u , 1 6 - A . <05 . ! * . ' ' 

S n c l i c a c l o r 
Dr . A . V i e i r a de Carva lho 

Cirurgia o mr'«t ias dc >erdn»r.i? Cor.riUorio: 
rua de ti. Pcnto n. la. iiesidcncia: rua do Ypl-
langa n, í<. 

Copia 
cAc ta da (1S") dccima oitava sessão 

extraordinaria da Directt r a. Aos vinte c 
cinco d ias tio 111 cs. tle Março de mil nove-
centos c sete, :rs tioac ho-. as do dia, na 
sala tia ca: a de res idem a do sr. Antô-
nio S. Oonçalvcs , prosentts »>s directo-
re ; V i r^ i l i o de f jtteiroz, Hermel ino V.'. y 
c An tôn i o S imões (kmça l ves , faltatiuo 
o d i rcctor I^uiz Muni/. Uarretto que de-
clarou, em carta particular, ao N idadão 
presidente, não poder comparecer; i> sr. 
V i rg í l i o de Queirós, presidente, haven-
do numero l e ga l , declarou aberta a ses-

~Dr. Alves do Lim% 
P N RNLVCROIDADE d e P a r i » , EIR. d a HENOF. P o r . 

tupueza e da i-anU Ivsp. moleat . G A R G A N T A . 

H P L . O R R » , V ! N « urinailas O par tos" . — lies,.- rui do 
J : « NN itetiro N . 4'J.- t . o n s . : 111A «1<» K . Ucnto 
N . C O - A ( D A S 1 2 as A 1! '_ ' ) Tclephcnc N . 3 0 1 . 

D r . A . Ferrfeira de Caat i lho 
Advogado. I-Neriplore . Iravess.-i da Sú u 0, rc 

idein-ia, avenida Tiradvi.i11. l"í. 

Atlvosfados—, drs. Raphae i A . S a m -
pa io Y i cH l , Josc Aa iadeu Ctf^ar e C a 
mara Xtcpee. 
l>'-ripl»:rio, ina de F. Ucnto n. -í̂  •!.:• .ido 

D r . Ã u r e h a n o A m a r a l 
A' \<iu'a«iu i*--criptorio, rua Mareclml i').;odoro 

11 1*> nleneln, ubu-nvla Itttr.io de Limeira 45, 
R a p o a o cio Alsaeitía 

K-erlpturio : I;ii «Murt-I 11. H tis .1 
iM.rus <|.» tar.lU«--id i.- ri: ruu de uto Antô-
nio 11 rs. 

C a s t r o de Sá 
.A'l\' çtido. r.il c:í:'orU}1io.—Comarca do Jabo-

knbal. 

Dl ' . A l c z and r e Coelho 
Advoírado em >!ogy.mirim e nu-, cireunivl 

nhanva.t. Respondo a consultai defendo perunto 
«> juti em qualcpicr ponto do IMatio. 

Ur . A taüha F l c r m c e 
moro -Ia Soeiedad'..' Opbtluilundo^Jra do 
r-;. M-'••-ii:-- dos olh"--, ouvidor i-.:/aig 
iiitoriw, rua dc K P. nto N. 07, dns 12 
: 1 :1 : Í. :na P a u l i s t a N. VJ-A .I.lberdad. 
ine 11 1 F 

U N L C O oppro-vado líĵ .; 
[.i!aAcncií»rtiir.4íafieclicinaÍEpar:., F ~ 

C U R A « 
ArtíWiA, er .? °a iE f CBB:ÜOAÜ£ ^ 
ii;»;..': 1 "Or,'or, at Filrictnta" 5v' 

F c r i d a i 
Cura-se a ferida por mnis volha e rc ' 

beMt: que scj-.t, tomand ) o rei tios dc-
para ti vou» o LCÍixir M* Motato. qno « e 
v tn l e t I I I S . Paulo, na C A S A 1J\HUKL 
^ Comi». Ü50 alt. 

« Í c idadão presidente tlisse qtte con-
vocara a directoria, para resolver, em 
sc-sTiO, sobre um off ic io do cidadão la i i z 
l^ .cchi , vice-presidente, pedindo a sua 
e l iminação do quadro cios socios, cm 
v i r twío rio um art igo, incerto n.i h<:cçOo 
livri d o Coinnurcio tle S. Paulo, em tre-
ze do corrente me-/,, declarando que o 
{: '/., n o mesmo o f f i c io , para que, com 
a sua exclusão, não pese mancha no 
quadro social d o «Centro . . A luda , de-
clarou o cidadão presidente, que a di-
rcctoria devera tcr-*c reunido no dia 
quinze, não o podendo fazer , entretan-
to, por impossibil idade^ insuj»eraveis. 
Seguidamente, apresentado o of í ic io pe-
j o cidatlão pre:-.'wlentc, e l ido pelo cida-
dão 2 . " secretario, foi exposto á consi-
deração da casa, tem'o esta resolvido o 
seguinte. Não acccitar a el iminação pe-
dida, porque o (Cent ro » continua, a 
tributar a ma io r consideração e i!li-
mitada con f iança, conf iança at<5 ho-
je n ã o desmentida, ;io cidadão I«ttiz 
ívoccbi, ent quem o - C .n t ro » reco-
nhe je , ao contrario do que disse; o 
articulf ta do ( jmm- r. /o, um homem 
digno, um espir i to e levado e uni cida-
tlão honestíssimo; fa^er extrahir uma 
copia da presente acía e ofticiar juntan-
do-a, ao cidadão Luiz Locch i , dando-lhe 
o d ire i to de f a z e r del ia o uso que en-
tcn k r , i r a Director ia, c m acto continuo, 
fazer entrega, ao cidadão Lu i z í ,occhi , 
tio o f f i c io e copia da acta, protest tndo-
Ihe, de v iva v o z , que a Directoria des- ' 
a t i r a v a o seu vice-presidente e con o-
cios das injurias contra el le assacadas. 

K , nada mais havendo a tratar-se, o 
c idadão presidente declarou encerrada a 
sessão, ila qual lavrei a presente acta, 
assi£iKin<to-acommigo, Herme l ino W e y , 
2." secretario, que a esc rev i—Vi rg í l i o ! 
de Queiroz, presidente, Hermel ino V e y , 
2." secretario. Nada ma is se continha 
em dita acta, qtie para aqui trasladei 
h)H/'n vcrbi8> Da ta rt sr/^ra—FÍF.IJMMMNO 
WEV, 2.o secretario. 7S4 1—1 

Dr . N . de M o i n e s Ka r ros 
Partciro e operador. <'«>I J juntiea «los bo pltaos 

« nr->pei;.«. M"di« o da Materuid»d': e cirur^liio d l 
Santa IV.sn. "•^•nsultorlo, r:;a de S. IJenlo n. !.">, 
tias 1! ns 4. Ke^ideucla, rua 7 de Abril n. i.j. 'le-
11 pbone n. 200. 

D r . Bernardo cie K A E R A L H Z E S 

Fr-interno por concurso da primeira cadeir.» 
de tUnira medica o'a I nculdado «io Rio, l: . 
denda, ma doa íJuayanazei, l;;l. Consullorio, 
ruade^' !'« nto, 42. 'i't lephoue 1320 

S r . R o b e r t o Gomes Caldas 
TNpecialbta d< mol<-.<tlni de criançon. ''on«u1-

forio, rua da tjuitanda 11. I, «obrado. Coasulun 
de 1 ns t horas da tarde. 

DR. Baeno do M i r a n d a 
Mtòeidia.H dos (lUicn. r.nr/th>*, nttrfz r. fjnr.'/:t»t-t. 

tsprciallMi' <!" P.irií e Vienua, membro da A M-
ticini.t de Medicina, di«riptdo do iinMvol ocu5i-> 
ta Moura Piasil. Coa-ulturlo, rua lJir< ii.i, :i. <lat 
12 lis Kesidencia, rua 1'ayundeM I I, Mberdaú.;. 

D r . A . r a j a r d o 
Clinica medica—Consultório • rua do «"onvm r-

rio, Mi. Kihideneiu . ina Vplran^a, t»S. 'KL : 
plione, li\ 
' D r . V i e i r a do MoIlÕ 
t linf. a 1 Fticcinl mi mole? tias da pello, cj'* h'l!i. 

1 ri ' i:>^^t:nUa«i e tirinarioí. Trata a «yphilij ü 
frnqucza n.iul por proces-os edinazes. 

Corisnltorio, rua d.v quitanda Uu. 1, do 1 a» 
4 to ras. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedem cm i.oaco, diaw eoiu o uso da 

Ta lcohóro de Ass i s 
Formula rio tlr. S Y l . VTO SI A IA, diatiMh 

ilircclcr da Slnleriiidadi: de S. I'uuli) 
C o m p l o t s m . n t . ix iof f .usiva 
VHO M E N 

o TDM.S cccuomlco, 
o anteo l*orruuinoco inal-
t«jra,.l nos q-n-r.tea. 

R M . » N N . . 1 ) ' I A 

Í Í " 1 ' « I J Í Í ' . 5 S ~iuricv.>i"I£ 

V i i i e ã o C a s s a i h o 
Drs . Armaucto P r a d o • X a v i e r P i n l i . i -

1 0 4 frmuo 
A'lvn«n,ln. i:-(*r ij.l'»i !o. mu itc '1 lICTilf» ri. !.! 

Tc.|.|.ho:iL- li : m 

2 r » . A m o r i c » R i L a i r o d o . San ta » , E « . 
t c a m c 13 A l m e i d a , G a t r i . l K i b « : r o 
liou f a n t o o a J o i o Pau l o C o r r . i a da 
O U r s i r a . 
A hií^nr'., t v ' r r i p l o . I o u ruit <l" -

lt n* , n, -,,i,rn !o . 

1 U A N . N O S D K s t ; c c i > s < > 
Hocni.r.s «lo f ptoni.i'.M>, ar.nnl'1,' 

nor\í.nn", lympliutis.iio, frnfint.ij, r 
mo, Itiliurmlí - r . 

I urstn <la S.i n, J, l la iucl & <"< 

K 1 I 1 Y A U H 

• ' l » i " « V ! > < l ' « l » i ' i i s | , e n l i » i - ; | . 
<lf>M <1 l . l l l x i l I l « , " | » l 1 ICI -

<!r. A Ü I - I M I Mclrc l los K e K . juiz ,u 
i l l ixito .1! vara flerta capital ,S 

AO CORVO 
l í i t a A I U - I i i c t a , 4 

•JI N T O A t M O K K K I O Ü K I ! i 
Todos os diaa ao almoço o jai. 

apre» l idorcs «lo bons coinidaM onc ,; 
rão s iboroso j pratos apropriados no 

Mntíuifn a adega c nu^tro do co 
do primeira ««r iem. Asscío « protrif * 

AC* V A R O C A B T E L L O 
< 1IM Iiíli \o DKSTWTA 

Zlua Ce Fi. Üeuto n. 18 — Sob r a l * 
fcüo Paulo-Telopiione n. liJ2j 

Dr . E ra smo do A m a r a l 
frpccialistft <m sypldli<, rnidcstla.i d i peüo o 

do c-olio tftbelluilo. foiM. rui tle ;•?. Hont» n, I», 
r,H 2 horas, líesldcueia, rua L>. Veridian.I n. :>í. 
Telephono U. 

Dr. A . LU Í E do R.egfo 
Medico operador, cirurgião do Hospital da ^tl 

fciitcrdia. ( oi,,-nltfls: r'«:i do t'«mmerel«> n o, da 
1 1 ora ás 8. lu-sidineia: rua tia-> Palmeiraj u. A-
QflepLone n. 1010. 

Dr . r .duardo Onimarf lee 
PtFCiptilo dc Chaieot c Dubols, cx-profenor d.» 

Fnenldado do Ili.», tom pratica tio Paru. 
tialidíd*.': tratamento dm moiciitiai diatliesieai, 
nrrvcns e do apparelho digestivo— Psyebothera-
pia. —Rua União de Itapctlniii^a n. 77. Consulta*, 
das 8 âs lo da manha c de 1 ai I da tardo.—'Ta» 
Icphone II. 11*1. 

Dr . K u b i à o Mo i ra 
CliniCT tnedirn; rhefe d ) wrvl>;-» «le eTtnl̂ a »ln 

Farta t usa. Kesidencio, rrn das Palmeiras :t í». 
C onsnltori»!, iua tio f*. Bento n. iõ, do 1 as 2 
hora*. Tclcphone n. 

D r . A r t h n r Mendonça 
íícdfeo. CVitiBitltorio, ro i «te Re nto n. 23 A — 

do nu o-di:i u ; í! Lorm da tr.rde. Residência, rui 
lin:< r;:l ,l,-:.;im n. C,.>. Tt-lcplione ti 

Dr . Sy lT i o Aüaia 
Partos C M Í D P Y T I A S «Itr «T-nhorif — Con-iuitorío 

rua Jo«é Rf»nIÍ.;rio p. »!e 1 sis h<T:vi. Roíi-
dt-ncía, Avcni<!a Tirattentes n. 17. Telephonc n 
->:>. 

Dr. X a v i e r da S i l v e i r a 
Clínfen RIU d i r-A fonsultorio, r u a ldr. i t I N. Í>, 

das 2 «T a IN RII- «Ia tarde R-.-widerwia. rua \raa -
dor Rucno U. R; (!arj.-o do Payandú.'. Telepboi.e 

?T. de Campos M a l a 
í i:iir'-?âo ilciiiiv-tn. executa to«lo <• qnalq 

trahaiiio inln reute u > nv pvolivsâo pelos proí 
fios leais up"rf^li;oad«<s por prci.O« i.;otii<:«.s. 

\ f . i i a pagamento «rn pr stat.«.< nwn-
I>r íamente i ontridad ia. (<,:i«ulta , da- .s 

I I»nn «i.i t;;rde. i!i..l .ltis<; tkmifaeto n. 41. 
P-phonc, 4UH 

Luis Gomes 
rirur-tfOo dentl.«ta. Receita trabilhoi cm pre « 

tat ia h nreviamente r mfr.itiido? »• intutblo». Ki 
peemlidado u-i eir ,r:.ia e pr'tlie-e ti-r.tarie. 
tiuhiwete o rcsiri- ní-lil, nu de hi. Rint.» n, v j 

Jtaé Coalho de F a r i a 
C lrnrRião di-nthta, cnnrannica nn pen̂  elícn-
> « »ntÍKo«. f;i;e niud» u o m-u cabineto par t i 
i-tt d • y. Ptntou. SÍ tr.idu resido com sua família Capital Federal e S. Paulr 

m m m m m , A m * 

J H O J E J J A . M . W i i A 

3 20:000$000 { i 12:000$000 
S E C Ç & G K E C I B â 

• t E L O J O a m a F O X 
™ Ü U B , c l e a . B n n < SII|)|I<)N<O ^ s s n x M i n a t u <>tn 

J n l i ü i a h y 
S r . redactor f io f,'-j.imrm'i>. Sabendo 

da independência de caracter fie vo.no 
j o r m l , eiimpre-no4 eotuo i rmão do f.il-
lecido I.friHÍfilo Virdramhti c Frnwi*ro 
fífrrrlinir*i'''ICQ <ls Ioda a nos.a famí l ia , 
declarar f|tte no i . 1 31 flc Março t,eo-
nildo sahiu flc c*.®a, perto de Monte Ser-
r.ite. l evando c m-i^fo uma enpin^arda 
dc caça d izendo que não se demoraria. 

A ' no i t lnha.como não t i v c l ^ appare-
cido, fr.mos á ftvjcutVi do «r . dr . Jw' 
Kstanmlau do Amara l e narrando o f a -
cto e » « e sr . fornec fu o pessoal da f i z e n -
da a companhando a o . os « r » . l.tiiz de 
' í i t r i r o í Te l l e s , cecoael A a t o a i o K . ta -
ni.lati do A m a n d , n a j o r A l f r e d o da 
í o n w c t , Jomi r r l ã i U m d * flalxM T « t -

• " n r i M w m | 
^ L o t e r i u tln ( a p i t a i F n l t - r a l | 

. _ _ D E P O I S D A M A R H Â 

l O O s O O O s O O O po l ? 4ã,m i' 
P a r a p e d i d o * , I n r o r m a ç O c i i c p a K » m õ ü í l < m d t - p r e m i » » " 

f o r i H . i t i i i 

l i O l r r i a i l c S . P a u l o 
D r . W . ( l o r i l o n N | i r r r > » , 

n:e.liro-Ofcrmlor e partciro. Coii-
.nltorin, rua tle lirnso n. 63 
(«obra<lo.\ dc 2 As 4 tarde. Te-
k-pliorc, 1023. Re»i.lencia, Ala-
ir.e in flo^ Bambúa n. 1, até i * '.) 
li<.T»n ilo nunliã e depoi. 1 
da tarde. Tclephone n. 4R1. 

90 at'j 10 Jnlho 
D r . A j m X i t t o 

Molc.-ti.rf de -• [th')."-, |.(pn-;rt1 e Ti.r..,-- Ci>n* 
•nltnri r»m »to fí-mm-rci., (• 1 K lír-uít-ncia, 
uhm.^1. ttariuj fie nraf icha n. --Í Teleplioile 

ll'2. 

Dr. A l f r M o > < M f M " 
ftfpeWxItaa I M W rn O Í ' 1.. - »FCN erl.J.ra-, * y F. 11 

lh r [H-tlr, mndfm .f-i t tOMCUMlÓ MrjUf O 
para a r..* .!.. Bnwlo b. 10 r<m>nltii. fta l *t 
f 4awnir. &*lfeorm, nrn I M k n , Fartado 

*è£ l iAt í 

T r i s t e te m t n 
rnra « e com • tino d * . P I I X X A S DE 
TAYLTÁ, da M. MORA TO. qm aa txmrritiA » . i C A M I A I . f u i w i , 
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ií 
R N E T - V I T T O N 

D e l U i H & o - ( I T A L I A ) 
E ' O M E L H O R ! ! 

E X P O R T A - S E P A R A T O D Ò O M U N D O D E S D E 1 8 4 2 
1 6 m e d a l h a s d e o i r o n a s e x p o s i ç õ e s 

Ú N I C O S m P O R T A D O B B B N O B R A S I L 

Z . T A G L I A V I A & C O M P . 
82* ) 

( ' . . I I I o s v p h ã o S I W N K L K T «>!»-
t e m - s e t o d a e « j u a l c j u e r h e h i d a <j;a/,o-
s u o u e s p u m a n t e e it cwi : ro h k i u v j d i s -
simii . I " u m a p p a r e l l i o <juc s e i m p õ e 
e r e ú n e e m si a s s e i o , d e v a n e i a c 
c o i u m o d i d a d e . 

Únicos importadores 

í\l\HV r 

Vende-se em toda a parte 

Deposito til an S. Paulo 

R u a D r . F a l c ã o , 1 
CT. J D . B I C A L H O 

7!i3 111. r>.= 

Revolução em S. Paulo 
r\<»s í iIíhIom premiadas com uieclalluis ile ci o lia ex j osii,ão dc 

Milão ile lÜOtf: 

_A.IÜS/ÍI.A-~~ ^ vei d o s v c r m o u t l i s , 

Q , U I Í T . A . C Z E I A - V I I s r ° " U M 1 1 3 1 

P r o c u r e m em <|Hiil(|iier neçoeío 
Uelio Conceislonavio para o Bvaail 

e í . A C j E r t o . » » * s s — R « a S e m i n á r i o , 4 

78."i 

A P E i i F E i a O A M S £ A P R E G O S U O U i C C S 
C L 4 

M« »• A 

i s r A T i E i A a s r 
1,'ua «le S D e n t o , 4 : > - S P a u l o 

o sab. 

f í 43 rtfc», P W F ® 
R I A 2 * 2 S . B E S T O * 2 4 - 1 . P A U M ) 

\ nira ;ue biitisfiii: ua i-si.-a-ia ias «lo loiloj i. fn-giiexin, por «ermes os pro-
, i. itadoiea quo püdcim..- ofícren r \nii'a-:. lis • _r.riiip redução do preço i 

:a mc.iiio ilo |-ovi', v mo iuleresfado í.a m.s-a r.llaiaturia. com iluseonio de •> l 
i al ;.:x" 1 ''> s-u valor, i,iie i:âo eiicontiauão em outra parte cila 1'arat '/a a - m 
. i i 1 i ia fliio-

'I'.i.ms de inseinirii, soij mcdiila. a escolha do finnilno, i 3 50S, «>*• 3 « 
lis preços • ditou do frflck, 05$, 7ãr <• 'r e Mais preços. Calça* do eaurmira a 

•.(>: , : "S e ;>W. .SolircUiiio» a «iáS. Í 3 Í c suais pn- oü. 
i . isir.o dc todo o po\o visitar « lios ia Al.l A I A T a I I I A , eai que <i.i ini" 

, "lil :•'> 1 
2 4 R u a d e S . B e s i t o 2 4 - S . P ü l ' L O 

l M a g i i c l i s m o | K M I O U psycfi ico 
^ ron 

H . D U R V I L L E 3 
t s T Director do Instituto Magnético tis IRAUÇA 

A primeira edii.ão ütsta oluu inco-upaiavi I cü^oi. 
fou hii ml Kriui .a i-in iiu iios de seis luciles, exito qui- pio-
i lama de moda cloquunte o alto valor delia, e di ipeiisa-
qualquer commentiirio a respeito. 

I. uii livro do predilceção, 'pio deve r-er o coiiipa-
nlieiro iimeparavel de todos o- aflliclo», dos de-slicnlados 
t: i]oh infelizes; quo deve ter o seu lo^ar obrigado quer 
no palácio do rico, a quem a fortuna não roneodoii n 
iippotcrida veiUuni, quer na ilmupRiiu do iionrn lo ope-
rario, que «upirii u niell.orar c. sua situação. 

Xás p.nginaH do tão precioso livro, cato como aquel-
!c upreuderão: 

o coiiio, por meio da cilucaçáo da vontade, ntigmcii* 
(i y nit in as suas nptidtiu adquirirein outras novas; a luiineira de desenvolverem 
em ai as potência-', as forças que duo \alor, energia o confiança; que origina n a 
sym}iatiiiii, o interesso o a consideração ; que conquistam o iiinor e o p^lorio ; 
que faz.1!!! girar a rodada fortuna lio sentido em que hh quer; que pnnnitteui si 
provirão do futuro e ate iuffuir nel lc; que dão a po-uiliiliiiudi; da n ali-.ir tralin-
(lios 1 onsideiadoB prodisioi-os, ete., eti-, ele. 

'l ainlicni npri ndeií o oir.liin: o «Hcgiedo du Valentia e da Coragem, ' ! » 
1'orça o da Saúdo phjsica e inoiul ; o «Sejuedo do bom < í i to diiquillo quo ia 
emprelieude*; o t^cgíedo ila numiuOf, ti.% Vniu ic , «lu is.b..io,í.t , « -i ^ í c I , .lo 
tolos C9 Segredos: a «iliavi; da Mn- îa e das Scieni ias Ori-iilliis-, 
F M A h ( a o f f l,!l""SO n quem provar quo esta obra não ó O melhor tra-
l l O O R T U S s • lado de ina/neliiiiio pcas-.:al em |ort>ixuez. lt MiASI i nu 
respeitável publico não lonfundir eslil obra com us outras lieate gen r •. Ab ai du 
' serem muito caruB. não ensinnui a desenvolver o niagiicti.-mo pessoal. V Vli.NUA 
nas livrarias MA< lA l . l lÃ l iS I AI.COM;. <i VUU.VrX, a 5$ u pelo l ona io a 
B i t o i i o t h e c a P s y c h i o a P n u l i s l a , ' ™« >, ,/./, v,i„tn 

715 t 0 í 

A g u a o P a s t a D e i t t i f ü i c i a 
L i m p a a d m i r a v e l m e n t e cs ü e n t e s . 

T e r í u m a o h á l i t o e i là a b o c c a u m a ac i . aação 
d o í r escurs i . 

• ni ' -'r .1- till-, ' i ' - ' ; r!>-r,n >'ir V : 

QUEIflOJI e * I •... Do-.lt». m u : -o ic.üto 

i f í i G u b d J ÈMlm 
j _ . " c j i i z ; s p i s s s 

2 1 3 ? - 8aa hsâ Bonifasio - 2 1 H 35,37 
Q 1 J A U T Õ S H E 1 1 H I 0 B I L U D 0 8 
I ) ' a r i a , .").<!)(M); p o r m e / , I lO^OOO a t é lf iD.^OOO; 

o v í ® m i " m k g s » 

GRANDE 

m i B 9 A N A 0 A 1 
103-Rua da Lapa-103 

mmm* m mm _ _ a ^ _ M --

m 
Maguificos aposentos com vistas para a Avcm« 

t?a Beira-Mar a situado no melhor ponto da capitnl» 
Caprichoso serviço de mesa c cosinha. Exclusí-

:cmen<« para famílias e cawallieiros. 

João B. Pazo & C. 
RIO DE JANEIRO 

.]•)_» terç. quínt. e dom. 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
E X T B A G Ç Õ E S J D I ^ l ^ T . ^ S Os mais importantes prêmios 

« > H M A W V A S T A J O » » » I ' l , A N O S 
• • V I I < U quo fllítriliáem lav ;oo bjaoEcIcs n-jsta ESMDO • DIVERSOS 
( .NU . n o EiíASII. couioriuo art 3 N. KIV do «D '.e Daaemfcra s ma 
viV.uds ilo contrato lavrado rm 37 de J-ni iro ila 1'303 na Uivjctorlada CON 
TENCIOSO do THr.SOijT.O rUSCUAL o cj.ti uaas oictr.i:çjss CrcAlisaJaí 
pela ÚDVEKSO FÜ3DEB1L. 

ijffkjtQ ,,,„• lf.ni i lcposllo nu TIIKSOIHO FKttKI! I I . (lc r«<>0:«>00if( 
I luHü * «• pa ra a niirnntiu de seus p icmios « •» 

IMPORTANTES 

Loterias da Capital Federal 
Únicas cm i/nr rale o i>nni jogai- //ria suo incouttstaecl seriedade 

c garantiu 

AOEHCIA GERAI. 
<4 39 - RUA DIREITA — 39 ^ 

Casa fundada tm I8S1 psloi sons actnass proprietários 

Júlio Antunes de Abreu & Comp. 
HOJE HOJE 

2 0 — C O N T O S - - 2 0 

H O J E |{ | 

2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 j j l 
Inteiros por 23C03 • 

A m a n l i ã j 

15 :OOOsOOO 
Inteiros por 20000 

l » i ; i ' O I H I ) A M A M I Ã 

Bilhevo intniro, 4 * 0 0 0 

r o a 3$ooo POR 29030 

] ) e p o i n d e a i u a u l i i l •> d o c o r r e u ti 

l i 4 $ — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P 
IMFORTAKTE FLARO 

r . in J u n h o p r o x i m o — G r a n d e L o t e r i a d c S A O J O Ã O 
4 0 0 C O I S T T O S t i» 3 s o r t e i o s 

l i l l l r s rasa • que o p&W.codeve d»r preferencia, pela I T w l o a 
^ \euda no sen *ar*;o d e Imporltnlei prêmio» w mmm-ms^m 

KOTA—Esta agsnei» elTeitee as melhorse vaatagsns aos ara. eambiatas a l e 
so £a capital teu.» de lalerUr. . , . t v T M 

'>« pedidos seiúo salisfeiloe com a tnsiir.ia pontuaiidade pelos A t i t M H 
*i£J:.\l- .s d.i Companhia de iMense K» ioiiaes do brasil 

W 

I Z T A - 3 B - S . P a i l l 

A b r e u 1 

Os billielcs destas acreditada» o importante! loterias aciia-a sa ll ven la c:a 
todas as localidade». 

Os pedidos do interior serão rcmettidos com toda a pontualulivio o d.i-so 
vantajosa commlssáo aos srs. njentes. , „ , , „ , . . , „ . . . . . , 

Anentis (/emes < timcoi re\nxx*mantfi 'la »>.'/i.l •> tlIA Di. /.<)-

TEMAS SÀC10XAi:S HO HHASIL XO ESTADO DE S. PAULO 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

Rua 15 de Novembro 1.8-1 --- Caixa n. 617— 8. Paulo ; 

• i 
L A S A I S O N " í 

Grande offlcina de costuras e confecções T 
1'ItKÇOS UA/.oAVKIS W 

Ve.-tido.s paru .senhoras c meninas | ; Y 
\(.C KITA-SK encoiiiinciida |mi-II i | i iali | i icr luirar. tio h i l c r iv r J ^ 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N t J I A • 

HENRIQUE BAMBERG-RÜA S. BENTO, 68 9 
, H . P A I I . O 290 H 

T6BES £ GA 
For aspiração 

• ItANDE RIÍ. 

Marmoraria Tavolaro 
E x j i o s i e r o p e r m a n e n t e d c t u i n u l o s , e s t a t u a s c v a s o s 

T^jr T A V O L A R O , i m p o r t a d o r 

TENDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERIADO 
t u «t SaiU EpMHili •. M l N>1« 

Foses motores sSo l io ' « muito u-ados 11a Europa pelo facto de serem Os MAIS KCoNOMICOS no gi.t'o de cambu^ 
! íe l o dispers.ireu» foguislss. 

A si a acquisivão reeommcnda-so 11 Iodos quo não K-m Icnba por preço commolo. 
ruMicaums al aixo n* nttestados dos primeiVus motores que fornnemos, trabulbando 00 mesu os c< 

(il"f . .MMDAI)K e KÇoXOMIA DE ( 1 >.M l!l M I \ ül . 
ltiigainos aos interessados irem ver trabalhar os motores por 110» fornecidos rara Hilirirão Creio e para c t a capital 

e e-taini s sempre promptos a dar todas us informar,-õc» desejadas. Os motores (jue fornecemos não iem rival quanto a ex-
Irema «ingclcsa, ccoiioiuia e perfeição de trabalho. 

Ribeirão 1'reto, de Julho de 190<i. 
lllmos. frs. Fernando Arens .ti Tillio.- S. Caule. 

Declaro 11 qnem possa intoren-nr qne m a i o de inalaüar em meu pnjfenbo dc benelieiar arroz um dos novo» rnotorea 
a dc aspiriu.. o, inlnidb/.idos pela casa l emando Aro is Filho ; é rom a maior ».itir.l'a.;ão 1 iu os venho por esto meio 
recoiuniendar, attestando a sua grande superiorida<h! sobro os que já tive instailados, vapores e electricus. 

l aço particular menção da m a prnmle economia e «tiuplicidado extrema de seu funccionaniei.to.—Dc vv. ss. etc. ' A » 
si^nado. J-'i(hiti»co Muryihtmi.—Ciaça Ijuiiue de Novembro 11. lõ l -i i i lteii io Creio. 

S. Caulo, 13 de Setembro de 1'.) '0. 
llbnos. «rs. Fcmandi(Arcns & Filho.—Capital. 

Amidos c senhores :— 'l enho o praicr do declarar a vv. ss. quo eslou sutisfeito c o m o motor a pax pobre, qn* com-
prei de vv. SH. lia muitos «lias que esse motor está trabalhando rom toda regularidade. Sendo <1« SI «avallos effectivcs não 
gasta mais de IfOCO jcr dia, calculando o cr.rvãonntbraiita quo o mesmo consome. 

Tomando-se em consideração essa grande economia e o facto de não ocrupar fognista, as vantagens são extraordiná-
rio» e eu não hexito em reeoinmendar n todos que desejam ter força motora barata a acpiisição destes Uiotores. 

O motor «pie vv. ss. me forneceram c muito solido, singelo c nunca falha, 
Codem vv. ss. fazr r desta o u«o qne lhes ronvier o sem mais ínbs revo-me com toda a estiuia. —De 

obr."— (assigr.ado) Antuutu C. SIchhert, «Cafi- Uuilliernie Rua do Seminário n V.G—S. Cuulo. 
aiiig.» 

S. Caulo, lü de Março de i:>07. 
A ms. e «rs. 

Venho A presença ds vv. ss. com muito gosto participar lhee que o motor a ga* p<.br« ror ss-.ira.-ão que coarnrei 
de vv. ss. so acha (ooceionaotlo perfeilauienle com a força de 10 cavallos, marcado 110 catalogo ' 

O n.oior. bem como o gerador, etc., 6 de uma conitru. ção muito soiida e elegante, o s - « 'manejo do uma mmpliei. 
da.Ie admirarei e o sutnlsmento fe.topclr» seu msch.unta, «r 1 elippe duizani, muito recomiien la a sus ca«i r.rla lúnra 
e corrccçto com qu» cumprem cs ronlratos q ie firmsia. 

O molir Um a grsude vaaUjem de, além do pouco gasto do combustível não necessita machinista. Istou satisfei-
t.si.mo com a ssjul.tílo qee fn e. agradecido a v i . ss., aiitoiiso a f.r-re,.: desta o uso que lhea convirr . -8oa com .-t i 
—(ajsignalo; Jctt OUtnra I)«eno— Cafi S. Jos»—Avcm la Ranfal Te» ana, IU4. 5 . , ; 5 , • S 

Oi 

F E R N A N D O A E E N S & F I L H O 
•FFIthAS: l u Mirtin Bnrrhinl, Kraz 

e s c u r m n • « I H * * » u c U n s ; R u MreiU 1 . 2 9 - A - S. P A U L I 

-

j 
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S a b o n e t e 
dé Reciter 

R i q u e z a c de l i cadeza de p e r f u m e 
Bão n o t á v e i s caracter íst icos d o 
Sabone t e de K e u t e r , o qual n ' es te 
pon to occupa pos iç í lo sal iente n a 
vangua rda de todos os outros so-
bone t e s para o toucador . A háb i l 
mistura dos ' m a i s f inos a romas 
dc flores ha c r e a d o n'este sabo-
ne t e uni p e r f u m e d o ma is e l e v a d o 
g rau , o qual sc conserva n o p ã o 
d o sabonete atô seu comp l e t o uso. 
Add i c i one - se a i s to suas va l iosas 
p ropr i edades cmo l l i en tes e a f o r m o -
eêadoras, c o resu l tado ô um sabonete 
sent r i va l . Q u e m t i v e r u m a v e z 
usado Sabone te d e Reute r , n ã o dcse> 
Vvã jama is passar s e m el le . 

fnpt i Earapa 
M fábrica de MAUS Grande Laboratorio e Pharmacia Bomceopaihica 

T*? 
FUNDA DOS EM 1880 por 

(üymiiasio '«KOGUGIttA IIA GAMA" 
Vbuijiurado ao Gymuasio Nacional c dirigido pelo dr. Lamartinc Dclama' 

rc, cm JAVAREHY. Estada dc S. Paulo 
Já sc acham ftmcciomtndo, r.c-tc estabelecimento, com u máxima ordotn e rc-

|ul.ríiln<Jr, o.. minua D^tlIllUT ; 
I.—CÇKSO L)K ADAPTAÇÃO, que forneço a Inslrticçito primaria, indispensa-

vel á matricula no curso pymnnsi:tl oif no <ie preparatórios ; 
I I .—Cl lJSO DE P E I T A U A T O M O S : lie jircjmrutorios larrrllailon para os 

al um nos qt)2 já tiverem pelo menos um exame o so destinarem ao curso de phar-
macia, odontologia, agrimensura e liellus-artcs, c de preparatório» ile conjunto pata 
OB quu não tiverem ainda exame algum e também eo destinarem ao» referidos 
cursos superiores, sendo quo todes esses exumes são feitos no proprio cstabela-
cimento; e 

III .—CURSO G Y M X A S I A I , que, quando completo, dá direito no titulo do 
bacharel cm seienrias o letras, e, com exclusão dc alguma» matérias facultativas, 
dá direito ao certificado ile conclusão de estudos secundários, um e outro valido 
fiara a matricula nos cursos superiores. 

O abaixo assigna io coutiniin a dirigir pessoalmente o estabelecimrnlo, ao 
qual dedica toda n sti* netividade. 

l'ara qr.aesipier informações, dirijam-so os interessados a 
T a a m a r U i i o S o l » , m a r a , 

15—11 ali. 511 ' JACARKi lY , listado do S. Taulo. 

Elegancia, beiieza e mocidade! 
Obterc-se, pr jr ic i ra lmente não descorando dos CABBLLOS 

O T o n i e » I r a e e n i u estimula seu crescimento, evita a queda ou calviciu 
e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, os raspas, que são as causas de sua queda o cinbranqao 
cimento prematuro. 

A l u ^ á o a c i l e a n l e h l n devolvo aos cabellos brancos, 8KM OS T IXOIR 
porque nío é tintura;) sua cor primitiva, paru cujo resultado UARANTIDO, >'• 
bastante tun só frasco conservando so com seu uso permanente, «cm a penosa o 
nociva necessidade de o-< pintar. 

,1. m m \ & í*.t fawrieaiitos, C a i n p i n a s - - ? r » ^ " . T E ^ S i S 
632 Pygmaüon, Fachada etc.—Km Sautoa, R<J ioipko Ouimnr-Xe». m. d. MALEITAS ? 

Dcsapparcr.em com as primeiras dósos das estraor-
dinarias pilulas <le 

C A F S R A W A de AHlir.i" SOItltlSHO. 
li ' tal o effeito i i:rBl;-.< e infnlllvel 'Ias pilulas de 

A W k W nas febres pnlustres, intermit-
tentes 011 sezões, quo se p4de 
aflirmar Horem ollai o me liea-

mento dc maior consumo e preferido pelos que soffrem deste terrível llagollo. 
NESTE ESTADO : 

T . Vá/ do A l m e i d a — L . Que i r o z & ( ' . E a r u c l & C . • 
E cm todas as (Icmats S R O G A t t l A S e t l i A R I . t Â C l A S 

Gottas Indígenas 
O «gente neste Estado deste abençoado remédio, nnico que cura radicalmente-•X/u-

wnntiímo, lííi-a r fnhi/y:in, purmotivos (uno i,ó de moléstia em pessoa de sim fn-
tnilin), como por ter de viajar na propaganda do dito remédio, constitui® o sub-agente* 
«lepo-it.irio da (lottu-i Indígenas, os srs. LUIZ DE FIGUEIREDO X C» proprietários da 
«csa A Appartdda—Kua ilo Carmo n. 20, cm frente á ladeira, que licam encarregados ds 
receber toda a correspondência de pedidos e encoinmendas a mim dirigidos, que «0111 a 
nwxiuia prestei-a c : cr: ulteraçJo dc preços satisüirito As exigências dos que soüreai, tíouio 
sempre teulio feito. 

fc. Paulo, 2 de Outubro de 1006. 
F I G U E I R E D O C O I M B R A 

O o n t l a ú a m a v p o a l t a r l O a i 8. PAULO—Oa srn. Lima Sautos It C., Dragaria Silveira, raa do Commar-
cio 11. 6.—Os srs. Sousa Aguiar k C., rua ITorsacio da Abra a n. 31.— Os srs. 
Iftontelio Soares & C .rna Itireita-Viadaeto. l í jr - EM SANTOS—Os srs. A. 
fcn.l ft C., Drogaria Colombo, t ã r E M C A M P I K A B - Os srs. J. Jorge, Tl-

tueirsdo It C. KMr E M POÇOS DS CALDAS—Os srs. Rsyualdo Amarauto • icjcln tk C., fkarmacia da Emprssa. tsrç., qulut • dom. MS 

Machado, Barbosa & C. 
Sortlinento completo de malas de qual-

quer formato o tamanho 

Cadeiras para viagem 
Saccos da tosa, proprlou para v ia-

gem de mar 

MALAS PARA CABINA, 
B I C . 

PREÇOS SEM COMPETENC/A 

Officinas para concertos HI A mitKITA. 55 S. PAI LO 
774 25—2 

Companhia Meclianica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 
Secção de fabricação 

Otf.cinas snsciianicas: Puudiç io de 
ferro • bronss - Carpintai ia • serraria. 

Aceeiln encominenda, cxccutando-a com 
promptiüfio e esmero. 

Vova redccção do preços 
20 m (3) 

MFDKAMEVTOS BOMOliOPATHICOS QIE CURAM: 
At M K I M N A : Cura a gonorrliéa clironiea o recente e suas coiise<|ueiielas. 
CAllIlOSI.NA : Cura tosses, lironehites, dores no psilo. castas e lados. 
CAKULUS CAIiDOS: Cura nioieHtias do coração e hcmorrhoidcs llueiitoa. 
(1YFSLM HHAH1MF.NSIC: Fucilila a dentição o tonifica » s crianças. 
MC/OHINA : Cura o febre intormiltento (sow"»»s ou maleitas.. 
ÜOSA1.INA : (.'tira o previne a tosse coqueluche. 
« ' ( INSOI.AHINA : Cura a tuberculoso pulmonar, em primeiro e segundo práos. 
HANAGl tYFE: liberta a in/liicnza e cura conBtipaçSo coin febre, tossu c dores no 

corpo. , . , 
CAltlCA AMF.K1CANA : Regularisa as evacuações c combate.os íncomrnoJos em 

constquencia do |iurgantes. 
SANA SYFMIhlS : Ctirr. syphilis. lymphatismo, rhcumatisino svphilitico o moles-

lias da pelle e coiro cabolludo. 
KSSF.NCIA BKXKDICTINA: Cura dores de dentes e ouvidos em '1 minutos. 
DFART INA— Tônica rrcr.iwtilninlr: Cura ncuraslhenia, auemia, ra hitlsmo, dyspe» 

I sia e todos os incoinniodcs do apparelho digestivo. 
ísANASTIlMA : Cura n asthma lierrditiiria c adquirida com dyspnúa ou faltado ar. 
Y1TAI . IM JI. Kistabclcce a potência viril aos dois sexos, 
SANAFI.i iKKS . Cura a leucorrhía fllorcs brancas), caracterlsada» por uin corri-

mento <Ia vagina. 
FOl .Ol i lFOKA: Auxilia o parto, combate nr, eólicasutennas e mais symplomas das 

I aituriontes. 
RA1.SAM0 I1K AHNIOA: Cura golpes, contusões, frieiras e tinhas en'invadas. 
Ol.liO UK FÍGADO DK IlACA MI Al '—Tônico rc/iitraihr : contra anenii.i, falia de 

sangue e de.-uippetite, pulliden, magreza, rachitisnío e fra pie/a organica. 
Oa jiiedieanientoi acima s l o aconselhados pelos msdioos lismisspathas acoiu-

ranhidos do modo de se usaram • lovam a uossa marca rogtitada 
U M A H J 0 COQ.OANEO U M A A O V I A . Cnidado com r.s i,oita;8ea 

[KtcteE-si ss mais exigactss eiCioaiJisdi lnunallii sm Iííjm, pilalas, 
T A U L E T T E 3 e O L O B I l t O S . PF.EÇOS flASCIAVEIa 

A I . U I M S A T I V I M 
Kspecineo para abortar 

cumr a Injht'.»:«, f'on.-t•/• • | 
ybísr.i, Coijitchtclo-, / 1 

Inc e Iodas as moléstias pro- j 
venienles do rrsfriament j ' • | 
ii-íitimo AI. i .H M leva ar, •• ' 
ca aciuia e vende-se n.:s dic- j 
garias c jiharmacias o cru j 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C.! 
! ! ' \ I 

Marer.l-.al Tloria-ao P. ixotc 
1 3 - A . 

l: io d j Janeiro 

5-A — Mà Mareclial Ifehmo î eâxoto — 5-A — [Proximo ao largo de Santa Rila] 
B I O D S l J A H B r H O 

Â L B I E m Â C A R D O S O ãi d ® 
A ' - ! i a M r a a ; p r l n o l p i » . e a tírogarlnu o p b a t r ^ a c l a a H o CAPITAI , o .1} fXTF.IIIOll li<) I.STADO l'F, 

li' 
T'A i 

R e m e d i o s s y p M l i t i c o s 
I M I 

f F C . Ohffl 
[Curas rariicaes das ayphiKa Curas padicaes daa syphilis Bemedio Syphilitico Ancora g.™ còm'.:;» r,nilitnr'onfcrmi '̂"" dOH min:,rios- (',,l" ',irt fra^o.1?, tom aet; livn»). 

I Í H rerene, uíccrau c br.bôep. Com dirct-çõitf, (Hotica com tn-, Í I M - U com Remfláiü Syphilitico Estrella 
Bemedio SjfhilitiCO CrPECCntO Cuia a sypl.ilis irniarui, mui do garganta, erupções, 

A G C N T E A G E R C I O A 

Riodeianeiro DE LA BALZE & COMP. 
dores nos o.-c-tji, Com direcçõet 

Buena-jaftipss 
A' VKX11A t.M Tol'As A!J IIIA IOI Ar! As linouAliIAH K NOS mirosiiA «IUH ü S a r i i o l £ e O o m p , 74 1) 

rSBBEF 

I 

• d a r i a ds g a r r a f a s 
•Btxegu* a domicilio 

DEPOSITO 

L?rgoS. Bento, 97 
TELEFHONE, 12M 

E d u a r d o S l o n r a 
Ageniu geral 

A U L O 

ExcjHsnto rgan d s me-la com propriedades medi 
cismes. 

V-ada cot» verdadeiro 
rr.ccr.oso na enra do 
ARTI IRIÇ. - IBMO.ar-
torio-ecievose gotta, 
diabetes 3 n a s -.uo 
tostiao dos r ias e rinu vias ar.ua-
r ía» . 

v<s.Uniea d« pa- ,j Indar 
d ave! 

» / A an.iiyso a (jiis 
/ íòi Mlljllicliillit 110 Lil 

- boralorio dc Analj-
f m (iiiuiicas do S./ Qj 
Paulo, demonsfrou ser/ Cf) 

â iia a niílli 
/das agüas miiiorae 

PARTE y S 

a-
ma-gc a 

allcnçíio 
J ! O S srs. Iro-

(í uonta iio res 
diis (oiiíes llirr-
«ifs de POrüS 
CALDAS, Icm-

O-HÍCÍÍ a 

(slação liaiiicü-
!a.pro!('ii,a;a-xc atóMar-
vindoiro, e quo os sons 
is silo muito jirovcitü-

cs ro>la occasião. 
tt IIOTKL DA EMPRESA pa> 
por unia tran íorniüção ra-
«Rcrccniilo todo o coalorio 
I, escriipalosa liv̂-oiie o ira-

Iprm rfo dc |iimi'ira oriicui. 
Cs hospedes do liOTLL tíui reducçíto 

110 Frei.0 dos banhos. 
— — 4(5 

M u l t a a a t a t r a o ç õ i » B & o p r o p o r 
u l o n x c l a u n o a » * a , E i o N p e d e s 

0 1 1 
fnataUndo ppr^jisoriamenfo á rus ds I . Bcnír?, 

47* em viptutie dc pcconsfrucção do antigo preuio 
ciidc furiccior oí; ha 30 annos - o para • q«ia' wol. 
Cará, com todo o luxo c ccniorio iguel aos melho< 
res ds Europa, com o seu esplendido sspftimento 
dc pepfumapias avisa á nuca memeross fpeguazia 
que (cm wanisdo e escolhido s tock" dos mais 
finos cütpaowos, seado completo, p e r f e i t o o s e r 
viço de seu salão de cabe(!eireiJao. 

A casa u m m N g ^ x : ? : , 6 * ^ ™ 
ao GRANDE HOTEL. .w ali. 10-'. 

se Rrõvisorbrasnfe para a 
1. 15, R U A D ! R E J T A , N . 1 

n 
a 

f)J:' 
x c - . - t r i 

B O S B / s r j ^ t ^ T i v í o s 

^ . ' í . i 1fa 
I - ' >. 

JxÈi \ X A I Jt.lA/JONEITALIANAA lrA/;o: 
' " " * -mms-

13 G 

sm a e s c o 
Sc^nndo est.í liojo veri! ;c^l", o roteiro dnin tiicfoiro occniHo ia antira í ^ i -

mm i # c b r e caiava errado. O r.utor do tlocmr.ütito «'evoria escrever que na 

CASA A M C H I M 
LARGO DE R. ItMN r >, 2, B O encontrava C H S O thr H »lro preiios ), arrancado ít.S ve-

lhas lulcgft» do iJtiro» composto dc cxccllor tos n.arcas dc vinhos li-
noa o <lo mefui, entre oa qtincs fún prima-ia OH 

Alvavi&lBBão v JSxcviSarada 
1-so sim, ó que c um thesoiro de \a'')r inestimável ao alcance da holsa de 

qualquer apreciador. 
Os oi*idiorea m pocianlos do intciior c!o I>tado também encontrarão ali aa me-

lhores marcas de vinho*, em quintas, que jualfrão adquirir ]>or pro»; -h ra/.oaveia. 

V i . ; i t u ' 
H A J A ' A F A M A D A 

o T l u ^ o i n , Y i n i c o l a 

C A S A A M O R I M 
Largo S. Eento, 2 

Tííll 
SÃO PAULO Larço S. Benio, 2 

5— 

THKATUO SANTANNA 
C O a i F A N H I A 

LEIGINBÂ-GliKISTIANO 
HOJE HOiE 

Qainta-feira, 4 de Abril ds 10t>7 

—)8UCCE880 C0L0S8AL(̂  
1'riali'ira representação do engraçado 

irandevillo inttle/, original ild .1A.MK3 
CAlil.ISI.Ii, tradncção livre do distini to 
t-scriptir bm ileito l>It. 1.11/ I)K CAS-
TKO, ijtie tanto sucies^o fes no l í io de 
Janeiro p ir esta compa iliia : 

Macaco 
A Ar.nlO EM LOSOBES 

TITI. l.O IKiS ACTOS : — 1.», Tlieoria 
Darwiniana; 2.", f iraode l.aile soologi-
co compostí) do I.rso', hyfiopotamos, 
cavsllos, e le . , etc., 3.°, O boincm ii.aca 
ro e o maeai o liona m. 

M isaen -se ta , dos art ista, 
X.«eiada • i m c . i , Christiaae d , l e a s a 

ATTENÇAO—Ks*e vandeville é recom-
mendado espceislmente á, famílias e 
crianças, pois que, íem pertencer ao 
gênero livre, é nina verdadeira fabrica de 

1 - 1 

' POLYTIIIOAMA 
KMt líI SA J. CATI.VSSOS OKCHf.STKA SHI1 A IlIRütÇAo !>') MAUSTKO 

L e s t n c 

H0JE-w,STVdeIÂ i-H0JE 
Secunda representação da revista om 

2 actos e 7 quadros, letra do M. C í l l 
l O T e JI 'CA CAKIOCA, inn-iea arra — 
jala pelo maestro I.I IZ MOREIRA 
p' on igraphia da CASA KDI.-KN, ilo :-. 
('atilo, e nematogrnphia de Mr. AUNAI D 
e diversões de .Mr. HTKPIIANY. Vestua 
rios da CASA l,ANI)t )RF, >.• Parir, 

6 — scenario» n o T d 8 

Entra, stynii»atlrc» 
TITIUXIS IX»S QPADRk.S—I.O, Itna So-

nadnr Dantas; 2.", No jornal X X X ; 
3.", No Museu do líio ; 4', No Café 
Pronlin, f>', do Kiontin A l.spn em 
Auto. »!' Praça ila l.apa, 7', Aiotheo-
se AS I ! ISAS. 

70 P E B S O N A O r N S 
Além da no me rosa t r o ip : do vamlc-

\illes, revistas e c Tirerto ic-cem*clie>íads. 
a empre a eontr. to i para esta peça 
mais artistas. 

KNTRA, 8Y.MPATHICO 
só sent representado até o dia 8 por ter 

a Companhia Francesa que ceder o 
Poljtheams á Tkdogmsi. 
0'es|>ectacalo começará com orna par-

te de concerto. 

Preçrié t horat ifo cottnme Os bilhetes sa «Brasaerie raalkta'. 
nt - » - « 

M o r u x U O l T ( i K 
Largo cio Faisandit 

Kmprrea I - A S C U O A I . S K O K E T O 

7crincc í f f f u i » At l'Amrnçiie thi ,S'IIÍI 
K0J £-''''N l 'V1 í i\ i r H Ü J E 

Espccticnlo variado 
-f PROGHAMHlA KJlíO; 

t o m a n t l o p ü r t o t m l x s 

o s a r í i s t i t s « l e s t a t r o i i j K ; <lc 

c o n c e r t o » e a t t r a c -

ç õ e s <1c 1 . * o r d e m , e t c . e t e . 

A X A N I I Ã A M A N H Ã Sexta-feira, 5 de Abril 
Grandioso FESTIVAL ARTÍSTICO 

Em beneficio da sempre appbadida 

CA: 1LLE OBEE 
VERDADEIRAS SURPRESAS 

PROXIMAMENTE 

LamaM-JHiceiai 

ILCKXAü EÔVZ»n 
EXJE. -

A 'a k Lcraa sni ponta 

VARIADATÍIMCÇAO1 
ti cia e dc iioito 

t l r C ^ i l i A ^ J e i l i A 
O U l U i h n l i i - i t i H i i i l e « l u s a i w r l , 

ÛLliO liL PLLOiAKIS 
m o t i i i i t s ü s m e i i t o u a L u r o p a 

C S KliLHORES 

Artistas tio M L 
?orJes simples 

V w u d h duplas 
lITkltá IK1ICA 

A m M T r m m t t e t 

tfs ffilulas 

d o § ) s \ y í q c r 

fifio corr-postad do nuiton ingre-iiipnto3. Carta uri d'elku 6 desti-
liaiJo a produzir utn cer to e f fe i to , 
c jirotitml-o d'um modo snava o 
completo. Alguns d'estes i i igre-
dientea actui.m no fígado, augraen-
tnndo a F.ecreçfto ila bili.:; outros 
actuam no estom.-.go, ougmentando 
a força digest iva; o outros no3 i i -
tnstinr s, produzindo uma ovacua-
j ã o fácil o natural. 

Examinae a vossa 
língua. ella cft.£ 
i euja tendes o esto-
ámaRo e ficado fura 
"do order.i. Neces-
Ei faea das I'iluia3 
do l ) r . Ayer . 

O alüvio quo alcançar i com aa 
1'ilulaa do Dr. A y e r é um allivio 
permanente. A diçcst&o 6 con-
sideravelmente fortalecida, o ficado 
fica mais activo o oa intestinos 
ítinccionam com regularidade. En-
tr^es a t irar todo o proveito da 
vossa comida o todo o vosso sys-
tema dispfto d 'u ia j cova vida e 
actividade. 

Nf lo se devo estar nunca sem a s 
Pi lulas Cathart icas do D r Ayer . 

T>t'A ; IIM.IfKd 
Partirá de Santos ein 1.1 do Alai ! do líitl", para 

Ric3 Teetê iffe, Csdî , E5nrce?ana, Goiinva o 
i Preço da pa s 1,11» dc I I I classe, rs, C t S - W l í i l ornais impjsto do trans .• 
t io ; preço ,la pa»«.igcui de camarote ilistinctc, J o II class?, trata-sa na a/ei. a. 

\ terceira classe deites vapores corresponde a to l.N a-j exi^cncias IJ I J C.-
, iniss.irUi.j di Iàni^ra/;oiie. 

O suniptuoso c rápido vapor 

A R G E N T I N A 
Saliira de Santo» cm I I ' 'e Maio <!>' lí.".'7, para 

Rio, Tencrife, Barcelona, üenova e Nápoles 
Pre -i de i'umarote do luxo, I o III cla.-se, trata-so na agcncia. 
Preço do III i-lasso i.tA Ccnora o Nápoles, P>üi; i leni, até Alernndiia 1 

,<té Itcyrotilli, IHsi; ,,(.. 'iripoli, 1i'4f c mais BS de imposlo >le trnnn: ort», 
I I ' \ VOLTA 20 o'„ do desconto com vali lado pela volta c im os v.i. 

de I.a ?<avigazione tlcr.cralo Italiana. 

Pura psssâcat c tuais infonnaçGci, coai todoi os sub-â-jaljí e agsatu R • • • ' 
SGH.UIDT & TIIOST Q. Paiilo — Elua do Oommerolo ix.O— S, X=*... . 

S A V R O S - K U A S A N T O A N T O N T O N . S O 

A(;I:NTI. N O itio N I : .iANi:iitn--i.RIZ C A M P O S x Hamburg-StidamerikaiisscSia 
. X 

Preparada* pelo Dr. J. C. Ayer & C»., 
LowcU, Mu i . , U. U. A . 

HAtiNFTISMO PESSOAL 
*.» EDI ÇÁO 

Chegon nova reuieNsa deste prodigioso 
livrr» eni qne, com nm estricto afasta-
mento de disnwsõe, tbe> ricas, rslavro-
,.!• e pretem iosas, se ensina PRATICA-
MKNTK a obter • usar o Magnetismo 
Pessoal. Títulos da alguns dos seus 15 
capítulos :— olhar peculiar. Cultura do 
olhar magnético, O aperto de mio msg., 
Kzercicio, ao eapelbo, etc., etc. 

OBmpfschifffahrts-Ossaüsch. 
VAPOSES A SARia 

r E T E . O r O I . t 8 ( t j c aomEon l o iUJ sjui ) 3 i - - i - 0 7 P B R W A M B U C I O (tnzx .1 
Peraaiaba-o o Boulo^ni » [m. ) 1 - 9 — 0 / , C S K 0 3 Ü 1 3 - : 07, A S U L Í -

CXON. 1 5 - 3 - 0 7 , ' iOCÜiCAM. 3 3 - 3 - t i T e S A N K X ' J H Ü ( toc^ em L . i-
l o g n e a ; ; » ) 12—G—0/ 

G 
O esplendido paqueto allemã 

o r r í " . 

Capitilf) A. 1 I I TCK 
Sal.irii do Santo? r.o di i 1:1 de Abril, pari 

l í i o , Hah i i i , l . i s l i on , L o i x ò e n c Mumli t i r t ro 
]', r.o dai /'asxaflins para l.ixhoa, r«. 1<>~>Í*000, incluindo im/* • 

Todoi oi paquete) deíti companhia sl3 provido» co.n ol 1114:1 ra i I jr .u, , 
to* e oliereccpi, portanto, o maior ron::.r:o na* srt puiaçeiroí, ta-i:j l j ,1 . , i 
de terceira clan>4, A LorJa tle todoi oi pa.p.utet hi injJica tf cr-1.1 J, ai.i n c > ; i 
nteiro português c, atj Portuçal, ai pa.sa^Mii d j talai ai (.l i iui insUs n viaaj li 

K JOEC^faTON &; O. L I M I T B D 
K I I Í I ISoiiàtiicio i.. _a fc^vjr^ Xord^eiitseiiiH' 

Lloyd Bre;»c:i 
H a l i i d i m paru n I v i i r o p a t 11 l-JJ 1)1' . I ̂  I { t•'. i«i, i -n i • «u- M. >•» 

O paquete allemão 

C O B L E N Z 
Illamtnadc a lni «Isctrica—(Dnas helics.J-Cammaalaas j M t H í . l 

Baliira de Sanuaa fcai 1J do corrente para lllo «!•• Jaut-iro, llaliia, Mailoira, 
l,«'ixõp<t. Kottprdnm. Antuérpia e Jlrenieii 

Fste paquete tem bcas c as mais modernas accommodaçôm para passa," i i 
de to las ns classes. 

Todos os paquetes desta Companhia tem medico a Ixmlo, como tsu.l e:a • 
sinlieiro o creados portugnezos. As | assaifens do terceira classu incluem 
de mesa. 1'rcçi» das passagens > 

Km camarote, para Kotterdani, Antuérpia o llremen, marcos 500-
Km camarote, para o liio de Janeiro, rs. l'l?ÍX>i-, ein tenriia classe, rs. • 
Km terceira clasn para Madeira, com imposto, rs. l:lõ$!>M. 
Km terceira claase, para 1-eixSes, com imposto, rs. lòõ j )>>. 
Km terceira classe, para Rotterdam, Antuérpia e li t u n , I.b% 10-00 e ârAW 

de imposto. 
Vendem se paaragens para a, ilha, dos Açores. 
Ps ra fretes e mais informacOe, com os agentes : 

- g - ™ * ^ 0 

A 
O pro ma cotupll su!ve!-n JDCiliu:!., 

t i i cnur o | CS))!lC v ,t r.-ti sa 
SC, s. -:- ...;i| 
mcüto d l 
est.a Liiori 
c.i c i»-"t| tmordinad ilCinitCu! Jn 
V.lloriv.iy, (lunvf 
no c Ji 
to do 
nicuto pr 
existe, lie 
j » tdcrciml 
café, |)i'of 
isto é, d| 
geral do 

liste d l nilo o 
serviço s ccpçfli), i odiosas. cris( A 

proccdc 
LXCCSSO 
s u m o : h t a 
natural, 
enudo: -liste :ol 
:o!iio á pl ililo é dilfl mo COM t| 
espontaiie 
siv.1, o qu i 
:o, muito] lio niumiiiO çao. 

i enios 
•;oiii|ui--t.irj 
no onde 
ililo é cm| 
quantidad Uma da 
pnr em ;>• 
.a .1 ial>j 
propori,õci Se se ci sifieââo samente mos assi. .le prodticJ trajo iiueJ 
res colncil as cĉ tiic I.' itcaIJ 
çòe-. c tcil e nos üsti varnios oj 
nu paiz pfl 
ccl!i.'iii:i;i. 

Na. ) l .a l 
r.i Municil 
Je ícli/ iti a vcal.i 

Da ti sei 
licar-se i|i| 
llloido, !'L'h 

Illltit.t L.lS 
vel. 

•le i to i 
Paulo, 
i]ue nío 
tros iista^ 
palmciito, 
onde não 
modo Je 
onde se a j 
Mtic.içio, 
ci.tdores e| 

A In K l í _ exemplo c| 
nic iro ca i i f 
devcruim» 
té puro t ratlo, ao 
mos luta 
ia»-, cte., e^ 

O coitsi 
landa dc dos l i ; 
Áustria 
t e m ot.idd 

l.ltíOes Lorn 
a Indepenfl 
c apenas 
te c o con< 
libras por i 

Que v.il 
p-ira a a c J 
• dos pa^ resoluto 
populoso 
tem t3o chi imp>.rl 

E o c.vi 
porque s« a posî  
»is3o d c v J 
valoris.il-oi estavam ei 
»cs inolezc 

Dcveinc Kti patric mos o cidade 1 •em a coti O Concorre CHAKCTÁSIA LKALDAM — «aa n.UeM » mátl. 81 


